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M e r c a d o s 

O aspocto dos morcado» oxtrangclros 

melhorou hontem. 

O Havro abriu estável, a 92 franco» • 

T» oantlmoa, eem a l to raç ío ; Hamburgo , 

estável, a 27 1(4 Pfennige, com alta de 

111; Londres, calmo, a 27 ahlll lngs, com 

alta do 8 ponce | e Nova-York, cetavol, 

Inalterado, a 6 pontoe mala alto. 

Ao melo-dia, nSo honve a l t e r ado na» 

totaçttas do I l avro , tondo-ae dado alta 

pardal de 111 de pfennig cm Ham-

burgo. 

A passagem foi do 18.552 suecas. 

Entraram om Santos 20.037 soccaa j e no 

Rio do Janeiro, 14.100. 

Os mercados estrangeiros so mostram 

•aals firmes, visivoimonte, por causa da 

f irmeln do nosso mercado. 

Em Santo», a base 6, na vordade, 

multo bda, cm relfiçflo aos preços da 

Eu ropa ; um pouco de resistencia da 

parte dos vendodoeet-, neste momento, 

só pôde Bor benofica, sobretudo haven-

do necesaldade de comprar da parto do 

alguns exportadores. 

Os negocios foram realisados na base 

ie 41300. 

Vendas declaradas, 34.000 saccaa. 

Relação da exportoçllo de cafú pelo 

porto de Santos, durante o mez proxiino 

passado i 

sacros 

Naumann. Sepp & C. L U ! . . . . 100.815 
Carl Hellwig & C 70.082 
Theodor Wille & C 69.138 
Hard, Rand & C 64.8.Vi 

E . Johnston & C 84.153 
Prado, Chaves & C 50 IRO 
Matherson & C 46.833 
A . Trommel & C 26.200 
W . Böte! & C 24.750 
Zerrenner, UUlow & C 22.489 
Müller & C . . 19.275 

W . F . Mac Laughlln & O . . . 16.593 
J . W . Doane & C 15.295 
Schmidt & Trost 13.701 

Nossack & C 12.178 
Havn & Rosenhain 11.880 
Krísche & C 11.503 
Henry Wölt je & C 10.000 
1 avvrence & C 5.000 
l lo lwor lhy Ellis & .C 4.599 
The Hills Bros: Company 4.650 
Halles Toieilo & C 4.500 

Fll i . Pupliso Carbone & C . . . 1.601 
Alberto A. de Oliveira 435 
Diversos 9.985 

Total 681.205 

JJcstinos 

J i v r c . opçfles 
Nova-York 
Hsraburgo 
Rotterdam 
Londreb 
Trieste 
Nova-Orleans , . 
Antuerpia 
Alil-UUS' IM . 
Genova . ' . . . . 
Marselh« 
Brcmen 
8tnyrna 
Copenhague 
Buenos-Aires 
.V.eueza 

arcelona 
Annie 

Algcria 
Bordcos 
Jaffa 

Valcncia 
Messina 
Mulaga 

Vigo 
Napoles 
Cntsnia 

saccas 

177.595 

153.058 

114 660 
68.181 

2.250 
2.175 
2.125 
2.000 
1.000 

500 600 
250 
250 
155 
120 
105 
60 
46 

Total 081.149 

Cabotagem : 
Porto Alegre, 51 ; Rio Grande 

do Sul, 3 ; Rio de Janeiro, 2 515 
T o t a l . . . 081.205 

M E R C A D O S N A C I O N A E S 

Telegrammas d '0 Commerelt de Sä o 
Paulo 

SANTOS, 0 

Venda» de hoje 
Rase corrente, 49300. 
Mercado, firme. 
Entrada* 
Desde o dia 1* 
Desde 1- de jul lm 
Stock . . . . 
Média 
Pauta semanal, 440 réis. 
Cafe despachado . . . . . . 
Café embarcado 

Sahidas : 
Europa 
Estadoa-TTnidoa 
Buenos-Aires — 
Montevideo — 

Cafd baldeado boje i 
Na Paulista 9.44* sacs. 
Em São Paulo a.MM . 
Sorocabana — 
Em Campo Limpo 308. » 
No Braz S5i5 • 
No 1'nry 4.573 > 

Total 18.552 > 

BACCAS 
84.000 

20.037 
134.101 

6.346.002 
1.155.590 

14.900 

7.8(13 
46.970 

48.502 
6Ü.094 

A B E R T U R A DOS M E R C A O O S E M 
DE F E V E R E I R O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

H A V R E - E s t a v o l . Alta do 1/4. Opçüos: 

março, 32 1(2; setembro, 34. 

H A M B U R G O - Estavol. Alta do 1/4. 
OpçSea: março, 27 ; «etombro, 28 1/2. 

LONDRES — Calmo. Alta de 3 d. Op-
çOus: março, 2fl[9; setembro, 28(3. 

NOVA-YORK, 9 (2.15 t . )-Estave l . Inal-
terado. 5 pontos maiB alto. 

OAMEIO 
O mercado couBervou-so calmo duranto 

todo o dia do hontem, reallsando-so pou-
cos negocios. 

O morcado abriu Indeciso com os ban-
cos sacando n 11 21(32 o comprando a 
11 23lB2. 

Pelas 11 horas, o inorcado mostrou-so 
maln firmo, sendo a taxa do 1111(16 ban-
cario quasi geral, havendo algumas le-
tra» offorecidas em Santos a 11 23(32 o 
comprando os bancos a 11 3(4. 

Assim o morcado vigorou pnralysado, 
atri & ultima hora, qnando fechou inde-
ciso, com os bancoa procurando sacar 
acima de 11 11|32 o comprando a I I 3(1 
o talvez a I I 21(32 com condições. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Eis a tabclla offlcial a f i l i ada hontem 
pela Camara Syndlcal dos Corretores: 

90 dias á vista 

> d . Vendas, 
1—Apen 
I, S.MO I 

ME7.ES P r e ç o i 

KOTA- I0BZ 
7 » 

4.4« «.40 
4.(0 4.56 
4.90 4.M 
M t i . t o 

HAMBURGO 
7 « 

n V 1/« 
«7 l/J r s/4 

» 5 « 

Londres. . . . • • 
Paris 
I l amburgo . . . . 
I tal ia 
Portugal . . . . * 
Nova-York 
Soberano» 

Extremes : 
Contra '>anquciros, 11 
Contra a cai-u matrix, 

Em egual dat 
domlngo. 

11 21 [32 
818 

1010 

11 27)32 
827 

1021 
828 
383 

4289 

5(8 a 11 11(16 
. I I 5|8 u 11 11(16. 

do anno passado, fol 

S. Paulo, 9 (fis 10 
11 211-12. Ba 

lioras). Bancario— 
lanços compraiido — 11 23(32. 

Mercado, calmo 

H. Paulo, 9 ííís 12 horas). Bancario 
11 21i32o 11 11116. Bancos comprando — 
11 8(4 

Morcado, estsvel. 

S A N T O S 
(Coromunicaçôes da Praça do Commercio) 

Santos, 9 (ás 12,18)—Bancario, 11 21/32. 
Particular, 11 23/32. 

R I O , 9 

Hora 
Bancos Bancos 

Mercado Hora 
sacam compram 

Mercado 

8.3(5 AM 11 21/32 11 23/32 Estável 
10.2.-1 . 11 21/32 11 3/4 Firmo 
1.40 P M 11 21/32 11 23,32 Estável 
2.0 . 11 21 32 11 3/4 Estável 
3.or, . 11 21 »2 11 23/32 Estável 
4.05 . 11 21 32 11 23i32 Estive 1 

R io , 9 (âs 10 h.)—Bancario, 11 21/S2i com-
pradores, 1123/32. Mereadc, calmo. 

Rio, 9 (S 1 h.) -Bancario, 11 21/32; com-
pradores, a 11 23/32. 

Mercado, estavol. 

LONDRES , 9 

Taxa 
de desconto« 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bancoda Allema-

nha 
Mercado do Lon-

dres, 3 mezes. 
Mercado do pa-

ris, 3 mezes . . 
Mercado de Ber-

lim, 3 mezes. . 
Câmbios 

Sobre Paris . . . 
> Bruxellas. 
» Nova-York 
» Gênova. . 
» Ltobòa . . 

' heqnca 
Parl i sohre Italia 
Paris sobro IIos-

taplia. . . . . 
Paria sobro B*rr-

lim 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 1879 1 1/2 •/« 

1889 4 •/. 
1895 5»/. 

Funding 5 •/« 
6 •/. Oésto de Mi-

nas 
Premio i/r ouro 
Buenos-Aires. . 

Cambio sobre 

Londres 
Bucnos-Aires. . 

4 V 

3 •/. 

« •/. 

3 5/16 a 8 3/8 

2 8/4 •/• 

1 7/8 •/. 
28.15 
25.1!) 
4.87.1(1 
25.19 
42 5/16 

99 7(8 

373.50 

122 3/4 

76 
88 1(4 

1003/4 

87 1(2 

4 V. 

3 •/. 

4 •/• 

3 5/16 a 3 3/8 

2 3/4 •/• 

1 7/8 

25.15 
25.19 
4.87 1(4 

25.18 
4» 3/8 

99 7[8 

374.50 

80 
76 3(4 
88 
100 3,4 

87 

Em egual data de 1002 : 
F<^ domingo. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS. 9 (11,10m.)— Mercado, esta-
vol. .Good average», 4ÎOOO. 

I 'apcl particular, 11 2J[32. 

SANTOS, 0 (1,05 1.) — Mercado,- firme. 
«Good average. , 41000 a 4$10ü. 

SAKTOS, 9—Mercado, f irme. «Good ave-
rage», 41 a4|100. Entradas, 20.037 saccas. 
Papel particular, 11 3(4. Sahidaa, 46.471 
saccas, para Nova-Orleans, no vapor <Ilel-
lucia» e para o Havre, au vapor «Ville 
de S.Nlcolaa». 

Stock, 1.155.599 saccas. 

R I O , 9—Estavol. Cambio, 11 23 32. Ty-
po 7, 41500. 

Entradas: por cabotagem e barra a 
dentro, 880 saceas. 

Fechamento dos m e r c a t l o a 

e i a 7 d o f e v e r e i r o 

( Commercial Telegram Bureaat ) 

NOVA-YORK —Estável. Alta parcial 

de s pontos. 
Vendas, 19.000 saccaa. O disponível, 

Inalterado. Typo 7, 5 3|8; typo 8, s. 

H A V R E — Estável. Baixa da 1|4. Vea-
das, 13.OCO saccas. 

HAMBURGO—Estáve l . Baixa d * li4. 
Vendas, nihil. 

n a v a l 
7 

33 
S4 
M S/4 

í 
53 S/4 
SS 1/4 
54 1/4 

Loxnax» 

7 
**/» 
5 / » 

D e v e r s n p r e m ® 

Em Campos, está suspenso o serviço 

de aguas e t-\»ottos, por falta de dinhei-

ro . Ha conflirtos peias ruas; a popula-

í à o ae bate contra a policia e a situação 

de toda a cidade é francamente rcvolu-

ionaria. A Associaçlo Commercial e os 

liomen3 do maior posiçüo dirigem-se ao 

^resiliente da Republica, pedindo um ter-

m'> a cale estado ameaçador, qne pôde 

tornar-se, de um momento para outro, ver-

dadeira catastrophe. O que se pas-<a alii 

não é propriamente a desordem, não é a 

anarchia; a população lueta na.1 ruas, não 

para derrocar a propriedade, nem para 

collocar no poder algum partido politico; 

causa da lue.ta não é o oi i i j , ou a reac-

ção contra a auctorldade, por motivo de 

tyranola; não; a causa da lueta é a des-

°rganisaç3o dos serviços públicos mais 

elementares, por falta de recursos. 

Os habitantes da cidade estilo priva-

dos de agua, por falta do devido cas-

telo ; os habitantes da maior cidade do 

Estado do Rio, a maia rica, mais indus-

triosa e mais movimentada, estão amea-

çados de calamidades assustadoras, e 

estão, entretanto, abandonados á própria 

sorte ! Tudo isso porque ? 

Por causa de uma abstracção chamada 

autonomia do municíp io»; por causa 

de uma phrase cabalística chamada 

«autonomia do Estado» ; por causa de 

uma temerarla a criminosa experlencia 

ÍM anima ptli, chamada Republica dos 

Estadas Unidos do Brasil. 

X 
Em .Matto Grosso, um eommandsnte 

de diatrteto mil itar, o general Marciano 

de .Magalhães, qne j á tinha sido substi-

tuído no commando por outro general, 

cerca, i frente de tropas do exercito, 

um vapor que levava dinheiro para a 

delegacia do Theaouro em CayaW, • 

toma 460 conto«. 

O acto i franca e audazmente revolu-

cionário, pelo menos. Por hoara da far-

da brasileira, Dão podemos considerar 

aqueiie assalto como sm golpe de ban-

dit ismo. AM hoje, não chegara« infor-

mardes minaelosas N I o se sabe ao cer-

to o que honve, nem qaass as moveis da 

Houve, entretanto, a denuncia do facto, 

denuncia do que tomou a responsabili-

dade um senador federal, o sr. Generoso 

Ponce Mas, até a jora , não sc lilrfse nada ; 

está calado o ministro da Guerra, caia-

do está o ajudante-gcncral do exercito, 

calado também se conserva lodo o quar-

tel-general. 

E deixa-se pesar tão feia accusaeáo so-

bre um general do exercito brasileiro f 

Consente nisso o Ministério da Guerra ? 

A população precisa conhecer os fa-

ctos. Se sc trata do am golpe revolucio-

nário, a noticia ha de chegar forçosa-

mente, mais dia, menos dia. O siiencio 

do governo carregará aa cOres das con-

jecturas ; o animo publico ficará cada 

vez mais alarmado. 

X 
No Pará, continda uma reacção violenta 

dos partidarios do governador Montene. 

gro contra os do sr. Lauro Sodré. A 

exacerbação contaminou a força publica ; 

a pol icK eslndoal e o exercito federal, 

em campos oppostos, ensanguentaram as 

ru js dc Belém. 

Ha pedidos de habeas-corpns. Ha nu-

merosos preso» políticos implicados nos 

acontecimentos do 31 de janeiro ultimo, 

e que a lancha Camela, scguudo tele-

gramnia do Jornal do Commercio, trans-

portou para Belém. Ha falta de dinhei-

ro a pedidos de empréstimo á Europa, 

em condiçOes onerosas. 

X 

A Bahia suspendeu olficiaímente o pa-

gamento dos empregados públicos da ca-

pital, para attender aos do interior, em 

grande atraso. 
X 

Ha miscria por toda a parte do Bra-

sil, ha queixas, ha clamores, lia derra-

mamento de sangue. O Brasil, o famoso 

gigante de pedra, como o Gulliver dc 

Swift, foi pilhado durauto o somno pe-

los lillpucianos. Eiilearam-no por Ioda 

a parto. O colosso, com os braços c as 

pernas ligados ao solo, sotfre pancadas 

por todo o corpo e geme e uiva. E ha 

de continuar aasim, ror causa de unia 

bòlha de sáb io chamada integralisaçio 

da America, irisada pela imaginação ar-

Xlante de uns inoçoj da Escola Militar-

j i treze annos passados ? 

E hnvamos de continuar ameaçados 

de desmembramento, iadifferente», como 

nos achamos já, ao que oceorre do gra-

ve nos outros Estado», deixando nossos 

patrícios, como no Acre, durante annos 

inteiros, abandonados á própria sorte ? 

Porque tudo isso? Simplesmente para 

poder figurar nosso nome nos compên-

dios de gcograpiiia politica c nos alraa-

nacks, só alii, como Republica dos ijstados 

- t f t t í j . do C K í l t . «e t f lW í . u a ^ - s s - « « 

factos, na Índole, na natereza, nas tra-

dições do povo : união desmantelada em 

treze annus do desgoverno 1 

E , quando temos ainda energias, iuaii-

do temos ainda crenças, quando temos 

ainda homens e vontade, havemos de dei-

xar-nos morrer, por tolice, por querer-

mos acompanhar uns sonhadores já fran-

camente desilludido.1 e arrependidos, na 

sua viagem á lua ' 

O presidente Roosevclt, politica <l pen-

sador, disse, ha pouco, estas palavras 

profundas: insistir cm obter . o irnposa.-

vel c adiar a rcalisaçü» do que é pos-

sivel. 

Se insistirmos mais na cxpcricncia re-

publicana. na dura e .desastrusa expe-

riência da Constituição de 21 de feve-

reiro, adiaremos a realisação do que ( 

ainda possível, do que é dever nosso, ri 

goroso e Inadiavel: salvar o Brasil da 

morte pelo desmembramento ou pelo pro-

tectorado estrangeiro. 

Dizem de Par i » : 
—«PóJe-se sein receio proclamar u 

probabilidade de voltar a tona da evi-
dencia a questão Dreylus dentro du poucas 
semanas. 

A situação pôde ser resumida do mo-
io seguinte : Hesta reconhecer a val ida 
de de diversas eleições de depntado», eu 
ire as quae» a do deputado Syvcton, na 
y gunda circumscrlpção de 1'aris. Du-
rante a campanha eleitoral do sr. Hvve 
too, foi publicada uma carta rio general 
do Gall i lct, ministro da Guerra no ga-
binete Wuldeck-Rousscau, declarando 
riuo preferia dar a sua demissão a sanc-
clonar a rehabilitação do Drey(us sob a 
lorma uo perdão. 

Ü general Ualiifet não confirma, nem 
desalente essa carta. 

Os socialistas pretendem agora pos-
suir um documento achado em Lisbòa, 
e que prova a innoceocia do martyr da 
iiha do Diabo- Jean Jaurès, na Camara 
dos deputudos, do que hoje é vice-presi-
dente, íará declarações importante», e 
solicitará a reintegração do Dreyfus nas 
fileiras do exercito. 

Vai, decerto, serscoinpauliada com um 
grande interessa a attitude do governo 
em face da nova situação. O presiden-
te Combes' não se verá tolhido na sua 
campanha anti-clerical, pois dispõe de 
elementos que lhe consentem persistir e 
proseguir uella, independentemente do 
apoio dos socialistas. Peio seu lado, .Tau-

com as nuas declarações, vai abrir 
terreno a debates que provocarão nova 
ijuestào, revtstiudo-so esta, desde já , de 
uma alta gravidade, devido 4 pusiçlo 
ipae o chefe socialista hoje occupa. 

E' dc todo o modo lastiaiavel que, 
para chegar á meta desejada, a França 
tenha de novo que sesclndir cm dous 
grupos inimigos o voltar, provavelmente, 
aos tristes iucide.ntes que deixaram assi-
gnalados os annos do 1899 o 1900. 

O correspondente do Times em Paris 
garante, entretanto, que os francezes ja-
mais perftilttirio que a qnestlo se re-
uove fura do circo restricto dos Jebatcs 
parlamentares. ^ 

Da Oaeela de Uberaba: 
• Patricios nossos recem-chegados do 

Sai de Mins», onde forsm negociar boia-
das, foram victimas de prejuízos inesl-
culsveis, devidos ao afronxsmento que 
teve este negocio, bastante especulado e 
monopolisado desds o Rio de Janeiro 
até aos longiaqnos sertões.» 

Val ser posto em coocnrso o officio 
do registro geral de hypotheess « res 
pectivos annexos da comarea ds Lorena. 

N o t a s 
Havendo «Ido este aceõrdo rosclsorio 

firmado quasi no flin do axerelclo cr;a-
mentario respectivo, não ficou completo 
dentro do» dia» restantes de dezembro o 
expediente iegsl, que é comidexo, para 

3iie o governo pudesse, sem dependcucla 

„ . „ „ . . „ « credito 1-glslativo, .pagar naqpellc 
pstriotico «Barão do Uio Branoe», afim I exercício a lndemnissção ajUKsda, ao 

de seguir para o Acre. «qne, aliás, não ss obrigara. 

Kssa noticia foi recebida com verda-a 

deiro enthusiasino. 

A Província dt Po rd publicou nia te 
legramma do «eu correspondente no Klo,, 
dizendo constsr que o governo pretende 

-- • • oa ta lb lo 

F>U um telegramma dc Washington pa-
ra Lu Prensa, de Buenos-Aires, que o 
Brasil resolveu pagar um miikáo de dot-

Syndicate lars ao «Bolivian 
esta renuncio á concessão que 
território do Acre. 

para que 
obteve nu 

M'* 

tclcgraplmin para De Petropolis 
Palt: 

Como sejam insislenle» as noticia» com 
rcfcrencia ao oferecimento da mediaç lo 
da Republica Argentina, procurei o dr . 
Manoel Gorostiaga. 

liisse-me s. cxc. que confirmava a In-
formação anterior, ds que a sua legação 
nnda gestlonará sobre a questão. Aflir-
mou-me lambem que não recebeu qual-
quer recusa, pelo simples facto dc uuda 
ter offerecido 

Nestas condições, o governo, em men-
sagem de 27 de setembro do anno pas-
sa lo, publicada no Viário Of/icial, que 
junto encontrareis, subaictteu regular-
mento o caso á apreciação do Congresso 
Nacional, cuja decisão agvir.^r, como lhe 
cumpre,» 

— Nos ntesmos termo», ainda consultou 
o sr. ministro da Industria o procurador 
seccional sobre caio idêntico, em que se 
acham os Hccõr los celebrado» naquella 
data de 17 de dezembro do 1901 com 
JJauinmann, Hanul k 0'.. Companhia Sul 
tlrasileira Territorial Calonisadora, o 
Banco Evolucionista, o dr . Alfredo de. 
Barros Madureira, a Companhia Mogy-
Limeira. a Companhia Centro Industrial 
Nacional, Gaudêncio Ferreira Quadros, 
Luiz de Carvalho e Mello o Custodio 
Justiniano da» Chagas, para rescisão de 
seus contrato», sendo o» pagamentos fei-
tos em inscripções do Banco da líepubli-

do Bresil, pelo seu valor nominal, 
Entretanto, couvcrsando com uni ca- | titulo de indemnisação da mesma reaci-

valiieiro dc nacionalidade argentina 4É16- , 'ião e despesas feitas IH bona fide pelo» 
gado ha dias do Hio da Prata, disse-nie tmencionados contratantes, 
que houve alguma cousa neste sentido, • » 

pois, salvo equivoco, estando em seu p a k , i * . , 
mezes atrás, foi informado de que o Bra- O governo chileno pretende convidar 
sil solicitara pura o caso do Acre a s t - P ''» ,a « , e b r l l . r arT1,aL convenção tç-

tenção do governo argentino. Jlegraphica idêntica á ult.mamcnte assi-
feve, então, este occasião dc rasniíes-J«'^« » Republica Argentina e o 

tar a sua repulsa pelo arrendamento, m 

chegando mesmo o ministro Alcorta a in- j » * 
terpõr os seus bons officios. [ Vão ser fundidas em uma só as repar-

,liando não houvesse o precedentef tições de Estatística e Archivo do Esta-
dessa attitude, o governo argentino seria j do e Deniogiapho-SaniUria. 
correcto, visando o interesse geral do j 

continente e tia paz entre as duas ns„ 0 governo declarou ao 1». juiz de 
çoes amigas, devendo coinprehender que ' O gove 

paz <lo Bi Buquira que as eleições 

JUIZ 

de 
a nação argentina tem grandes interesses 
moraes c materiacs ligando-a ao Brasil e 
á Bolívia e qne, por Isso mesmo. Inter-
viria desde que a situação se aggravas-
so entre os aoua paizes. 

Desde, porém, que o dr. Gorostiaga 
assegurava nada haver transitado pela 
sua legação, não era impossível qua o 
assumpto houvesse sido tratado pelo dr. 
l ivro do Azevedo, vendo o povo brasi-
leiro mai» uma vez o leal interesse que 
a Republica Argentina tem pela sua paz 
e prosperidade.» 

* * * 

Consla ao mesmo jornal que o gover-. 
no federa], emquanto durar o l i t igio com 
a Bolivia, nomeará uni governador mili-
tar para o Atre, onde al-solutamente não 
tcrJo ingerencia alguma os (-odores lo-
caes do Amazouns. 

*** 
Informa um te!ogramma de Baenos-AU 

rca que começou liontem a ser feita alii 
cm larga escala r. em camuras frigorifl-^ 
cas a Rpo r J a ç i o de frutas argentinas 
para o Brasil. • 

Consta no Rio que é provável a no 
racaçSo do sr. coronel Franc ino de Son-j 
7.a Aguiar, commandante do Corpo do j 
bombeiros» para fazer parte da com mis 

n t ^ S ^ ^ ^ B T ' ^ « e 

0 sr. coronel Houz» AgSfaV set» ffi"!^ 0»'vendedores do »gna. 
cumbido da cocslrucçlo do palac.o brasi-. N , „ n , r o , 0 „ r l I p 0 a tacou a ..edradas 
lelro na exposição e para esse f im deveré , , , T h o m é . Oalros grdpos valaram di-
partlr em maio paru Nova-Yorlt, , versas pessôas. 

Por d«t;rmina,;ap do sr. rainUtro da O dr Licerda Sobrinho mandou im-
Niação, o palácio brasileiro será levanta- d| r q u e ,,es,õa.sdo povo apanhem agua 
do de fôrma a poder ser desarmado e , • 0 p t r a i , v b a 

readores e as eleições federaes, marca-
das para o dia 1« do corrente, devem 
ser procedidas pela própria Camara e 
em urna separada e cm horas prévia-
uicnte »lesionadas. 

A * 

O secretario do Interior officiou ao 
1°. juiz de paz da Rifaina declarando 
nu1-, na próxima eleição de juizes de paz 
do distrii to de Pedregulho, RÓ pódem vo-
votar os eleitores comprehendidos no 
mesmo districto, devendo as mesas ser 
organisada» de conformidade com o 
decreto u. iO, de 0 de fevereiro do 
anno passado. 

* * * 

O governo tran»mittiu ao dr. ju iz de 
Direito do S . José do líio Pardo, para 
os devidos fins, uma cópia do decreto 
do 3 do corrente que tran. fere a sédo 
dos trabalhos forenses daquella comarca 
para a «estação da v iüa Cos'ina.» 

Informam de Campos qne a situação 
da cidadu é de franca anarchia: grupo» 
percorrem as ruas, gr iUndo, dando vaia», 
apedrejando casas, atacando vendedores 
de agua, quebrando carroças e depositos 
de ngua. 

O dr . Lacerda Sobrinho fez ante-hon-
tem um weeting, aconseliiando o povo a 

atacar a» casas de armas 
",es e a não consentir que circu-

do Svndicato coiitiniiam 

L está I 
pessõafi 

oncentrada no 
t.-rn ai vidas 

resalta.ts» e 

transportadas as suai peças para esta ca- Q s a0.-Vj,.o3 

pitai, depois da expo.fçio para l i sados . ' 

O sr. coronel Souza Aguiar faz parle 1 p c q u c n r l ff,r, 
da cotumissão brasileira na Exposição de ' ji,,-

« ^ H » . , _ . , ameoçi las. 

i . também provável que na Expos ição ' \s famíl ia) itcVir-S' 
de S. Luiz figurem duas cartasicm gro-i- i r í i

-
n a , ,a„ico'nas ruas. 

« « ^ l » do Brasil, mandadas fazer pelo ; , . . ) C ; W diversa, pessoas procura 
sr. ministro da Maçlo , »endo W M ( m l , M m „ d e Direito, pediu lo a sua in-
com o traçado das estradas de ferro c p a r a c»„-, . a situa -lo a-> g .-
linhas telegraphicas, zonas lie cul turas e l v „ r n u ' j 0 I t a l i e ' ' 
outros pormenores, e a segunda, de todo f J ( , r Lacerda Sobrinho, diz otitr i 
o littoral com os seus sectores de illnmi-1 infoi-mn-^o fez novo meeting, i» 7 hora. 
nação, sendo »s-:_™!ados os portos eoiu-1 , 8 i » ; | . a l o u da saccada da Associa-
merctaes por s u »alegorias e linhas de j , l o Commercial em iircuaip-m mai, mo-
navegação. 1 derada, incitando, porém, o povo á r<-

h provável _qu.; a composição da carta , V0;„,.-,0. 

Ë c h o » 

O b T M d o d r . EDUARDO PHADO, i 
v e n d a a o e a c r i p t o r i o d e s t a to-
l k a i 

Pastos da Bietadura 

geral seja confiada ao Club a»; Engenha 
ria (Í a da costa, ú Hcpartirà® da Carta 
Mari l ima. 

R alisou se bontem a inaugurarão do 
trafego de passageiros- entro «S. Joa-
quin» o Villa Mariana, lias linhas da 
>âo Paulo Tramtvaij Light and Porro 
Company, ficando suppriraido o trafego1 ( 
por trac^iio a vapor para passageiros 
•intre aqu" "as es ta les , menos o trans-
porte de cargas. 

O secretario da Agricultura pediu ao 
prenidnntc da Companhia Tftlepnoníea de 

Paulo a apresentarão di>a dados refe-
rentes á concessüo da linha entre San-
tos c S i o Vicente, afim de serem apro-
veitados na organisaçlo do reíatorio dos 
trabalhos de sua secretaria em 1902 

l 'm telegrar.ima affixado á poria <ío 
Monitor f nmpiala, ani>uuciand<j o defi-
nitivo auxilio federal, foi rasgado. 

Cont inú i a 8gíJíiineraí;ao nas ruas. 
A s horas da tar ie . grande m»s«a 

popular, pr • v !a do» Irs. Antonio Ne-
ves. juiz de Direito, c Abelardo Mello, 
deputado. í .i á casa do presidente da 

íinara solicitar n sua i.itervençfio iin-
; Jiato. reclamando do governo urgente 

Antes, urra commissão popular procu-

Ü annelles oavulheiros para e^s^ f im . 

Associaçlo Cosiimercial tambsm se 

uniu • 

Representantes de importantes casas 
Irommcr» iaes desta capital vieram hontem 
j á nossa redação pedir qne façamos sen-
j «ir ao sr. dr . superintendente da Com-
j panhia Sorocabana a necessidade de uma 
l providencia urgente, no mentido de evi-
{:ar-se q j e as cargas destinadas a despa-

' ferrea n.lo mais voltem 

Sabemos que a Superintendenci.i 'Ta 
Companhia Sorocabana espera r«?gn!ari-

sar, dentro de um mez, o serviço de 

transporte, em virtude de ter conseguido 

da Companhia Pauü.sta tres locomotivas, 

que já est&o funccionando, e da Mogya-

na, seis, que devim ser entregues pores 

tes dias. 

O governo solicitou dos »rs. Luiz Tei-
xeira de Almeida Barros e dr . HoraCic 
Sodré a remessa dos dades referentes i 
concessão da linha telcphouica. ligandc 
os municípios do Jahú ao de Hariry c 
outros. 

A Superintendência da Oompanhiu L 'niJo 
Sorocabana e Ytuana commaoicoa ao go-
verno que, a part ir de» 1° do corrente 
mez, o trafego do ramal J o i o Alfredo 
seri feito, por conveniência de sorvi.,o. 
nos domingos, quartas c sextas-feiras, 
afim de se activarem as obras qn3 estão 
sendo executadas no referido r ama l . 

A ícspectorla de Estradas de fe r ro e 
Navegação vai informar a respeito 

A Companhia Paulista d ; Vias Ferre»» 
e Fluviacs coromunleou ao secretario da 
Agrienltura haver tomado a iniciativs d : 

De Cicero Arpino, o talentoso e es-
tudioso acadêmico, cuja prosa tein tau-
tas veze» occnpado esta colnmna, recebe-
pios a carta que se segue, retificação a 
um artigo de Mello Moraes Filho. 

«Meu caro Mario Corvo—Kaudaçües. 

Espero que v . s. nSo me levará a 
mal vir mais utna vez occupar com mi-
nhas insulsas linhas a sua apreciada 
chroniea. 

Desta vez preciso, porém, fazer uma 
pequena retificação ao artigo do dr. Mel-
lo Moraes Filho, publicado no Correio 
da Manhd.m de 1 do corrente, sobre o 
grande repentista brasileiro, dr . Laurin-
do R.tbeilo. 

Fazendo considerações «obre a verve 
satyrica do referido poeta, o illustra !o 
cultor do nosso folli-lore cita-nos a se-
guinte quadrinha, como tendo sido insi-
nuada por Laurindo líabello em um re-
querimento a um conselheiro que tinha 
com o celebro coniielhelro Accacio affini-
dades moraes o phvsicas, pois era tam-
bém calvo e conhecido pela alcunha de 
Halo Molhado : 

Cabeça, oli qne cabeça, 
Caber/a, que desconsolo/ 
Por f i r a uilo Um cabello. 
Por dentro níio tem miolo. 

Enganou-se o illustre dr . Moraes Fi-
lho, talvez por ter confiado demasiada-
mente na memoria dos outros. 

O verso que o espirituoso satyrico di-
rigiu ao conselheiro foi a seguinte rc-
dondilha, que 6 certamente inais elsganle 
e bem acabada do que a citada peio il-
lustre litterato : 

Cabeça, que deacouF.olo ! 
i Qnem póie sem dôr dizel o f!) 
Por dentro não tem miolo, 
Pt.r fora não tem cabiilo I 

E ' assim que tém ficado adulteradas c 
deturpada» muitas produeçües dos nossos 
melhores poeta», confiadas A guarda 
fallaz e infiel da tradição popuiar. 

Publicando estai linhas, v. s. presatrá 
um relevante serviço á memoria do poeta 
brasileiro, sem offensa ao oneroso e il-
lustrado dr. Mello Moraes Filho, o mais 
ioeaiiçavel cultor do nosso passado. 

M a s . . . amiens Plalo, sal mugi» arni-
ca rerilai.—Constante leitor c admira-
do r :— Cicero Arpino.• 

M A R I O CORVO 

O sr. Jusé Catoido. gerente da succur-
sal da Companhia Industrial Americana, 
nesta capitai, faz hoje, ua »ccção iivre 
desta folha, moa publicação sobre o func-
elonamento dessa empresa. 

S e g u i a h o j e a p e r c o r r e r aa 
l i n h a s So r o c t t b a a a , e r t u a n a o 
s e n s o v i a j a n t o s r . B a s i l e B a t -
t i s t a . 

Augusto de Lima, o illa,:re poeta 
mineiro, o primoroso bnrilador dos Sym-
boles e das Contemporâneas, recente-
mente eleito membro da Academia Bra-
sileira de Lettras. foi, por esse motivo, 
alvo de nma manifestação de apreço por 
parte dos seus admiradores de Bello Ho-
rizonte. 

Noticiando o facto, diz o Commercio 
de Minas : 

«Kealisou-se hontem sympathies mani-
festação de apreço ao dr. Augusto de 
Lima! cm regosijo pela eleição do emi-
nente poeta pira preencher a vaga dei-
xada na Academia Brasileira de Lettras 
pelo falleclmenlo de 1,'rbaao ü inrte . 

A's S hors» da coite chegou á residên-
cia do illustre mineiro u n numeroso çrn-
po de moços, estudantes nesta capital, 
dos quaes foi interprete o nosso confrade 
T. Camelo, saudou, o poeta como 

distineto continuador das glorias littera-
rias de Minas. 

Itcspondeu o sr. dr . Augusto de Lima 
em magistral e brilhante oraçSo. 

Saudada a mocidade pelo estimado lio 
mem de lettras, respondeu o acadêmico 
-losé Mario, a quem se seguiu o il] tel li-
gente moço João Coimbra, que saudou o 
professor abalisado e distin' to. respon-
dendo o dr. Augusto de Lima cm phra-
ses cin< ituosas e vibrantes. 

O brinde de licnra á exina. esposa do 
l.uireado poeta, foi levantado pelo nosso 
collaborador J . Camelo. 

Aos »eus admiradores e antigos o dr 
Augusto de Lima e «nn exma. família 
reeeburúm fidalgament'-, sendo á despe-
dida levantados calorosos vivas í moo -
dade pelo preclaro cidadão, que foi cor-
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tentem elles resolver crises que tfcra co-
mo causas nheuoinenos naturaes por 
meios artificiaes. Nenhum dos outros 
?^stados caféelros julgou conveniente ado-
ptar essa medida. Viram-lhe os Inconve-
nientes que aqui também foram aponta-
das por muitos. 

NJo creio, pois, que agora, depois de 
ter sido demonstrada praticamente a sua 
inutilidade, venham esses Estados a 
adoptal-a. Será, pois, tempo perdido en-
trar em negociações com elies; o que se 
deve fazer <* revogal-a de uma vez, pois, 
se foi inútil a principio, nfto tarda-
rá a ser nociva, pela posição desvantajo-
sa ein que colloca o lavrador paulista. 

fegunda em importaneia. a de elimina-
ção de parte do café produzido <5, a m"u 
ver, a que consta da letra i do parecer 
da Commissão. Mas aqui também julgo 
que nSo devemos parar a meio caminho. 
Uma seri" de medidas tendentes todas 
a cercar de garantias o lavrador, de 
modo a que nüo reja ellc inutiliiiado era 
um dia o esforço dc tantos annos e inu-
tilisado elle próprio, eis do que neces-
sitamos Por todos os meios ao nosso 
alcance, tratemos de evitar que sc repi-
tam os factos que ultimamente se tem 
dado, com tanta frequência, de ficarem 
«lenlituidas f.imilias brasileiras, victimas 
da imprevidência de todos nós A lavou-
ra de certo merece, como principal fonte 
de riqueza do paiz, um pouco da pro-
tecção que a lei concede a outras classes, 
pro teção que, sem ferir os interesses do 
credor, ponlia o lavrador era posição de 
solver equitativamente os seus débitos, 
podendo, ao mesmo tempo, continuar a 
trabalhar para a sua familia, sem ter 
que recorrer aos expedientes a que a 
necessidade tem obrigado alguns, que nflo 
vSem outro meio de escapar da miséria. 
X i o cabem aqui, porém 03 detalhes 
dessas medidas. 

S io estas, na minha opinião, as me-
didas que poderemos adoptar de prom-
pto. e cujo benefico effeito s*. íará sen-
tir immediatamente. . . Elias farào. a pri-
meira. principalmente, renascer a confi-
ança e habilitarão o lavrador a esperar 
os bcneficos, ou os mais remotos effeitos 
das outras medidas complementares, das 
quaes tratarei na minha carta seguinte, 
pois esta já vai um pouco longa. 

Antes de terminar, porém, devo decla-
rar que nâo abordei a parte da questão 
que diz resneito a auxílios pecuniários, 
por parte do governo, aos lavradores, 
porque julgo que, nas condições actuaes. 
tanto o auxilio a que se refere a lettra 
a, como aquelle a que se refere a lettra 
h. do parecer da commissão, süo absolu-
tamente inexequiveis: o primeiro, pela 
manifesta impossibilidade cm.que se ve-
ria o governo para obter, numa épocha 
de retracção de capitaes. corno esta, di-
nheiro, já nào digo em condições razoa-
veis, mas cm condições que o Estado 
possa acceltar sein quebra da sua digni-
dade. 

Attenda a lavoura que é el!a a prin-
cipal fonte da riqueza do Estado; que 
delia deriva a maior parte da sua fenda; 

que, justamente na hora presente; acha-
se eila em condições cspeciaes de insta-
bilidade : qu-j e.-isas condições nào deixa-
rão de influir uo animo dos capitalistas 
a quem o Estado recorrpr e que. final-
mente, o emprego de capitaes não é 
gido, em geral, pelo sentimentalismo. 

f o r consequência, em primeiro logar, 
devemos tratar de collocar a iavonra em 
condições de inspirar aos üa-pitaUstas con-
fiança no seu futuro. 

Para isso será uecessario executar, pri-
meiro, as medidas j á mencionadas. L ina 
vez postas em pratica estas, o Estado 
poderá, então, cm muito melhores condi-
ções, obter o dinheiro para auxiiial a . 

Qoanto ao auxilio mencionado em HC-
gu::rto logar, entendo que. á vista dos 
males que já nos causaram as emissões 
de papel-moeda, deveríamos, ao contra-
rio, esforçar-nos por impedir a todo cus-
to novas emissões. Além disso, tu Hf at is 
mntandis, epplicam-se a *>s».e auxilio os 
conceitos que emittimos sobre o primeiro. 

Finalmente, a reducção de tarifas das 
estradas de ferro deve ser menor do que 
a proposta, visto que, sendo posta ein 
pratica a elimina -Ho como a proponho, 
já as estradas rn f rer iam com i>so uma 
diminuição de renda. 

Fm bar ff o» dt deelarafffê 

N. 3323. Capi tal — Aggravan te», f . 
Mattarazzo & C. ; aggravado. J o i o Mon-
teiro de Carvalho Júnior. Relator, o df« 
Almeida e 8i lva. Rejeitaram os emba f 
gos. 

Recurso eleitoral 
N. 3178. Cananéa—ftecorrentes, Uar« 

tholino Gonçalves de Araujo e outro) 
recorrida, a Camara Municipal. Relator, 
o dr . B. Bastos. Deram provimento. 

Fórum 
Foi archivado no cartorio do escrivão 

do 2 o officio o inquérito relativo ao 
suicídio de um individuo que se atirou 
do Viaducto e cuja identidade não foi re-
conhecida. 

— O juiz da 2*. vara. mandou que o 
curador das massas fallidas dissesse coin 
r d ç l o á entrega dos bens da massa 
faliida de F . Ribeiro & C . , requerida 
por Jesnino Franco. 

—Fo i d"'-larada em prova, pelo jniz 
da 2 a vara, a acção de força nova qno 
Lu iz Devernière move contra Domingos 
Ol iva . 

— O juiz da 2* vara raandon que 
fosse ouvido, o curador fiscal das massas 
nos autos dc accôrdo extra-judicial re-
querido por Manoel Marques Braga . 

— N a reclamação feita por João Orsi-
ni, 11a execução contra d. Anna Qolds-
chmidt, o juiz da I a vara mandou que 
o reclamante a formulasse perante o 
JUÍZO da 2 a vara, único competente para 
tomar delia conhecimento. 

— D . Carolina de Moura Teixeira, mu-
lher de José Teixeira, requereu ao ju iz 
da I a vara que tomasse por termo o seu 
protesto contra a arrecadação dos bens 
de seu estabelecimento commercial, que 
nada tem com a massa faliida de Teixei* 
ra & Irmãos, promettendo haver do re-
querente Antonio Malheiros todos os pre-
juízos, perdas e damnos, caso se cífcctúe 
a diligencia. 

— O juiz da 1* vara manteve o seu des-
pacho recebendo no effeito devolutivo a 
appellação interposta por Miguel Flores 
o outros, na pxeoução qne lhes movo 
Francisco dcl Russo. 

— O juiz da I a vara recebeu em ambos 
os cffeitos a appellação Interposta pelo 
coronel A::tonio Proost Rodovalho e oi> 
tros contra Henrique de Carvalho Paneão 
e outros. 

— O mesmo juiz, nos autos de prestação 
de coutas, entre partes, Manoel Alves Ba»-
tos e Antonio José Pimenta, mandou ane 
este promovesse a deserção da appella-
ção interposta pelo auctor. 

— F o i recebida pelo mesmo juiz om 
ambos os effeitos a appellação interpos-
ta por d . Fortunata dc Jesus á senten-
ça que julgou improcedente a acção qu# 
inove contra Francisco Cabral dc Medei-
ros . 

—Fo i dada vista ao dr. Octávio Meo" 
des, nos autos dc acção que os Irmãos 
Fozzi & Silveira movem contra Joseph 
Levy & C . 

-—"O ju iz da 2 a vara commercial man-
teve o seu despacho recebendo no effei-
to devolutivo a appellação interposta 
por Miguel Fregnelli á sentença que o 
condemnou na acção executiva liypothe-
caria que lhe move José Pinto Quedes 
Sobrinho. 

—Realisa-se no dia 2 do mez vindou-
ro. ao meio-dia, a reunião dos credorta 
da massa faliida de Teixeira & Irmãos, 
af im dc tomarem conhecimento 4« u a » 
proposta de concordata, por abaadono, 
j á acceita por 3:< do passivo. 

—Nos antes de execução de sentença, 
entre partes, Manoel Fernandes da Bi lra 

respondido 
nome. 

O dr . Augusto 
innumeras felicita 
nào só de pessóan 
como de littéral•>* 
o cumprimentam i 

de Lima tem recebido 
,'ies pela f i a eleição, 
amigas desta capital, 
e rol legas de fóru, que 
cr telegramma.* 

O director do Diário Officiai foi au 
torlsado a orçar a mão de obra rara a , -

l ^ r J f H d ,%«V r°F e L e g l i ) i ' i " W - S expedidoras, por nSo haver lo-
U Estradas de Ferro», do engenheuo aruiazers da cXmptr.bis . 
Clodomiro Pereira da Silva. 1 Regu la r idade ? que acarrete 

^'•riji tranatiraos ao commercio, além 

fazer uma nova rcdti cSo na , tarifas pa 
ra o transporte d» café. 

Eas« officio, para o« devidos fios, 
enviado ft Impector ia 
Ferro e Navegação. 

de Kslradas 

imitar no Brull 
S * E D I Ç Ã O , a 

A I L U S Ã O A M E R I C A . « A 

3* KDfÇlO 

A S t o o o c « U v o i m m a 

O i r . ministro da Iodnstru dirigia ao 
procurador seccionai da í lcpnbl i tn, uo 
Rio. o seguinte avlao : 

• Era respofta ao rosno ofrirío. a . 98, 
de 15 de dezembro nltlmo, ' abe-me re* 
ponder qne : Por tcr.uo assigoado ne«# 
•Secretaria de Estado, em 17 de dezcmà_ i 
bro de 1901, que junto vai por t r i p V : 
foi aceãrdadm entra o govarno federal c 
a Companhia Metropolitana a rescisio d» 
sen contrato « o respectivo pagameat j 
seria feito em ínai.ripçflc» ia Bãaco 
Republica do Brasil, pelo seu valor n.-
minal, * titulo de iademaiMf lo d« mea-
ra» r e t cMo • d e spem fr i ta i in bott» 
[ti* pela B o e i M M a C O M M A l ua . 

ÜHpetlilio inútil do carreto de i Ja e 

volta. ^ 

fo i nomeado p.*ra n comraicsãr, '!e 
exploração da Kitrada de Korro Espírito 
Santo a Mina» o engenheiro ehi l dr. 
Fernando Cii iaiasnti <!c Albuquerque. 

O Sal de S. Paulo, que ptib!'n'a 
r.a Faxina, insere :i segninte noticia qu • 

titulo do curiDsiJade, transcrevamos : 
.Tendo o sr. Joaquim H do Airaral 

requisitado licença do cidadto intendente 
mnnícipal para a publica',2o de um jor-
nal. O Colo, o qual j i es'ava impresso 
c. proinpto para a distribuição, o cida-
•lio intendente ponderou— que jornaes 
críticos em logarrs peqnecos só tratem 
má-: i onsequcncias, e, muitas vezes, pru-
vea resultado», e assim, como medida de 
ordiim publica e interesses da sociedade, 
deixara de conceder a licença requerida, 
e, bem assim, nllo mais consentia a pu-
blicaçlo do jornal O Orulha, oue se pu-
blicava nesta cidade, conc-denao licença 
apenas para O Tempo e ü Sal de S. 
Paulo, q u : serào bastantes para ttatar 
do i intcrei»S4 do munícipio.« 

A I J de janeiro do rorrente ann", foi 
lançado ao mar dos estaleiros de Vielíer» 
Soe» and Maxim, tia Inglaterra, o c oura-
çado f iberlad, que ti lo poderá ser in 
corforado H marlniia cliiiena. era v i i t n i c 
• los pactos recentemente firmados com a 
ArgeLtina 

K um navio de 12 OOO toneladas e 
snss dimens-ies, couraça, marcha, poder 
.! sjfttema de arti lharia collocam-no na 
primeira linha entre todos PS navios das 
ctaaadras sul-americanas, sendo conside-
rada pelos profissiouaes como o mais 
forte navio de sna elaase. 

A couraça i! de aço Harvey, de !>.4 
Lu i l l eg idss sendo as torres e barbetas 

pri teglda» por placas da espessura de 
Í M poHegadas. 

A arti lharia do Liberta i é poderosa, 
só a poxaoiado egual o» últimos navio» 
H f m H para a esquadra ingleza 

As machina» sào da força * *" de 
H. ua 

15 0<M> 
mari ha SivaHo» e dsräo ao navio 

s 20 milha», normalmente, on SI r-mi-
lhas, com tiragem forçada 

O navio exige ama tripulação de tclõ 

Fíeccbcmcs tis seguintes cartns : 
. S r . redactor. 

O governo cnmíniia para y .istiii v-
ç l o dos que afíirinam que não lia da 
parte deite o mais ligeiro empenho em 
auxiliar a lavoura. 

O sr. Bernardino trata da oiigarchia e 
[los interesses do «eu parlitlo. 

S . exc. acha que, fora do terreno em 
que está collocado, não ha nad i que me-
reça um momento do preoccnpação, uma 
paroella de sacrifício. 

A lavoura mio possa de uma iinportu-
".a e tola pedinte, a quem o po'Jcr pu-
blico se dirige para arrecadação dos im-
postos. 

!>iz-se que o governo do Estado vai 
fundar o banco de credito agricoia, au-
ctorisado por lei do Congresso. Ma», 
para que não hsja duvida sobre o cara-
cter i fins da instituição, propala-se que 
vai ser presidente desse biuico o sr. 
Campos Salles—o homem sinistro, cu jo 
nome o Brasil n l o cessou ainda de re-
petir para amaldiçoar. 

O banco deverá «er om prolongamento 
da oiigarchia, um desdobramento da 
Commissão Central. 

arecia que, ao menos neste momento 
de angustias para o Estado, cm que a 

voara está sendo devorada pela mais 
terrível da» crises economicas, o governo 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l t l c . I u « ( i ç a 
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Prcsi lente, o d r . Cautito Saraiva. 

Secretario, o dr Luiz de Araujo. 

J'a igeux dc autos 

O dr. Almeida o Silva uo dr. B. tas-

tos o agpravo 3323 da capital. 

O dr. B. Bastos ao dr . Malheiros, a 

crime MõO do J ahú . 

O dr. Malheiros ao dr . Campos Perei-

ra. os aggravos 3359 e 33'dl da capi-

tal . 

O dr Campos Pereira e ao dr . C . 
Canto, os nggravos 33õ j da capital e 
3380 do Jahú . 

Lxpo 
Foram expostos os 

Juiz da S* 
despacho, aefe-

• l u p y 

nsasse no interesso eollectivo e pedisse 
ipir»Ç'>< ao patriotiaino ' 
Entretanto, não é assim governo 

ie modo trata dc encaminhar as cousas 
que cs medidas adoptadas sejam, não dc 
salvaçã i publica, UIJS de proveito aos 
seus amigos. 

1 I 

E aqui sr. redactor, permitta-se-mc 
um parcnthi se. Nào e ineu intuito criti-
car as conolusões do parecer da coiniiii»-
s.to do Congresso dos Lavradores, mas 
sim Lomplotai-o chamando a attençio do» 
interessados para alguns pontos a que, 
parece-me, nSo se tem ligado a devida 
Importância. Não vai no qne digo pre 
sumpçlo , ma«, simplesmente, repito, o de-
sejo òe ser útil ao meu paiz. 

Depois de ter expo«tn por inteiro c 
meu pennamento sobre as medidas a ado 
pt r , terei occaaião de demonstrar a qui 
af f i rmo. 

Voltem" », pornm. ao am imp to . 
Uma medida de qne »e e»i 

g r . n !e».cousas, mas ia>jo effeito foi com 
pietameste nolto, foi ã dã proliibiçío de 
nossas plaataçõe» Qne aproveite a l iç4» 
aoa aossoa « U d i a t a i « qa t 

speravai 
I foi 

dr. Almeida c Silva. 
Bastos, o 3100 pelo dr 

IF'T-0 A M E N T O S 

ILabens-eorpiis 
Capitai —Paciente, Luiz Gonçalves F e f 

rcira. Negaram a ordem de hubi-as-cor-
pus 

S. Paulo dos Agndoi—Paciente, Joa-
quim Bemvindo. Concederam a ordem 
,te apresentação para a sessão de lt í do 
L-orKiite. pedindu-se esclarci imentos. 

Procfs-ios de responsabilidade 
X . 30. Brotes — Queixosos, Lourenço 
•í-nardo de Campos e outros; iiuere.iia-

do, o juiz de Direito, dr . José Pedro de 
Castro. Relator, o dr . A . Paulino. Jul-
garam improcedente a queixa. 

N. -10. Patrocínio do Sapucahy—Quei-
xoso. José Garcia dc Almeida Sobrinho ; 
qucrellado. o ju iz de Direito, dr . Pedro 
Fernando Paes de Barro*. Relator, o dr. 
Delgado. Julgaram improcedente a quei-

RcCtirso crime 

N. 1025. Capivarv—Recorrente, Ole-

gário de Campos: recorrida, a Just iça. 

Relator, o dr . Malheiros. Deram provi-

mento. 

Appellações crime 
S . 2622. S . José dos Campo»—Ap-

peiiante. Antonio Orosco < menor1: appel-
;i'Ia, a Justiça. Relator, o ür . Campos 

Pereira. Negaram provimento. 

X . 2628. Jundial iy—Appel lante,Emil io 
l lüde : app' liado, Francisco Baptista de 
Faria Paes. Relator, o dr . C . Canto. 
Deram provimento 

Aggt atos 
J í . 3310. B itucatú—Aggravaiues. capi-

tão Manoel Joaquim Garcia e sua mu-
lher; aggravado. Ezechia» de Arruda 
Campos. R i b t o r . o dr . Xoli i t ira». Ne-
garam provimento. 

N 3373. Cap iu l—Aggravante , João 
Baptista Chave» Monteiro; s gpavade , 
dr. Francisco Jo l ío Xavier II«fator, 
dr Malheiro». Deram provimento 

N . 3383 Capi ta l—Ag/ravante. Jo»é 
Jorg ; Abdel. t r : aggravaiio. José Fare». 
Relator, o dr . Malheiro». Negaram pro-
vimento. 

N . 3307. CapiUl—Aggravant-, Jo»é 
Gonçalves do»'Santos L i m a ; aggravado. 
A'utunio Benta d ' Pa i r a Azevedo ' Rela-
tor. o dr . C . Canta . S t » t osa ram ca 
ahaci mento. 

barão da Bocaina, o 
vara. reformando o 
riu o requerimento do exequente para 

sc proseguir no feito. 
—Nos autos de execução de sentença, 

fcntr; partes, Manoel Barbosa de Alcan-
tara Cunha o José. Xavier de Toledo, o 
juiz. da 2" vara mandou que fosse ex-
pedida precatória para Atibaia, aTIm de 
ser citada a parte alii residente. 

—Nos autos da acção dec .-adiaria qne 
Coradl João Baptista move contra Lula 
tiiacomelil e sua mulher, o ju iz da V 
vara condemnou os réos ro pedido feito. 

— F o i ho.item encerrado osummar io do 
culpa do processo em que é ré o Francis-
co Mera!!-», por crime de ferimento» Ie-
vt-s 

—Foi d.sigr.ado o dia 23 do corrente, 
ao meio eia, pa ia iniciar se o summario 
de ..ulpa do processo instaurado por Aa-
gusto Victorio Merly contra Henrique 
Mangieri, incurso nas penas do artigo 31», 
§ -J" Jo Código Penal. 

Tr i buna l du 

presidente, dr. Mcirelles dos Reis. ju iz 
da .'/' vara criminal: promotor publico, 

dr . Freitas Guimarães: escrivão, Oliveira 

Ramos . 

Entraram hontem cm julgamento o» 
réos Juvenal Fernandes e Bernardo da 
Fonseca, accusados de crime dc roubo. 

Os debates foram resumidos. 
A promotoria pediu a condemnação do» 

réos nas penas mínimas do artigo 365 do 
[Jodigo Penal. 

O a-ivogado da defesa, d r . Dainaso 
Correia Coelho, precuron attenuar a cul-
pabilidade dos seus constituintes, pedindo 
ao conselho que fizesse justiça. 

Os réos foram condemnadou a 2 anno» 
do prialo cellnlar e ao pagamento de 6 
~[„ sobre o valor dos objectos subtraiii-
dos. 

Os réos appellaram da sentença. 
—Hoje, serão julgados os réos J o i o An-

tonio da Silva c Nic.olina Braschi, por 
crime de ferimentos leves. 

. J u í z o I " c d e r f a l 

Em consequência d?» férias deste Juizo, 

não tem havido movimento nos respecti-

vos cartorios. 

Pagamentos auctorissdos pelo secreta-
rio da Justiça : dc 2628062, a José Esta-
nislau da Cunha, alferes quartcl-mestre 

do 3° batalhão , 98*100, ao mesmo: 3'W», 
João Ferreira da Costa. 

Foi ao dr . chefe de po l ida , p»ra in-
formar e devolver, o requerimento da 
Henrique Wolf , pediudo pagamento do 
aluguel prédio de sua propriedade qne 
em Santa Rita do Pas sa Cinco servo 
de quartel e cadeia. 

O secretario do Interior agradeceu ao 
sr. Saturnino de Oliveira a cominunka-
eão que fez de haver assumido o cargo 
de administrador do» Correios de B io 
Paulo, uo impedimento do effectivo, era 
goso de licença. 

Foi enviada ao juiz de Direito Ue Ba-
tataes, para informar, com ui ipncia , a 
petição de graça documentada em qne o 
sen* enciado Juvenal de S i solicita per-
dão da pena de doa» mezes e dez dia» 
de prisão e trezentos mil réis de malta, 
imposta por sentença daquelle Juizo era 
data de 21 de jnnho do anno p r o u m o 
findo e confirmada pela Camara C r i » 
nal do Tribunal de J tu t iça . 

Obteve quarenta dia» de licença o d r . 
Alberto de Mello Seabra, medieo da ro-
lonia agrícola de alieaadoa em Jaqaery . 

A Directoria do Serviço «m l t a r í o fe» 
hontem remesaa de neseoal t Caau r a 
Municipal de Megy-aiSrlm, para « a t * 
eo de dewnfeeçio dos ftmfitaê j w e e » 
dente» de pontos atacada» pela febra 
araartUa. 

Inter rtiiapea, 
do 'argo, 
substituto 
da Silveira, 
dc Ba r i r j . 
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BIO, • 

0 i r . Rodrlgwa àlvea, presidente d» 

««publica, espera rondar M para o pa-

laoete em Petrópolis, até ao proxlnio «ah. 

bâ lo . 

Nesse wntldo, deu hoje ordem de «o 

»maçar a transferencia de sua bagagem 

para aquells cidade, seguindo também 

diversas carruagens do palatio. 

Foram hoje assignados os 

BIO, 9 

seguintes 

Regalando o processo do julgamento 

das infracçõcs ds leia, regulamento« e 

poáturas mnnlclpaes do dUtricto federal; 

nomeando para o cargo, do procurador 

da Republica na comarca d í Parnahyba, 

Betado ds Plauliy, o coronel Francisco 

i s Sonsa Castro, e concedendo agratífi-

caçto addlcional de 10 'fo ao lente da 

Faculdade de Direito dessa capital, dr. 

José Luiz de Almeida Nogueira. 

BIO, 9 

Por estar uinda enformo, nio desceu 

tojs ds Petropolls o dr. Leopoldo de 

QuIbScs, ministro da Fazenda. 

BIO, 9 

Encontrámos uo jornal La Union, de 

Val paraíso, de M do rnez passado, a se-

guinte noticia do I.a Paz : 

• O estado-maior d j exercito indicou o 

coronel Viscarra para fa«sr parte du cx. 

pediçio que partirá para o Acre «ob o 

cominando d j general Pando. 

Em virtude do orden» antecipadamen-

te «»pedida«, partem simultaneamente 

ioje, de Sucie, Cocliabamba e Santa 

Cruz, columros secclonaea de tropa» a 

(«unir 80 ás forjas do general Paudo cm 

fílveralta 

Beiua giai.de animaçlo entre os expe-

licionarios. • 

BIO, 9 

O sr. ba-.io do Bio Branco nio desceu 

ioje de Petrópolis, tencionando fazei o 

ia quarta-feira próxima, para dar au-

liencla publica. 

A Koticia publica o aeguinte telcgram-

ma que recebeu de Petrópolis: 

. 0 sr. bário do Bio Branco não teve 

linda a confirmação do nome do enviado 

upedal que deve vir da Bolívia para 

ratar da qu-stio do Acre. Além do sr. 

Jiez dc Medina, ó indicado ^jmtieni o 

ir. Carlllo, actual minis':o da Bolívia 

em Buenos-Aires. • 

BIO, 9 

O sr. presidente da Bepnblica cor.tí-

»íia a receber telegrnmmas dos presí-

jontés e governadores dos Estados so-

bre a comniunlcaçâo que lhos dirigiu ex-

pondo o estado' das negociações do 

Acre. 

RIO, 9 

Os almirantes Proença o Carlos de No-

ronlis tiveram hojo demorada coutcrcucia 

com o' sr. ministro da Marinha sobre as-

sumpto que se prende á divisão do 

Norte. 

O almirante Proença recebeu uin teln-

gramrna, procedente da Victoria, do com. 

mandante do cruzador Tupg, participando 

que o navio arribúra áquelle porto por 

precisar tomar agua. Falava-ae, entretan-

to, com reserva, em rodas dc officlaes de 

marinha, que a arribada foi devida ao 

mau funccionamento dos burrinhoa de 

alimentação ilas caldeiras. Ouvimos tam-

bém que, se forem necessários concerto» 

no navio, cates serio feitos pelo pessôal 

do bordo, ficando concluídos cin dous ou 

tres dias. 0 sr. ministro da Marinha ex-

pediu um telcgramma ao commandante do 

cruzador Tnpj, dando-lhe as instrneçõe" 

necessárias, indo depois conferenciar com 

9 sr. presidente da Republica sobre esse 

í outros assumptos relativos ao Acre. 

RIO, 9 

A Kolicia diz em seu editorial do 

ioje que, se a questão do Acre em que 

o governo registrou o mais brilhantc 

triumpho não houvesse absorvido, como 

absorveu, todos as attenções, natural, 

monte estariam ssndo objecto de debate 

geral as resoluções tomadas pelo Con-

gresso agrícola em S. Paulo. 

Este assumpto, porém, ha de occupar 

a posição que lhe é devida, visto como o 

«atado a que chegou a lavoura é do tai 

ordem, que será uma das nossas mais 

sérias preoccupações. 

A idéa que predominou naquelle Con-

gresso Toi a resolnçRo dt crise pela alta 

do preço. Falta-nos a capacidade pro. 

fissional para indagar se ao processo da 

alta do preço não se poderia oppôr, ou 

ao menos allíar-se, o da diminuição do 

cnsto da producção, tanto mais quanto, 

no terreno de todas as competições íir 

dustriaes, o triumpho até hojo obtido 

tom sido exactamente pela baixa do pre-

ço da producção. 

Basta comparar-se o preço do algodão 

lia 80 annos com o preço de hoje, para 

rerificar-so a reducçio colossal que elle 

experimentou, continuando, entretanto, a 

ter uma opulenta fonte de riqueza uni 

rersai. O mesmo se dá com outros ge-

neros, com o trigo, por exemplo. No mo-

mento que atravessamos, porém, a dis-

cussão seria escolastlca. Trata s? de sal-

var a nos«a producçio agrícola da crise 

tctual, que já chegou as extremos li-

mites . 

E' preciso um remedio prompto, por-

que atrás dessa crise estão as condições 

da própria fortuna publica. Não nos pa-

rscea, entretanto, feliz a idé? da emis-

9«o d« 130000« papel. Se a questão 

á de recursos pecuniários imprescindíveis, 

(•aferíamos v8r o palz empenhar a sua 

responsabilidade em nina operação de 

efedito menos perigosa, do que envere-

darmos pelo caminho funesto da emissão-

Note-se que hm qnatro annos. quando 

tlnhanus o café qnasi pelos mesmo pre. 

QM dWwje, es ta vamos com o cambio a 

í . geria reputado louco quem ae lem-

brasse de angmentar a massa circulato" 

&Bastou esac pequeno período d« rea. 

para que o nosso espírito, sempre 

i is repetida« «pertencias, apre-

modtflcações t io radicaes, que j i 

necessidade de emittir uma 

i d* dinheiro bem superior á 

MT a a o M moeda ewtMivaiaaeU á om-

i t de reegMe, porqt» a l o tiremos auxi-

lio de am anlco faetor oconomlco de or-

dem material. Todos oe artigos de 

producçio baixaram de preço nesse pe-

rlado. 

Aocentnon-se uma formidável crlae ban-

caria. Nio ha, portanto, a que attrl-

bnir essa melhora do cotação do papel, 

senio ao resgate. 

Ora, se com esse elemento exclusivo o 

cambio subiu de 6 a 12 d . , nio é de 

extranhaar que elle procure:o nível au 

terior se, além da perd» do valor moral 

na persistência de um plano de circula' 

{io, fòr insultada com 150.000:000$ 
contra a retirada de menos d o . . . . 

100.000:000$ que fitemos. 

Imaginando mesmo que a que la não 

fosse além de 8 d . , a imporlação, que 

hoje nos enata MO,000:000«, custaria 

600.000.00C», isto é, só uru anno seria 

suffíciente para consumir, cm prejuízo 

gerai, os lM.OOOKJOOJi emprestados á 

lavoura, e oa quatro e meio milhões de 

llbrna quo o commerclo deve pagar ciii 

ouro, na fdrina do imposto, custariam, 

em vex de 90.000:000$, que é o que, repre-

sentam. 136.000:000«.' 

Sio essaj ultras aterradoras que dei-

xam a perder de vista qualquer sacríli. 

cio qus fossa feito com operação de 

outra ordem, para ettender aos recla-

mos da lavoura. 

Não podemos deixar de ter taes cifres 

deante dos olhos, por mais que desejás-

semos deixar passar sem objecçBo as as-

pirações manifestadas peto illustre Con-

gresso da Lavoura,em nome de t io res-

peitáveis interesses. 

RIO, 9 

Partiram esta manhã para Ilha Grand' 

todos os funccionarios da administração 

c subaiteruos da colonia correccional, 

quaes tomaram o trem das 5 horas da 

manhã na Ceutrai até Santa Cruz, e dahi 

gcguiraui cie bonde até Sepctiba. onde 

embarcaram no vapor S. Joaquim. 

Vi . „ „ 
d o J V M Í M . 

Vapor (raneex Villi it A m IfkolM, 
par» Rarre. 

Vapor loglei Bellaccia, para Nova-
Orleuu. 

—A reoebedorla de rendas arrecado«, 
durante a tsmana finda, a quantia de 
894:42t»33n, sendo em café de Mlnae 
0:641*222. 

SANTOS, 9 

Tax«« que vigoraram hoje para vaies 

ouro da Atfsndcga: 

London Hank 11 17|33 
River Pinto Bank 11 1|J 
British Uank 11 9[16 
Brasllianlaehe Hank 11 9|I6 
Banco Commercio e Industria. 11 17|32 

T e n t a W r » é » « a 
Iduoa de nomes Be» 
Antonio Rodrigues e Joaé Rod n 

I A r U l pepatdVea a pol 
• r a s en peraeguiçlo 

Por flat, eftectuaram a 

I «eoctirro « 
iHotaea, qua < 

lioui'i, na madrugada de li ontem, oi 
ae oonflioto no bairro da Laya.' 

reoonhe-

É
rleio cos 
[em de Bi, griude nonfllato no bairro da L«| 

Benedicta, que è um preta r 
cidamonte deaordelro e perverso, dispa 

:ha 

ItENDIMF.KTOa FISC1ES 

Alfandega 

Papel 100:010$258 
Ouro 13:7ÕKS1S9 
Consume 1:1971720 
Eitamplllia« 9:474»1100 

Somma. 

jtrcrtaloria 

Exportação 

14í:*40É7fi7 

Impostos . 
Estampilhas. 

île fícuilaM 

22:550^080 
107Í260 
27$000 

Noticiam do Campos quo se declara, 

ram em grévo os cocheiro« de bondes, de 

carroças e de carros de praça. 

O commercio continua fechado. 

A todo instante, magotes de popu. 

lares cruzam as ruas, acetamando o dr. 

Lacerda Sobrinho. 

Em diversos pontos, têm falado vários 

oradores condcinnando a inércia do go-

verno. 

A eituação tornou-se insapportavel. 

Chove torrencialmente nesta capital e 

os cxgottos cxpeliem matérias fétidas. 

Tendo sido o contrato do syudicato 

firmado peio governo do Estado, a Mu-

nicipalidade nada podo fazer. A Gazela 

do Poro distribuiu boletins publicando 

os telegrammas recebidos do dr. Nilo 

Peçanha ao sr. Quintino Bocayuva, e do 

chefe garantindo o restabelecimento dos 

serviços de aguas e cxgottos c pedindo 

ao commercio quo abra suas portas. 

RIO, 9 

em vigor 

Mas nio deren;«« m « penitenciar por 

«Iginalidade; o peccado i de todos o« 

porque n io t privilegia nosso ei 

pela taeSidade da faxer dinheiro 

I t preeM». 

fr um grave perigo 

A reforma policial entrará 

depois dc amanhã. 

O «r. Seabra expediu circulares man-

dando suspender o concurso aberio nos 

estabelecimentos de ersino superior o se-

cundário. 

O dr. Rodrigues Alves recebeu diver. 

sos telegramnias do sr. barão do Rio 

Branco, mas guarda » máxima reserva 

sobre o assumpto. 

E' opinlio geral que u questão entra-

rá definitivamente numa phase pacifica. 

O corpo diplomático residente em Pe-

trópolis mostra-se satisfeito com esso 

facto. 

O chefe do policia recomm-:ndon ao 2o 

delegado auxiliar quo fosse o mais be-

nevolente possível com as sociedades e 

grupos carnavalescos, na parte relativa 

aos carros do critica, só prohibindo as 

criticas quo offendam a honra e o typo 

do criticado. 

Quanto á politica, a critica será tole-

rada na coUcctividado. Ficou assentado 

que os grupos, cordõos e préstitos subam 

por um lado e desçam por outro, nas 

ruas, não havendo assim possibilidade 

de encontro. 

SANTOS, 9 

Vindo de Cubatão, chegou hojo a 

esta cidade o cadaver da Joaquim do 

Canto Júnior, sargento ajudante do 

corpo de bombeiros. 

Na estação, aguardavam a chegada 12 

praças de cavallaria de policia, 28 do 

infantaria, tí inferiores, o 18 praças do 

corpo dc bombeiros, ofticiaiidade d° 

mesmo corpo, c o dr. intendente muni-

cipal. 

Retiraram o caixão mortuário do car-

ro fúnebre a otiiciaüdiide de bombeiros 

e odr . intendente, transportando-o para a 

carreta, quo foi uté ao ceinitcrio puxada 

por praças e inferiores dc policia o bom-

beiros. 

No cemiterio do Paquetá, onde o cor-

po foi inhumado, falou o capitão Mon-

teiro, commandante do corpo de bom-

beiros. 

Sobre o caixão, viam-se seis corôus 

offerecidas por seus companheiro« e fa. 

milia. 

A Stepkcus requereu hoje ao dr. 

jniz de Direito da 1* vara a íallencia 

de Germano Carell. 

O dr. promotor, em vista dos docu-

mentos juntoe, opinou pela abertura da 

fallencia. 

Na praça dos Andradas, foi preso 

hontem, Joio Pintone, aceusado de crime 

de lenocínio. 

SANTOS, 9 

O soldado de policia Alberto Eleate-

rio Pereira assassinou, com oma ficada 

no pericárdio esquerdo, o seu companbei 

ro Msrcoe Galvão da Fontoura 

O assassino foi preso em flagrante, 

tendo o delegado de policia tomado to-

das as providencias. 

SANTOS, 9 

« O T I M E S T O I>0 PORTO 

Entradas: 
Vapor nacional Gnasca, procede«»« át 

Paranaguá, viagem 20 horas, tone. 277, 
carga vago, consignado a Eduardo 
Wright. 

Vapor italiano, La» Palmai, proce-
dente de Gênova, viagem 24 dia», tona. 
222 carga vago, eoaslgnado a Schmidt 
k Troat. 

Barca noruegneza, Pastem, proceden-
te de Elisabeth, viagem 33 dias, 390 
tona., carga vaco, conaignado á ordem. 

Ra te nacional D. Redolpho. proce-
dente de Trjoca. viagem 8 dies, 47 tona., 

daa emis- I carga vago, consignado i ordem. 
' Sabidass 

Somma. . . . 22:7501}3t0 

Em egual data de 1902: 

Foi don.iugo. 

Telegramma do Rio affixado hoje, ao 
melo dia na Associação Commercial : 

Entradas 14.000 
Embarca las 7.Õ0Ü 

Mercado, calmo. 

Entraram os vapores: 
Inglez Minho, alleiuãcs Bahia a M'it-

lenbcrg, procedentes do norte; italtano 
Ri<r Ama/ona-', e allemio BellaffU), do 
sul. 

MADRID, 9 

Fallecéu á uma horu da madrugada o 

duque do Teluau. 

temos a accroscentar que o italiano VI-
e. que 

seu patrão no Beiênizlnho, só ante 
ctorio Caraviere, 

9. FRANCISCO, 9 

O commandante do vapor Mariposa, 

aqui entrado hontem, declarou quo um 

cyclone devastou, no dia 18 de janeiro, 

um grupo de ilhas da Socield, matando 

approxlmadamcnte mil indígeuas. 

MADRID, 9 

O sr. Villaverde, ministro das Finan-

ças, pediu novamente aos seus collogas 

de gabinete os orçamentos dos seus res-

pectivos ministérios. 

MADRID, 9 

Nas rodas financeiras tem sido muito 

censurado o acto da directoria do banco 

da Hcspanha, delegando ao Crfdit I.gon-

liais o pagamento da divida externa. 

LONDRES, 9 

O .1loming-Pobt publica ura telegram-

ma que recebeu de seu correspondente 

cm Washington, dizendo acreditar-se alli 

ter sido celebrado nrn rccôrdo secreto 

entro a Italía e Allemanha, pelo qual 

estas duas naçiVa persistiriam em pedir 

o tratamento privilegiado de suas recla-

mações, independente da attitu ie assumi-

da pela Inglaterra na questão com a 

Venezuela. 

LONDRES, 9 

Os joriucs gorernistos, cm suas edi-

ções dpsta manhã, approram a attitude 

assumida pelo sr. Chamberlain na occa-

sião em qus respondeu ao pedido feito 

pela delegação boer presidida polo ge-

neral Dc.vet, na recepção cm Bloeiufon-

tein. 

MADRID, 9 

E' esperado por estes dias, nesta ca-

pital, o sr. Leon Castillo Marque Muni, 

embaixador da Ilcspanha cm Paris. 

LONDRES, 9 

Alguns jornaes da manilá publicaram 

telegramnias de seus correspondentes em 

Johauucsburgo, annunclando a chegada 

áquclla cldado dos delegados dos agri-

cultores g«llensc3, quo «a acham na Pa-

tagônia e que se pretendem estabelecer 

no oeste do Trausvaal. 

Accrcscentam as mesmas noticias que 

quatrocentas famílias galler.s:s imitariam 

seus delegados. 

S. FRANCISCO, 9 

Noticias recebidas esta manhã confir-

mam a narração feita pelo cora mandauto 

do vapor Mariposa. Sabo-se que o 

cyclone devastou egualniente o grupo 

das ilhas Tonamstou o durou alguns dias. 

O capitão do vapor Excelsior salvou 

quatrocentas pessóas e calcula cm oito" 

lentas as quo pereceram em Ii!c!cuerahaa 

o Marakan, e qne apenas oito curojleus 

pereceram afogados. 

Alguns habitantes dessas ilhas se refu-

giaram no» coqueiros, Tugindo aisim 

da acção das aguas; aqueilee que conso' 

guiram subir ás arvores mais altas cs" 

tão salves, porém estão sem viveres e 

roupas. A ilha Raiastéa foi também 

devastada pelo cyclone. As auctorida-

des francesas enviaram doas navios de 

guerra com succorros paru as victimas, 

partindo juntamente o com idêntico fim 

o cruzador italiano Culahria. 

ren dous tiro« de garrucha contra Be, 
to Rodrigues e José Rodrigaea, n io oa 
attinglndo, poré.n. 

Nio satisfeito, arremessou a arm«, a sa-
cou de nina faca, com a qual vibrou 
certeiros golpe» nos contendor««, que 
calilram por torra ensanguentado». 

Ern seguida, o criminoso eradiate, nio 
tendo sido preso até á noite. 

Os offendldos foram traiiportado» em 
carroça para a Repartição Central da 
Policia, onde lhes prestou oe primeiros 
soccorros o dr. Honorio Libero, medico 
legista. 

or »eifm considerados graves os'fe-
rimento .«, os offendidoa deram entrada 
no hospital J« Santa Casa de Misericór-
dia, com guia daqueiio medico. 

Sobre o facto foi aborto inqueritojí 

X 
P o l i c i a negfliflfente—Ao CUBO D« 

que nos occapámos ha tcmpoi cm ooti 
cias subor.limiJds á epigraph« 31 

one o itália 
que lüra off«ndi<lo p'.r 
témziiiho, ftó ante-no li-

tem 'tove alta Jo Iiospit.il da Santa 
dc Misericórdia. 

&;sa informação foi-noa dada pelo er 
Joa-Í de Ahncidd, nuo noa relutou tatu 
bem a *>'ri<> <!e viu>n<'if s a «juo o «ib-
mettfiU o subd^lefrado Jo.\ft José CJorrèla, 
e isso fRn seineule, por ter aido «pse 
individuo o uosp» iuforrnanto da negli-
gencia imperdoável \iaiue)Ia auctori' 

Refere o sr. Almeida «jue o subdelc-
gado Correia o prendem saui motivo a! 
gum no dia 17 do mez pusaado, coaler 
vando o iiicoiuniunicavel até d niunhft dc 
1 8 , quando o pôz em libordade. 

Até boje, a victim» ignora o motívo 
da prisào. 

X 
Deso rde i r a prc3a—Na oceaaiflo em 

que promovia desordem 11a alameda dos 
Andradas, onde resido, foi press hontem, 
á noitinha, « pnrdavascn Carolidf» dotal, 
que frequentemente iwuita seus vizinhos 
com palevras contrarias á morai. 

STomam m n l l i a r — Ante-hortem/cfi 
11 horas da noite, uma d;is praças i»n-
dantes da rua de Santa Iphygenia pren-
deu naquclla rua o individuo do nome Ma 
theus Juliaiii, qne pajseava vestido cuni 
trages femininos. 

Em poder desse individuo, foram en-
contrados tres lenços dc soda c urnupu! 
seira. 

Parece qne se trata de um dcseqmli-
brado, secundo verificou o dr. Irecicrico 
Brotcro, I o subdelegado da 3*. 

X 
Fab re a m a r e l l a ? — A proposito da 

noticia que pubücárno» hontem nesta aec-
ção, com a epigraphe suura, procurou-
nos o sr. dr. secretario da Lircctorftt do 
Serviço Sanitário e disse-nos nio se tra-
tar de um caso de febre amarcila, estando 
o doente em questão soffrendo de mo 
leatia muito commum, couforme o exame 
feito. 

O trem da .9. Paulo RatUray que 
devia clipgar hontem ós G 1{2 cia tarde, 
com os passageiros do Interior, vola'èom 
nm atraso du 1 hora. 

EBSC atraso foi devido ú locomotiva, 
qne nüo tinha força para puxar os car-
ros na rampa próxima ao tunnel. 

Foi necessário dividir-so o comboio, 
deixar alguns carros num desvio, cm-
quanto a locomotiva descia para puxar 
os outros. 

Para o facto chamamos a attcncSo do 
digno sr. chefe do trafego. 

M m m 
de 

lio 

Rezam-sc as seguintes missas: 
A s ü e G horas da manbk, na egreja 

do Sagrado Coração dc» Jesus, por alma 
do padre José Fagundes ttarbosa ; 

A's 8 horas, ua matriz de Santa_Ccci-
lia, por alma do mesmo; 

À's 7 horas, na capclla da Pia 
Uni2o, por alma da ir mi Serafina; 

A's 7 1[2 horas, na egreja do Seminá-
rio Episcopal, por alma de d. Maria Sa-
bina de Almeida. 

+ 
Está encarregado do serviço de vacci-

nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanltario, das 11 ás 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario dr. Affonso 
de Azevedo. 

+ 
Termina o prazo para pagamento sem 

nraita do imposto uioai«!pal sobre velii-
culo» e aatomovela. 

+ 
S. cxc. revma. o bispo do Pouso Ale-

gre administrará o Santo SucTomento do 
Cbrisma á» pesjSas qnt para l»so no 
apresentarem devidamente preparada», na 
Sé, ao meio*dia. 

Em 1883, neste dia, inaugura-se no 
Rio de Janeiro o Instituto Pasteur, pa-
ra tratamento de bydrophobos. 

+ 
Fazem qnatro annos que foi inaugurada 

nesta capital a Escola de Pkarmai ia, 
emprehendimento que ie deve á iniciati-
va particular. 

Fei enviado ao ministre presiátnte do 
Tribtmal de Justiça o reqaerimento em 
que o sentenciado Joaonim Canella <le 
Camargo soRcita eép» de seu proces-
so. 

Ae mesmo ministro, foram enviada» as 
petições sobre o mesmo assompto, do« 
sentenciados José Raqoele' e Domingo« 
Ca mar da 

Deu-se hontem, na rua Viscondo 
Pamr.byba, bairro do Braz, mai« \ 
dusse« "assassinatos brutaes sein ra 
de ser, praticado por1 um individuo qne, 
sobro ser do instineto perverso e malefi-
co, cm cuja conta o tCm os propríos 
patrícios, estava no momento extrema-
mente excitado por libações alcooHpas 
em demasia. 

O fycfo, como crime, não será talvez 
desses que emocionem pchs suas clr-
cti ms tau ci as tragicas, mas servirá para 
demonstrar a perversidade do seu auetnr, 
que o commetteu com atrevido in^iffe-
rentismo. 

Narremol-o os sena 

l ' t * eçe* I e r i f .G9 

A sexagenaria Angela Iîosa Manrp é 
propriutarla de «ma pequena casá de 
«ma porta e uma janella, «iluada. na 
rua Visconde de Parnahyba, n. 8. 

Ante-Uontem, sendo procurada pelo in-
dividuo de nome Rüpbael Dacci, italiano, 
casado, com 28 annos du edado, alufr u-
lhe, pela quantia de ÕÕ.5, parte da casa, 
para alli ser installada u sua otficiua 
de sapataria. 

Hontem, Raphaël Dacci tranuferiu-sc 
para abi e montou a sua banca de «üpa-

' teiro. 
Nào trabalharam hontem, mas, á noiti-

nha, reuniram-se na nova oíficina, Ra-
phaël Dacci e s?m officiaea Antonio D'A-
cre, Rossi GHuseppe e Longo Kranee^co, 
afim de orgaiihurem a ordem do traba-
lho para o dia do hoje. 

Sentados ein volta da banca, estiveram 
cm animada palestra. 

Por volta de 7 horas da noite, appa-
receram o sapat iro Manoel Leon e seu 
cunhado Francisco Gioia, os quaes en-
traram desde logo a participar ua palc"-
tra. 

Ambos estavam regularmente alcfoli-
sados, sendo quo Francisco Gioia a p a -
rentava maior excitação que o seu cu-
nhado . 

Com a entrada de mais esses indivi-
duou, a nalestri tomou muito maior ani-
mação, destacando-se entro as outras a 
voz' possante de Gioia, que falava sem 
detença. 

Da simples conversa, Gioia, com faci-
lidade. passou para o terreno aggressivo 
e insultuoso, adiando opportnuo o mo-
mento para lembrar que o sapateiro Ra-
phaël Dacci, proprietário da officina, 
nio primava pelo bom modo de proce-
der, tendo sido preso até algumas vezes 
pela policia do i.'io, como gatuno e fal-
sário. 

Ergueram-se os protestos, nâo só da 
parte de Raphaël, como de seus eniprc-

j gados, assumindo a palestra a proporção 
I de uma briga. 

Nesse momento, appareceu na sala de 
jantar, oudo se dava a dincoasSo. a pro-
prietária da casa, Angela, qne vinha pedir 
a Rapiiael sua intervenção no sentido de 
se acalmarem os ânimos, nio só para pro-
venir um conílicto, como também porau^} 
na casa contigua uma vizinha déra i luz 

grands dlfflauldade, —r __ 
sendo o orimlnoíio agarrado pelo ox 
inspector de quarteirão de dome Joio 
Donadi. Francisco Gioia tinha as vestes 
tintas de «angue e já n&o trazia a arma 
aasaaalna. 

Emquauto o conduziam escoltado pnra 
o poato policia! do Braz, foi dado aviso 
ÓL Repartição »Central da Policia, compa-
rée ando no local o dr. Pinheiro o Prado, 
5® delegado, e o medico legista du po-
licia, dr. Xavier de Barros, quo precedeu 
ao 

fîxmne t ! o <íor|#o d e c I © ! i « < o 
Deitado em decúbito dorsal sobre 

uma área cimentada do cinco metro« do 
fundo por très de largo, tendo a mão 
direta Itvada ao peito, achava-se o ca-
ds\cr de Antonio D'Acre. 

Vestia camisa de meia preta listrada 
calça de brim riscado eflr do terra, col-
lete da mesma fazenda, meia preta, e um 
grosseiro berzeguim, lambem preto. 

Na região i:tgulnal esquerda, apreaenta-
va um grande ferimento com deaped«va' 
inciito dos bordos. 

Pelo erame detalhado » que nroccden, 
concluiu o medico-legista au« a lamina dn 
arma, tendo penetrado profundamente mu 
camadas musculares, alcançara o osso fé-
mur e, resvalando por elle, continuara a 
offender as camadas muscularca, «ahindo 
pela região glútea. 

Tendo cortado a artéria crural, produ-
zira grande hemnrrhagia, quo dera causa á 
morte. 

Em seguida, foi o cadaver collocado 
ambulância da policia e con liuiJo 

para o necroterlo da Repartiçio Ceutrai. 
Emquaoto o medico legista procedia 

ao exame, a auctoridade policial arrola-
as testemunhas que devem depór no 

inquérito que sobre o facto foi aberto. 
O u t r o s p o r m e n o r e s 

Antonio D'Acre, a victima do sanhndo 
patrício, tinha '2t> annos do edade, nas-
cera na provinda de Co/.enza, e era ca-
sado com Thcrezina Rossi, quo actual-
mente se acha na Italia, com dous fi-
lhos. 

Ha côrca de dous annos, viera para o 
Brasil, installando-se no Rio de Janeiro. 
Dahi. transferira ha 1 anno. approxi-
madamento, para esta capital, trabalhan-
do sempre como officiai de sapateiro. 

Era magro, porém forte, de estatura 
mediana, cabulfos pretos o olhos casta-
nhos. 

- O ass.isaino Francisco Giout é gor-
do, robusto e musculoso. E* casado, mas 
tem a aua mulher na Italia. E' também 
natural »la província do Cozeuxa. 

Ha muito tempo, reside em S. Paulo, 
em companhia de seu cunhado Manoel 
I^eon, á rua Carneiro Leão, n. 117. 

—A arma homicida não foi encontrada. 
Hoje, a auctoridade mandará btter um 
rapinzal existente á esquina da rua Mom 
le Sá, afim de procural-a. 

—O offendido Raphaël Dacci, que re-
cebeu um ferimento r.o ante-braço, foi 
medicado uo local pelo dr. Xavier de 
Barros. 

Foi cousiderado leve o ferimento. a 

—Affírmum pessoae residentes á'rua 
Visconde dcParnahyba terem visto juutos 
i>ão raras vezes o assassino o assassina-
do, nuo pareciam ser amigos. 

—Francisco Gioia, ao ser interrogado 
elo dr. Pinheiro e Prado, uegou o de-

Icto, attribuiudo as manchas de sangue 
que apresentava na roupa ao facto dc 
ter abraçado o assassinado no momento 
cm que o feriram. 

—As diversas testemunhas do facto 
nSo puderam precisar a causa do homi-
cídio. 

—O cunhado do assassino foi também 
preso, mas nada elucidou com suas de-
clarações verbaes. ^ 

—bó hoje, no proseguir (fo inquérito, 
serão tomadas por termo as declarações 
do assassino e das testemunhal. 

Não ha que deferir», foi o despacho 
dado polo sr. ministro do Interior ao 
requerimento cm que Carlos A. Reis 
>odia fossem compradas 2.500 col-
eççOes da 2a. série de cadornoa «1« <le-
waho destinados ás escolas publicas e 
particulares. 

Informa a Cidade do CnrvcJlo (Minas 
que verdadeira praga tem victimado ex-
traordinariamente as roças o os pastos 
naquelle município, dando prejuízo ln-
alculavel á lavoura c A industria pasto-

ril. 

facto nunca visto. Lagartos em 
quantidade espantosa têm arra/.ado com-

letamente as plantações dc milho, arroz, 
outros cercara e principalmente o capim 
provlsorio, bengo e melloso. 

Hrfutrro getal dos premio* da loteria 
Ia capital federal cxtrahlda hontem: 
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TEU«IKAÇÕES 
Todos os unincros terminadoi em J3 

têm . 

Tod'>s os números terminados cm 3 
tôm 

Telegramma recebido pelo agonte geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

P E L O N 0 E 3 0 E S T A L O 

oaqaelle dia. 
Co;;i > o f"'.tí .lí fin Angela Tosse .«• 

eundado pur witro Tcito pclu esposa de 
líapliael, Francíaeo Gioia eïmperau-M 
com efita, auirA';ando.a com Dma faca da 
gapat .'írd. 

Nesac Hiomcoto, cúnsainou-se 

O e r l m c 

Francisco Gioia, empunhando a arma, 
em attituda aggreasiva, voltou rapida-
mente para o meio üa saia, desafiando 
oa companheiros, tcrúula n«ma oceaalâe 
IUpiia..| no aute-braro esquerdo. 

Depoia. ganhando o corredor, como 
qne altncinado, couvidou Kaphael a que 
Ne approximasAe. 

Km defesa deste, correu imprudente-
mente o officia! Antonio D'Acre, encou-
trando-s«.' no corredor com Franckco 
Gioia, que investiu coatra elle, vibrando 
lhe a arma «a regiio inguinal esquerda. 

Sem ter saciado a séde de taague, in-
vestiu contra as demaia peMdaa 

Antonio D'Acre, meamo gravemente 
ferido, coiwfinin evitar outrea golpe» 
do terrível inimigo, fugindo para o fála-
tal. 

Chegando ahi, apenas teve tempo de 
ieacer tres degraua de u m escad» ci-
mentada. e cahia eu decúbito dorsal, 
nroxlmo ao «rnro, a esvair-se em sangua 
fallecend. cinco minutos depois. 

Oa demaia galgaram o muro, ponáo-se 
em fuga. 

O criminoso, depois, 
mio a arma liomkida, voltou para • » 
terior da casa. zanhou áa presaaa ». 

T h u ! I . I I « 

Po nof:o correspondente, cm data de -1: 
•Confirmo dis:;emos na ultima corres-

pondeni ii . desde o dia 1" deste mez que 
está aberta a matricula no Gymnasio 
Taubatcano, externato para alumnos dc 
ambos os sexos. 

Kste novo Gymnasio foi organisado da 
forma do Gymnasio Nacional. As mate-
rias de ensino cst&o divididas pelos di-
versos annos, na mesma relação que 
observa naquelle estabelecimento. 

O corpo docente é habilitadíssimo, o 
que nos faz prever que multo em breve 
seja este Gymnasio equiparado ao Nacio-
nal, gosando sobre este da vantagem de 
abrir o sett curso á frequcncia do seio 
feminino. 

As aulas deste importante estabeleci-
mento estio funccionando desde hontem 
no bello prédio da Associaçio Artística 
e Lltteraria, com frcqnencia de moitos 
alumnos de ambos os sexos. 

—No mesmo prédio, porém, i noite, 
desde o dia 3 que funceionam as aulas 
do utilíssimo I.ycen de Artea e Officioa, 
no qual se ministra gratuitamente aos 
filhos dos socios, aUm do ensino scien* 
tifico e linguistico, o ensino daa diver-
sas artes e ofíiclos que lhes garantam 
no futuro o pio de cada dia. 

Para a manatenolo deste utilíssimo 
Lyceu, é que fuacclona nesta cidade, des-
de o nnno do 1893, a importante Associa-
çlo Artística e Lltteraria, fundida t 
mantida pelos esforços heroicos dos noa-
sos illuatrados correligionários drs. Ca-
mara Leal e Gastlo Camara Leal. 

— Fundou-se nesta cidade mais nm ex-
ternato para alumnos de ambos oa sexoa, 
o qual é dirigido pela sra. d. Felicida-
de de Castro Moateiro. 

—Partiram de mudança para essa ca-
pital o sr. coronel redro Gonçalves 
Deate e sua exma. faaiíia. O coronel 
Dente, que exerceu muKo honradamente, 
durante mais de trinta annas, diversos 
cargos públicos, anda a sus aposentado 
ria no cargo de írrerlor geral da The-
souro do Estado, wín residir nesta ci-
dade, oade encontroo. aUns de ama vida 
da repousa, um clima sadia para restabe-
lecer a sua saúde alterada. 

Cavalheiro amarei a serviçal, amigo 
dedicado e preatimoso. foi-lhe fácil ca-
ptar a ararotthia e amizade l a M o s os 

TC«Mta it arte l a 

. awe votee pira qa« 
as soa nora resIfcacU «eja Sempra que-
rido. coma a foi aqui. , , ,_ 

- Levaaiae ao coíhsclmsato dg* leito-
re», com aa devidas rsswru, quede tem-
pos para cá tem havido uma activl.lads 
entre os chafes políticos qus nlagnem 
sabe aa que atlilbulr! 

K' conferencia para cá, «mfertncla psra 
lá, visjeni liara r«2endaa doa chefes vis-
gens para ft l'aulo, o tuntss ootrss evo-
llçde», quo riles parecem preocupados 
com a solução de alguma importante 
questlo de ordem social, ou politics I 

Nom no tempo das conspirações!... 
Einflm, o que fôr sflsrA. 
—O nosso Clnb /.. t Rter, atito tem 

andado numa maré de toiit'c.-, que i-um 
Deus nos acuda. E depola dizem que ts-
tamos atravessando temerosa crise ! 

—No dia ff do corrente, reabrem-se as 
aulas do Collt/io Staf/tini, iraportnnle 
internato para meninas J externato pars 
ambos os sexos, e que por muitos annos 
funccienoa nessa capital. 

—Tem gnsrdsdo o leito, pelo que nio 
ponde tomar parte no Congresso doa La-
vradores, o dfstlncto chefe politico local, 
sr. coronal f . Gomes Vieira. 

Prompto restabelecimento t o qne lhe 
sngursmos. 

—Os jornse» locacs estio empenhados 
ruma contenda a proposito de hygiene. 

O Jornal dt TaiibalS, come orjam of-
ficial qne t, defende o dr. intesdente 
(le hygiene. O Taubuteano e a Tribuna, 
sem o censurarem, aehoin (li* elle nio é 
capaz de rnraprlr a lei qne .-enn o nervi-
ço ssnltario mnnicipsl. 

Estamos com estes collegs». 
O dr. U-,-b«no Flcueira, intendente oe 

hygiene, é um funccionnrio esforçado, 
nio» lhe r impossível ntlcnder amiuda-
das vezes a todas as providencio» que 
quella lei determlr.a. Elle é só, e o 

serviço é enorme. 

S. s. ainda nt-, ponde iniciar ns visi-
tas domiciliarias, como ainda lhe foi Im-
possível fiscalltar o leite que é dado ao 
consumo, ssm sabermos do ondo vein 

listas süo as princlpaes o mais urgen-
te» medidas, que sinda niio foram postas 
em pratica. Outros muitas, entretanto, 
exigem a attcin^So do dr. Intendente, sem 
que elle possa voltar as «tuis vistas pa-
ra cilas, absorvido, como está, pelo insa-
no trabalho d j serviço sanitario munici-
pal. 

Tara que este serviço seja completo, é 
preciso que so d?em pelo menos dous au-
xlüaea ao dr. Urbano, o que nos parece 
impossível conseguir, pois quo a Camara 
vivo a dizer que seus cofres nio tím um 
real 1 

Assim, continuaremos a nJo ter ain.la 
o apregoado serviço do hygiene. 

— O intendente municipal Interino já 
apresentou o relatorio referente ao anno 
passado. 

Como alli lia uns pedacinhos qua csre-
cem de reclificaçao, a^nardamo-nos pa-
ra na próxima correspoudcncia dize.- al-
go sobro elle.» 

S e r l â í o s i n l i o 

Do nosso correspondente do Rilteirüo 

Preto, em data de hontem : 
• Da villa de Scrtüosinho, i 1,40 minu-

os do Kibeirío Preto, e onde estou, por 
ter acompanhado o movimento commum 
c communii ativo do» que s-i mudaram 
apavorado» pela esphinge da febre ama-
rc-1'a, dirijo a 0 Commercio estas linhas, 
paru substituir as que deveria endereçar 
ualli. 

A população desta villa esti angroen-
taJa dc mil pcasOas, senio de mais, to-
das á procura de um recanto nemoroso, 
em que all.ls está transformado o Ser-
tiosinho. 

Aqui e iUo o corontl Jos i Ferreira, o 
major Vicente Ccninrgo, tlelcgado de po-
lida, o respeitável nnclio enjiltilo Jnsó 
Leito Machado, o phnrmactutico J . No-
vaes, todos do Ribeirão Preto, e acom-
panhados das rxmns. famílias. 

— A cominlssilo sanitaria, anxlilada pe-
la co a: in I.li. i!o po/mlar dc rigilancia, 
recent ímer.to orgar.iíada, acredita exlin-
gj:,' cm 1 reve tempo o mal que afflige 
os liabltantea da capital do oeste.» 

—Viajou para Jíihoticabal, devendo re-
gressar ITt»S an nieiad.ts 4I0 1110/. fluente, 
O »r. Tobies Hevarinno da Silva, laborio-
so commcrcíanta Gosto logar. 

—I;)' Inexacto que lenham apparccido 
nesta localidade eisos de varíola. 

Felizmente, Sertãosinlio continua a go-
sar, e plenamente, dos seus foros do in-
vejável salubridade, e isso para gáudio 
dos vizinhos seus. 

— I-az annos a 13 de fevereiro o j ivrn 
sr. Itngyba Franco, aqui residente o mui-
to estimado. 

—Tci- sido euornie o movimento ' de 
e.arga e descarga ua eatiiçio tie Klbclrio 
Preto. 

Sobre esla rejerencia. vem ti baila di-
zer-se alço, a respeito de certa irregula-
ridade observada, de dias n esta parte, 
no s-rviço dn transporte, quer de cargas, 
pel-s laifoct-iro» do praçs, quer de p.is-

iros, pejo» cocheiros de egual condi-

;ao. 
Devido a fsrnudo jTccura de vehiculos, 

clles, 0« conductoren, ora ligam pouca 
importância ao fretr, ora cobram oxagge-
radomente. Assim «5 que o sr. Antonio 
de Moraes teve de pajrar a tim cocheiro 
1.^500 por viagem, quando o preço «5 Ifc 
e o sr. phar maçou tico Novaes deixou de 
embarcar ante-hontem, á tarde, porque o 
cocheiro contratado uio comparccen para 
condu^il o á estaç3o. 

A policia com ellcs...» 

T T E A T E O S E T C . 

RANT'AKNA—Cada dia se accentúa mais 
o succosio quo tem obtido' em 8. Paulo 
a peça do lá. Garrido — O Martgr do 
Calcário. As enchentes contam-so pelo 
numero dc representações; e para esse 
successo concorre enormemente o magni-
fico desempenho por parte doa artistas 
da companhia Dias Uraga. 

—Hoje, repete-se a p-ça, o quo quer 
dizer que o 8aiil'Amiu vai apanhar niais 
uma enchente. 

roi.tTHP.AHA coxc MTO—üeallsa-se ho-
je mala uma funcç&o. 

Na prosínia qi:iuta.feira, haverá soirde 
áílrcte. 

."-.'esta semana, devem estrear o Masa-
nicllo, trio do niencatrcis italianos, e lues 
Viola, caneouetista, 

cinco BtnSP.Li.t—Rea lisa-se amanhl nes-
te circo, il praça tlr. Joio Mendes, va* 
rlada funeçao, estréan io neste espectá-
culo os músicos excentrico» Harry Wil-
sou. 

O Tlicsouro foi auctorisado a pagar 
•*.'4f aos srs. Espindola, Siqueira & ( ' . . 
pelo fornecimento do um livro u Secre-
taria do Interior. 

Para pagamento do pessoal em com-
missio o secçdes annexas da Directoria 
do Herviço Hanitario. foi hontem entre-
gue ao official da mesma repartlçio, Es-
tevam d»1 Siqueira Junior, a quantia de 

E x p e d i e n t « d o b l s p u d o 

Provisões de casamentos: 

Para Taubaté, a favor de José Bento 
de Alvarenga e Francisca Jacintlia do 
Espirito 8auto. 

Para a mesma parnchla, a favor de 
Antonio Alvsa dos Santos e Constancia 
Amanda. 

Para Piracicaba, a faror de Juvenal 
Morato da Carvalíio e Maria do Carmo 
Morato. 

Para Santa Cecilia, a favor de Casi-
miro Martina e Graaiella de Souza Al-
meida. 

Para a Sá, a favor da Giovanul Mu-
rsno e Nigro Maris Oracia. 

Para Santa Cecilia, a favor de Genna-
ro Russo e Caetana Jaclntha. 

Fara Taubaté, a favor de Milad Rami 
Abi Salat e Maifmbi Xami Chigani. 

Para S . Jo io Baptista do Curralinho, 
a favor de José Alves de Souza e Bene-
dicta Alves de Souza. 

Para a mesma parochia, a favor da 
Antonio Fernandes da Cuaha e Clementi-
na da Silveira Pinto. 

Provlaio qainqnevnal, a favor da 
palia de 8 . Ja t i da 

fazenda <Ment< 
de», em Araraquara 

Idem, de two de ordens e conhw» , 
a favor d* padre Estevam Castellano, re-
sideata M parochia da Sá. 

Idem, de oco de ordene, a faver do 
padre Vieeate Barbato, residente na pa-
rochia da Santa Iphygenia. 

ca-
Vtr-

Kxaaae de prapanterlea 
ltoaultado daa sxaases da 

A r l l k m t l l i m 

Plensmenle 

Joio Candido da Oliveira. 
Simplesmente 

José Libero, Amílcar Teixeira Pinto, 
Silvana Rodrigues da Coata, Miquelina 
Rodrigu.ki da Costa. 

1 Inhabllitado. 

Latim 

Plenamento 

Pedro Augusto 1'ínto. 
Slmplcsmeota 

Ravmnndo O. de Mergulhlo Lobo. 
1 levantou-se da oral. 
4 h,habilito dos. 

Porliigurt 
Simplesmente 

Jejulno de Abreu, Tbeodoslo Cardoso 
de Mcnozes, Lltorio Alves, Waldomlro 
Sorgo de Borba. 

1 Inhabllitado. 
8 reprovados. 

Jnglet 

Plenamente 

Godofredo de Cerqueira Lilte 
Simplesmente 

Brasílio dn Cunha, Alberto do Souxa, 
Abílio Pinheiro, Joio Augusto de Assom 
pçio. 

1 inhsbilitsdo. 
1 levantou-se da escrlpts. 

Fronet* 
Simplesmente 

Josiaa de Carvalho Barros, Carmo 
Campauella, Arnaldo de Castro, Jayme 
Foram Garcia Redondo, Theudoalo Josti 
Barbosa 

I inhabllitado. 

Geometria 

Plenamente 

Heitor Sodró. 

Simplesmente 

Benedícto Pennaforlo Gonçalves, Tra-

jano Heitor Pinto Marlins, Jo io Cava-

lheiro . 
1 levantop-se. 

Hoje, serio chamados os seguintes srs 

Porlngaei 
Ismael Cardoso dn Menezes, Sebastião 

de O. PantaleSo Filho, José Costa de 
Oliveira, Francisco R. do Oliveira Pen-
teado, Amâncio de O. Penteado Ju-
nior, Antonio Netto Caldeira Juuior, Ho-
mero Pacheco Alve», Jo io Alfredo C. 
de Sampaio. 

Frances 

Procoplo W. do Vasconcello!, José B. 
Vidal Junior, Llborio Alves. Tbeodosio 
Cardoso de Menezes. Estevam Lucchesl, 
Waldomiro Jorgn de Borba, Joio ds 
Dens M. B. de B. Falcão, Carlos Vei-
í 1-

Inglês 

Dario Machado do Campos, Salvador 
de Paula Buono. Joio Pedroso de Ca-
margo, Raul Junqueira Machado, Gastio 
de Araujo Jordio, Ro'nnd da Fonseca 
David, Sylvio Lcmo, Ricardo Guimarães 
Junior. 

Latim 

• Francisco dc Paula Camargo, Jo io 
Bernardo, Francisco Nogueira, Fellnto 
Opitz, Aithnr Pinto, Accscio Nogueira, 
Alvaro Asstimpçio, Jorge Leme. 

Artllimeltca 
Joio Llndenberg Jnnior, Manoel de 

Mello Freire, Rodrigo Vieira de Moraes, 
Btinedicto Manoel de Campos, Benjamim 
do Oliveira Abbade, Mario Castello. 

Geometria 
JO3A de Almeida Leito Moraes Ju-

nior, Maria Catulltia Uih.-iro, Amalia de 
Abren Ilehmiças, Rita .'•• Abreu Rebon-
ças. Raphael Correia Filho, Jusé E. A. 
" i Toledo Lima. 

Phgsiea e Chimiea 
Chríslíano Carlos de Souza. Eduardo 

da Cunha Cantrf Sobrinho, Oscar José 
Alves, João Baptista Ferraz de Sampaio, 
Dermeval Campos do Amaral, José Go-
mes. 

ir* 
«Complete o sello da petlçüo. foi o 
pacho dado ao requerimento do d. 

Maria Lobato, porteira do grupo escolar 
de Taubaté, pedindo trinta dias do li-
cença. 

Foi indeferido o requerimento do sr. 
Américo Alve» Vieira, professor Intermé-
dio afastado do magistério desde 7 dc 
abril de 1891, pedindo sua reintegração 
com provimento na escola do bairro de 

Cajuru, em S. Josó dos Campos. 

*** -
Vio ser repisado» vario» melhoramen-

tos no cJIKcio em que foijcoiona o 2° 
grupo escolar do Braz. 

O secretario do Interior solicitou do 
seu collega da Agricultura o fornecimen-
to de lõü arbustos para ou jardins o re-
relos das escolas modelo e complementar 

de Itapetinlnga. 

a " . 

Foi npprovado o acto do director do 
grupo escolar de Taubaté suspendendo es 
aulas (laquelle estabelecimento, no dia fj 
do corrente, por falta de agua em todas 
as dependências do edifício. 

Foram enviados vários objectos dssti 
nados aos grupos escolares de Ytü, Pi-
racicaba e. Tatuby e 1* escola do sexo fe-
minino da Franca. 

Foram hontem concedidas as seguintes 
licenças : 

De 90 dias, a d. Benedicta da Silva 
Chagas, profeasora em Itapira; 

de GO dias, a d. Leonor Vaz, professo-
ra em Taubaté; 

de 60 dias, a d. Benedicta de Alcan 
tara, professora na villa do Leme; 

de 90 dias, a d. Maria Leduina Ma-
chado, professora cm Limeira; 

tie 90 dias, ao sr. Fernando Prestes 
Vieira, professor era Sertiosinho; 

de 90 dias. a d. Eulina Torres Guima-
rães Fernandes, professora em Santos; 

de 30 dias, n d. Leoeadia Mercedes 
Chaves, professora em Ytú; 

de GO dia», a d. Vrentina do Amaral 
Salles, professora em Campinas. 

Foram transferidos os seguintea alum-
nos : Acácio de Panla Ferreira, da escola 
complementar de itapetluinga para a .Pru-
dente de Moraes», nesta capital; Ernesto 
Romano da escola -Prudente de Moraes, 
para a complementar ar.uexa i mesma. 

Fal nomeado director do Gymnasio d* 
Campinas o bacharel Adolpho Botelho 
do Abreu Sampalo 
/ • * » 

Foram nomeado os seguintes profea» 
sores, oo impedimento dos t-ll-ctivoa. 
que se acham licenciados : 

Altivo Leite Pinto, para o grupo escor 

lar 4e Sariiotlnho ; d. Igr.cz do Monta 
Císròj, para o de Lorena ; d Lucia Qul-

[( Sarifotlnho ; 
). para o de Loi 

rlno Papo Nogueira, para o 1" de Cam-
pinas : 0. Msria José Ortiz, psra a es-
cóis .Barnabé», ------cola »Barnabé», em Santos; d. Antoni-
na de Freitas, l a r a o grupo escolar St 
Limeira; d. Almerinda Jiodrlguea da 
Alckmln, psr» o de T t i j d. Anna da 
Toledo Ribas, para o da . p i ra o da villa do Leme: 
d. Genesis Augusta de Alvarenga, par*, . 
o de Taubaté; d. Almlria de Mello, 
o de Itatlba. 

.pari 

Sio em numero de 70 os candidatos • 
duas vagas de profesoores qne existem no 
grupo escolar da Barra i undu. 

Prefeitura. 
O prefeito abriu lioutem concorrência pu-

blica psra o serviço de calçamento de um 
trecho da alameda Nothinanu, entre a rua 
Conaelhciro Neblas e a alameda Bavio de 
Limeira, na Importância de SiáSWltO. 

—O mesmo prefeito officioa á Repar-
tlçio de Aguss, Companhia de Gaz o 
Light and Potrer, sobre canalUaçdes na 
rua Sampalo Moreira, onde a prefeitura 
ral proceder a obra de calçamento. 

-Pagamento auctorisado: ll:IIi8SõC3, 
4 Litlhl and Power, pelo transporte do 
carnes do matadouro ao tendal da Pra. 
ça de S. Paulo, em janeiro. 

--0 prefeito mandou restituir GOO® a 
Luiz Hlppollto, importância essa qne cau-
cionou para garantir a execuçlo do con-
trato referente ao calçamento da rua da 
Fabricu, e 50o, a Severlano Leal, cor-
rcBpoadcuto á multa qne lhe foi imposta 
o aa qual foi rolovado. 

—Requerimentos hontem despachados: 
De Joaquim Marques, pedindo ccrtl-

dáo—Sim. 
De Rosa da Conceiçio e Luiz Melige. 

ni, sobro negocio uo mercado da rua U5 
ile .Março, o José Claro, pedindo certidio 
de licença—Sim, cm termos. 

Da Lighl and Power, sobre modifica-
çio ds ponte do aterrado do Gazomctro 
—Deferido. 

Do Affonso de Albuquerque, pedindo li-
cecçs psra estabelecer um botequim na 
praça da Republica—Nio tem logar o que 
pede. 

De J . Theophila Laura de Souxa Fa- / 
ro, pedindo prazo—Concedo o prazo da 
60 dias. 

Do dr. José Manoel de Azevedo Mar. 

3Urs, pedindo praao.— Concedo o praso 
e 6 mezes 
Do Ruphael Magrino, sobre dcmollçlo 

de obras, e Miruel Bortohii, pedindo per-
missão para abrir ura botequim.— Inde-
ferido. 

De Si ndim Jorge, pedindo licença porá 
construir nm forno ; Joaquim Lavrador, 
sobro concertos; Rublm Baptista e Be-
raldo Marcondes, pedindo licença para 
mudança do portas, e dr. Horácio I.-'io 
Sabino, pedindo approvaçio dc plantas, 
—A' Directoria de Obras, para os devi-
dos fins. 

De Uldcrico Purnio, Pedro Rela e Car-
mine Barone, pedindo lançamentos ; Pe-

Marchetti o Angela Círillo, pedindo 
a ; J . Freitas St C. o Paulina Dan-
pedindo alvará de transferencia de 

firma, e Pedro Rei», pedindo periulsslo 
pura vender confelll—fto Tliesonro, para 
os devidos fins. 

— Foram hontem approvsdas na Dire-
ctoria de Obras, á rua do Commercio, n, 
10, as plantas apresontadoa pelos srs. 
José Margoni. dr. Izaias Vlllaça, Pas-
choal Ziinbldl, Fortunato Francisco de 

aula e pela sra. d . Fabrícia Aurélia da 
Piedade Cru/.. 

Deve comparreor na inesma rapar-
iç«o, pura esclarecimento», o sr. Vicen-

te liuesso. 

A convite do sr. J . Bautista Junior 
aks sumos noniem. as v noras da noite, 

inaugnraçio da Cata Baptista, situa-
da á rua Direita, n. 12. 

Aos representantes da Imprensa e ami-
*ns do sr. Baptista que assistiram á 
jiaugnraçáo, foi offcrecido um copo d'à-
gna. > 4 

Os srs. Francisco Silva e Francisco' f 
tlc Almeida Oarrett saudaram o sr. Ba-
ptista Juuior, que agradeceu em breve» 
palavras. 

Ao mesmo sr., foi dirigida nina saúda» 
çio pelo representante desta folha. 

A Cara Baptista Inaugurou-se com 
ínn variado sortimento de casimiras, sar-

briüs, atoalhados, roupa» bramas 
etc. 

redltadaa as seguintes 

Aguarde vaga» foi o despacho que te-
ve o requerimento do sr. Luiz de Arau-
jo pedindo transferencia de sua filha La-
vloia de Aranjo da escola complementar 
anuexa á Normal para »Prudente de Mo-
rara» . 

O governo vai installar brevemente 
um grupo escolar em Araraquara, logo 
qne a respectiva Municipalidade termine 
a adaptação do prédio para esse Hm. 

Foram auctorisadas a praticar na 3* 
escola modelo do Carmo aa professoras 
Maria Francisca Vieira e Iforacia Abran-
ches. 

O director do grnpo escolar de Ytú 
foi auctorisado a faaer a renniio dos 
aliimuos, confirme seu pedido feito ao 
governo. 

Será por estes dias asslgnado o de-
creto creando um grnpo escolar em Casa 
Branca. 

Para easa localidade, segue em breve 
nm inspector escolar, afim de verificar 
se o prédio qae alli existe convém ao I 
fim a qne é destinado. 

0 governo agradetea á Sociedade Aa-1 
xiliadora da Inatrncçâo em Sa a toa a | 
eommunlcacio que lha fez da posse de 

1 nova directoria. 

Foram hontem 
quantias: do 600$, ao dr. Carlos Meyer, 
ajudante do Instilnto Bacteriologia; r.-is 
886Ç600, ao porteiro da Repartição la 
Estatística o Archivo do Estado, Felício 
lítnjamim Chrlsplm. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Maria Artea. 
A sra. d. Escholastha da Toledo, 

esposa do dr. Alvaro do Toledo. 
A sra. d. Maria Concordla de Lima, 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Depois de alguns dias da estada nesla 
capital, regressa hoje a Pouso Alegre, 
acompanhado de sna exma. » - ' o 
sr. dr. Nothel Teixeira, habl! al a» re-
sidente naquelfa cidade mineira, e cava-
lheiro de fino trato. 

—Estio hospedado» na Bltisscrit 
Sporliiaau oa sri . J . Bernardo, Alberto 
Kcmnitz c senhora e J . Llmlo^v. 

—Seguiram hontnn, em visita ás »ias 
fazendas dn S. Sebastilo do Pa- »iso e En-
genheiro Brodowsky, os sr». coronel Joio 
Affonso Maciel o Virgilio Nogueira, pro-
motores do Coagrciso do» Lav ra i h r i 
que nltimajr.ente se reuniu nesta capital. 

—Segue hoje para a Europa o sr. 
Leandro Pitta, proprietário do Pulais 
Doval, desta capital. 

—O sr. José Ferreira de Almeida teve 
a gentileza de enviar-nos »eu cartão d» 
despedidas, por tar de seguir hfcje para 
a Europa, indo fixar residencia no Porto. 
Desejamos folia viajini o felicidade, eií 
sua nova residencia. 

FALLECIMENTOS 

Fallecéu hontem, resta capital, o anti-
go solicitador, sr. Joio Fernandes dt 
Silva, quo gosav.i de geral estima. 

M.„. .1 f . i l r i í l la .1A fí lW.l l» 1'esames á família do finado. 
Falleceram mala: 
Era Uberaba, o «r. Joaquim Cruvinei, 

filho do sr major Elia» Luiz Cruvinm. 
—Em Brotas, d. Maria de Jesus, filht 

do major Joaquim Olympio de Albnquer. 

9ne- _ 

—Em Campinas, o capltio Froncisco 
Alves de Almeida Sallea, qae por algnm 
tempo foi gerente do Banco do Commer-
cio e Industria e gosava de g.-ral rs-
tima. , ,. 

- E m Limeira, a innoeent-. Isstirs, il-
iba do sr. Antonio Carlos Pompeu. 

—Em Taboleiro Graude, Mina», o esti-
mado clinico dr Bernardo O. Mascare» 
nlias. _ , 

- E m Óbidos, d. Jacíiiths Rosa ds 
Cerqneira, sogra do dr. Domingos Gui» 
mariea. 

—No Pará: d. Vicencla Monteiro, filha 
do dr. Francisco Monteiro; a octogenana 
Felizarda Maria da Conceição; o sr. bj-
meio Severo de Souza, d. Maria Dejani-
ra Sabrestio, filha do sr. Joio Augnsto 
Sabrestio; d. Bonlfacia Frsneiaca de Je-
sns, filha do sr Manoel Francieeo de Je-
sus; o sr. Joaqnim Joeé de 8ant'Anna; a» 
centenaria» Antónia FrancUca Bibolro e 
Afra Libania de Aranjo, o sr José M»r-

1 

A 
O director ds» escola» modal» e com-1 

plementar de Itepetínlnfa feiaaetorlsado 
a dnpender, mensalmente, a qaantia de 
ÍOOSÒOO tom o expediente da* referida» 
«aeolsa- I 

ro, filha do «r. João da Silva Ribeiro-9 
sr. Domingo» (Joacalve» Fie»», o i r . 
Ambroaio Bernardo de Souza, o sr. K'T* r 
mundo Cesar da « Iva , a vhsva Franciaca > g 
Slmplicla da Costa Cakral; o negociante 
Jo io Mirla da »Uva; e sr. Manoel Ri-
beiro de Almeida: o sr. Miguel 1Porrü-o 
Gora««, o sr. Luiz (loniaca de Msnezes. 
o solda d» d» lafa ateria Raymonde F te-
nir* Ooaiee, o ir Jeeá Bodr gnes, o fr. 
Alberte Mautré » o m . 8I*>» RaolMÜ-

a.-ãfe.-aácrtg-̂  ír -Sub. 



wmm? 

flor do (lymnMto d« 
:l Adolph» Botelho 

»eguinlis profe». 
du» r II.divo». 

M 
•alo 
lado» 

' I 
iura o grupo i noir 

Igi.ii/. do Mostq 
ti d. Lucia QuP 

o 1" do Cam-
Ortiz, jiara a ca-

para 

Santo» Antoni-

•
grupo escolar ab 
da Jiodrlgues da 
t ; d. Anna da 
la villa do Lema; 
Alvarenga, par*-. < 

de Mello, pari 
de 
Imlrlu 

70 o» candidato« « 
•cores i|uo existem ua 
rra l undu. 

item concorrenria po-
lo calçamento de um 
ithinanu, entre a rua 
a alameda Bário do 

icla de 8:4308-10. 
to offli;lou á Kepar-
mpanhia de Oaz o 
lobre canalUaçõe» na 
a. onde a prefeitura 
de calçamento, 

criando: 11:158*562, 
pelo transporte da 
ao lendal da Pra-

janeiro. 

Ion restituir 0*1« a 
irtancla es»n qne ran-

execu^lo do cou-
Içainento da rua d* 
iverlano Leal, cor-
qne lho Tui imposta 
lo. 

ontem despachados: 
lei, pedindo Corti-

ii;üo e Luiz Mellgc, 
aterrado da rua 25 
ro, pedindo certidão 
termo». 
cr, aobrfl modifica-

rado do Qazomctro 

iquerqnc, pedindo li-
ir um botequim na 
U o tem logar o que 

aura de Soma Fa- / 
oncedo o prazo da 

ti de Azevedo Mar-
— Concedo o praso 

aobre dcnioilçSo 
iortoiai, pedindo per-
i botequim.— Indo-

pedindo licença para 
Joaquim Lavrador, 

>lm Bapti«ta e Be-
edindo licença para 

dr. Horácio í.''3o 
rovaçSo de planta», 
jrns, para os devi-

Pedro Bei» e Car-
lançamento» ; Ha-

la Cirlllo, pedindo 
C. o Paulina Dan-
do transferem ia do 

pedindo permissão 
Ac Tliesouro, para 

pprovadas na Dire-
du Commercio, n, 

sontadaa pelos srs, 
T.alaa Vlllaça, Pa»-
anato Francisco de 
Fabriel» Aurélia da 

na mesma rapar-
entoa, o »r. Vlccn-

Bantiata .Tunlor 
noras ila noiie, 

5» Bapthta, situa-
12. 
da Imprensa e ami-

qne assistiram á 
eciilo um copo d'a-

Silva e Francisca' ̂  
laudaram o sr. Ba-
gradeccu em breve» 

irigidj nina saúda. 
i desta folha, 
inaugurou-se corn 
de casimiras, sar-

i, roupas braiiu» 

itadaa as seguintes 
dr. Carlos Meyer, 

Bacteriologia o; r-;i» 
da Repartição -ia 
do Estado, Filiei» 

S O C I A L 

Art eg. 
|a»tlra da Toledo, 

do Toledo, 
oncordia de Lima, 

*NTES 

ias do citada nesta 
a Pouso Alegra, 

« m a . o 
pa, habi: al 'a* re-

minelra, e cava-

na BHUsscrlt 
Bernardo, Alberto 

J . Lindos. 
, em visita ás »ias 
8o do Pa;»Lso e En-
os ara. coronal -lo5o 
;ilio Nogueira, pro-

do» Lirrad' r a 
|euniu nesta capital. 

Europa o sr. 
etário da Palais 

ra do Almeida teva 
nos seu carUo dt 

seguir lifcjo para 
residencia no Porto, , / t 

felicidade, cif f l 

•sta capital, o ar.ti-
oào Fernandes <ii 
geral estima. 

Io finado. 

Joaquim Cruvinei, 
lias Luiz Crnvinel. 
aria de Jesus, filha 
mpio de Albnqucr-

capltio Francisco 
lea, que por algum 
Banco do Conimcr-
sara de g.-ral rs-

noeent-, Isaura, fl* 
jrtos Pmupeu. 
mde, Minas, o i'sl>" 
ardo O, Mascare-

Jarintka Rosa da 
Domingo« Uui-

? 

a taocuQ lo n tmaa r raa i * « • • • rua-

( K l í í « (Jal i l*. , á "ra» Dcodjro 
. 8 «obrado, a 1 ' «earto Iniciador» loa 
trabalhos da fundação deata aooledad». 

A'« 2 horas da tarda, presente» 141 
posaòaa, eonfómo •« viu no livro da pro-
iasga, vam 4 mesa o i r . Jorge Fontana, 
um da« Iniciadores, o convida para pra-
aldlr á 1* nssembléa o ar. Homero Bar 
bosu, que acccita. 
1 ICste convida oa ara. Oscar Monteiro 
e Aristide« Medeiros para secretários. 

O ar. presidente declara que delia do 
otpllcar os motivos da presente reuniio, 
parque elles são bastante« conhecidos, 
sto i* : que se trata da fundsçlode mais 
Dma sociedade beneficente, que conta com 
«lavado numero de aocioa, como o demon* 
ti-a evidentemente o numero preaente. 

Por isao, concede a palavra ao« conao 
doa. par» apresentarem o titulo da nova 
aocledade. 

Fala o sr. Jorge Fontana, que, depois 
do longas coiBldera{te» sobre a Id4a da 
fundação desta sociedade, propSe qne se-
ja denominada -Associação do» hmpre-
gados no Commercio de 8. Paulo»; o 
ar. Joviano de Aaevodo propilo o titulo 
• Sociedade doa Empregadoa do Commer-
eio da 8. Paulo»; o «r. Fredesvlndo Vaa-

Snea propôu -Associação Beneficente de 

. Paulo», o o sr. Antonio 8. Dutra, 
«Assoclaçiu Humanitaria de S. Paulo-. 

Depois de varias diacuasdaa e apartes 
entre os srs. Irodeavindo Vasqnes, J . 
Fontana e Phlladelpho de Caatro, pede a 
palavra o ar. Firmino Braga, antMores-
|icitnbilis«imo p"ór todos os pontos, con-
gratulando-»« com a comralsiio iniciado-
ra da joven sociedade, offerecendo-lbe 
todos os seus préstimos moraes e pecu-
niários, o que a mesa agradeceu. 

Posto em votnçSo o titulo, foi acceito 
• AssociaeAo Humanitaria de 1'snlo-, 
por maioria do votoa. 

Pedindo o sr. presidenta ú ass*mbiéa 
que elegesse a directoria que dovia diri-
gir provisoriamente a a.ssociaçio até A 
Fundaçüo. e por proposta do «r. .'iiila-
delpito de Castro, foi acclatuada, com duas 
ruidosas »uivas de palmas, a mesa diri-
gi ntc da asaemblén. 

ICm seguida, o sr. óoviano de Azeve-
d > propõe quo se faça um rateio entre 
os presentes, para o fim de occorrer 4s 
prim.drss despesas da iostaliaçâo da ao-
cicdade. 

Organisada a lista immcdlatamente, 
foram subscriptoa e pagos SOSJOOO, ha-
vendo, nessa liora, j á muitos ausentes. 

Foi lançado na acta um voto de lou-
vor d directoria da «Ualilco Oulllei«, 
que t io gentilmente cedett o seu salão, 
offerecíndo o paro toda* as veze» que a 
novel sociedade delia precisar. 

O presidente o vice-preaidente 'laquei-
la sociedade pediram a »ua inscrlpçio 
tomo socios da nova associação. 

F.m seguida, foram nome* los os srs. 
Firmino Braga, Antonio 8 . Dutra, Jo-
viaiio Azevedo, Jorge Fontana, para n 
elabi.raçlo dos estatutos; e os srs. Au-
Ca.t) ü Souza, Antonio S. Dutra. Jor-
ge Fontana, Guilherme D. Souto; J . An-
tonio Freitas, Pedro Fernandes Bonilha 
e Saturnino Miranda, para auxiliar, a 
coinmisaão directora. 

O sr. Arthur Martins de Oliveira, «o 
tio instalador, offereceu 3 acções do 
«Grêmio òo Commercio de 8. Paulo-, do 
Valor de lOSKXX) cada uma, e o sr. Os-
har Monteiro offereeeu nrn.i, quaes foram 
fntregnes, como donativo, ao tlieeoureiro 
provisório. 

Flreji marcada a 1* «essio doe mem-
bros iniciadorea para quarta-feira, áa i> 
horas da tarde, no mesmo logae. 

OREMIO UnAMATIrO «ALMEtTA < Alt-
Urrr-—Domingo, 15, awembl^a extraor-
dinária para eleiçUo de cargos vanos na 
directoria, ás 7 horas da noite—avenida 
Martinho Bnrehard. 8-A Hibbado, -21, 
r^fitn em beneficio dos cofres sociaes, 
no -Casino Penteado-, á rua Bodrigo doa 
Sa' tos, Hrsz 

' S . i x t o r i u a ç õ o » 
1 IOKÇA pot.ictAT. — Serviço para hoje: 

F.' superior de d;.i o apitáo Maciel; o 
porpo de cavolli ria dará um ofíicia! pa-

J...UM„ ^^ í' i., forca cara acompa-
nhar piesos ao Fomm e a guarda do 
Paluci-c o ! . " batalhão, a guarnição e 
2 ofíiciaih [ara a mesma; o duas 
Ordeuaiic !.-:"para esta secretaria; os demais 
Corpos uarão o serviço do costume. 

Amanuense de dia, sargento Ilemvindo. 
Unlfórnio. 

WATAbooiio—N"o Matadouro Muniuipai 
forrTI! ubntidos hoiitem 157 bovinos, 71 
Bui nos. 13 ovinos o ti vitellos. 

Ii-.utílisados: '17 pulmões, 2 fígados 
e ti intestinos delgados do bovinos, 15 
jmluiõea « 4 ligados de suinos. 

Emblema do carimbo, leça. 
o TF.Mro—Boletim Meteorológico da 

Corrmissão Oeographica e Geológica — í) 
de fevereiro—Barometro, a 0o, ás 7 ho-
ras da nianltü, 7W.3 mm.; 2 horas da tar-
de, 700 r> min.; 9 horaa da noite de hon-
tem, Gíta.O mm. Te.mperatnra mínima. 
14ctí: niaxima, 21°8. Vento predominante, 
até ás 2 horas ila tardo, 8. Chnva em 
24 lioras. gottas. Tempo geral, claro, 
e uipom coberto. 

. I Ã 3 T 3 C O l d O S E O I Á L 

t . Paulo. 10 de fevereiro de 1903. 

BOLSA DE SÃO PAULO 

RRJTMAB COTAÇAES 

Y•: NDOS R R N U C O B 

Apólices do Kstado. . . . 
Oeraes de 5 u/o.. 
ídem «icprestimo de 1895 
Petras da C. Municipal.. 
( . " emprestiino 

Vended, 

80$ 

101)9» 

Comp. 

(TW* 
880$ 

85$ 

(C cinissío) 80ÍÚ00 
Idem lileni(da2Reniiasfto) 81$ 
Idom. idem (I* emtssáoj 

a 30 dias 
L'tras da 0. Municipal 
de 8 Cario» l*o2aserie 

Idem da 8* siirie 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 200ti. 
Letras da C. de Capivary 
Letras da Camara deS . 

Rita do Passa Quatro 
tetras da Camara de Ca-

sa Branca 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Industria.. 320$ 
Lavradores 
Constructor e Agrícola. 
Credito Real cart, hyp . . 
Idem cart, commercial . 
Idem, con 20 % 
Mercantil de Santos..-. 
Ribeirão Preto 
Santos 
B. Paulo 
TJniilodel?. Carlos em liq 

•c|40»/. 
União de 8. Paulo 
Banco da Republica.. . . 
Industrial Amparense... 
Oomm Italiano com 60 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Norte de 8 . Paulo. . . . 
Agua a Loz 
.ntaretica 

de F.de Araraquara 
irgos Paulista 

Tuatrlal de 8. Paulo. 

45$ 

79$ 

48« 

60S 

7H$ 
80$ 

6x$ 

70$ 

jt ios 

S0$ 

25* 

nela Monteiro 
itelro; a 
onceiçlo, -
», d. Maria 
» sr Joio 

ia Francisca 
oel Traiieiaeo 
M i de Bant" " 
Franclaca 
jo, o sr 
[enarla 
», o «r. 
la da Gloria 
da Silva 
alvea FI 
! Sooaa, 
i, a vhiva 
'»ferai, « 

• ar. — 
. Miguel 

inzaga da 
ia Ra] 
aa4 Rodri 
r. Rlpeil 

Flexa 

filba 
octogenaria 

0 sr. 81-
, Dejanl" 
Augusto 

de Je-
de Je-

i 'Aan; ai 
Bibeiro e 
José Mar-

Maris Ma. 
João Tel« 
»rls Hi bel" 
Ribeiro: 9 

•a». 0 »r ' . .'ÉS 
o «r. R«r» ' A 
»Francisca fr 
négociant* 
Manoel RI 

1 Pórfiro 
Mannes, 
• Fer-

iu—, o if-
RamlarÜ. 

Iragantlna. 
lalo Paulist J o Paulista 
(ac Hardy 
(elhoraxnentoa de Brótas 
(Com 509» realisadoa;. 

O lá de S. Paulo 
Lupton 
Machanloe 
Borocabana a Ytoaaa.. . 
Mogjana ( i viata) 
H a » , 'pari o I o d i a ; . . . 
Idem, (a SÓ d laa) 
Idem, c) 40 a dinheiro 
dem,o'|40,l.paraol'>ilia 
detn, c|40 •/. (a 30 diss 

nliata 
I (a 30 J Us, 
e f f — ' -, Iam, Wamel»» / , (a di 

dkVl 
• e M % (a 3o 

100S 
45» 

233$ 
234$ 
2361» 

70$ 
115$ 

227$ 
230$ 

tat % • * > d ia l . . 
36$ 

Mam 4» »1. a 80 dias. 36« , . 
Banco Uailo da ft Paolo. | 54$ | òl$500 

VENDAS RE ALISADAS IIONTEM 
88 letras do B. O. Real 8 •/. a 34« 

200 Idem Idem 8 "I, (a 30 dias) a :)5V 
MO idem idem idem a 869 

A' HORA OFFICÍAL 

50 acçfiea da Comp. Mogyaua (para o 1" 
dia) a 231$ 

50 acoSes da C. Putilisla (a 30 dia») u 
228$ 

MAÇA DC COMMERCIO 

Está como inspeetor do muz da fevereiro 
o sr. Viclorino Aflouso Viann». 

Trrm nocturno—Porte simples, até as 
4 e I|2. Duplo, ate as 6 toraa. 

pmco 'Do ckvt r.it sàSTos 
A Associação Coinmnrclal recebeu oa 

«egiiintea tel«i'.'«inma»: 
« iN io j . 9-A'a 12.18 

Procnra na bsse"de 48200. 
r u i MAS COTAÇflKS NA H0I.1A DO BIO, 

NO DIA 6 

Fundou pnhilcoat Venda. Comp». 

tiersCN de 5 »/. «39J» 936» " 
Kmp." de 1895 940« ?3fl* 

,1o 1895 lHorn.). 938$ 9355 
de. 1897 1:015$ 1.-009Í 
de 1897 nioiu.). 1.016S 1:013$ 

> Municipal 171$ 170$500 
• « (nom.) 177$ 175» 

Iu«crlpçõeade3°;o 859» 858$ 
de 3».'»(nom.) 868» 853» 

Estado de Minaa 70o» «91» 
Idem, idem, (nom.,. . . . 729» 710» 
Estado do Rio — — 
Idem, nominativas — — 
Empréstimo de 1888.. — — 
Municipal de 1'ntropoli». — — 
Apólice Est. Ksp. Santo — — 

Arções tír buneoê: 
Commerciai — 106f 
Commereio — 130» 
Idem com 40 "/o — — 
Lavoura e Commercio. 80.Ç • 78? 
Republica do Brasil. . . 415,500 4ti» 
Rural e llypotii» cario.. — — 
Idem, idem da ü* série. — [ — 

' NOTAS EM RECOLHIMENTO 

Por portaria u. 585, do corrente mez, 
a segunda secção da Alfaudega loi avisa-
da ois que o delegado fiscal da Thesouro 
Federal em S. Paulo communicou, de 
accôrdo com a circular u. 1, du 10 do 
mesmo n»ez, da esl^a do amoiiisação, 
que a junta administrativa daqu"!la re-
partição, cm sessão de 25 de novembro 
próximo passado, resolveu prorog.ir at<S 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo parn o recolhimento das notas do 
500?>(KX) da 0" estumpa, 200$, 1005 •' 
50$t»H) da 7* estampa e 200$ e 20$o00 
da 8* estampa, todas constantes do edi-
tal de 7 de junho do corrcato anno, da-
quelia repartição, em que esí.lo incluid ei 
ns bilhetes de Bancos. 

INTEOHAirSAÇÍO DE ACÇÕES 
A Companhia Piulista dc Vias Ferroas 

e Fluviaen está ehamando os por . uidores 
de seções com .'!') "[„. a fazerem a i-ite 
oração do dia J0 a 28 de fevereiro p. 
futuro. 

As novas acções integradas, vencerão 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIDENDOS 
O Lauco dos Lavradores está pagan-

do, das 11 ás 2 hora», o 24° divtdtnoo, 
á ra::ào de ao anno, ou H$ por 
por acção 

—O Bauco do Commercio e Industru de 
S. Paulo está distribuindo aos seua ac-
cionistas o 26" dividendo de 10$ por 
arção, pelo »-mestre findo em 31 de de-
zembro de 13402. 

—O Boneo de 8. Palio está pagando 
0$f.'00 por acçã-i do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista dc Vias Fér-
reas e riuviues está pagando no Escri-
i.torio Central o dividendo de suas ai: 
ções, á razão de 12» para as uaçõeis i.:-
tegradas « .*l$CCO para as acções com 30 
0|.) r-, alisados. 

MALAS PARA O EXTERIOR 
I'ARA A rCUOPA 

Mez de fevereiro de ltW3. 

Pím 11 PanaHni 
• 11—CorUillerr 

• • 18— ili/r/c 
• 24—Lig.ir i i t 

PARA NOVA-YOHK 

Iiia 17— I lccr l i i i í 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAI-Oass r.SFEUADOS KO UIO 
Rio da Prata, Urilillére 10 
tila da Prata. 1'nnamá 10 
.Santos, Ei lanyen 11 Liverpool e esc.. Tcrrucp 13 

VÂPOUES A SAI1IU DO 1110 

Portos do Pacifico, Orrjtcttri |i) 
Boritáos e esc., VorítiUért n 
Liverpool o e.ie.. l Jnnnmd I I 
Génova e esc.. J.ax fa/mnt U 
Bremen e eac., A77nutjrn 13 

TArokes espeuados i u «ANro.s 

Haintiurgo. J'etropt>h» 11 

Nápoles, Joné (iallnrl . 

VAPOI: rs A SAU1U 1>E SANTO? 

Southámptun, T/mmcf 17 
Novn-York. Trunt/fw 25 

dica, com especialidade — t f f M B t * 
m tlft Ma» da lirllr. Consultório: rua d* 
S. Bento, 48, da 1 4a S horas. Resi-
dência : rua D. Verldtana, 67. Telepho-
n y 580 

DR. BETTENCOUBt ROn«m l JKS -
Consnltorlo. rua l í de Novembro, 2t— 
Consultas, das 12 ta 2 da tarde. Heelden 
cia, rua da Liberdade. 67. 

l e u » 

Taado lido publieado f t 

qaa tanha sldo Jada buara pela P«IUf» 

do Rla do Janeiro na add« delta Can»« 

rikla, appruli -iideiiilo («!.>« « lirrM, Jul-

(iinoa da nosso devar traiucrever a «a-

gulnta local A'O Palt, da hont«m, 1 d« 

feverelro : 

. 0 dr. Campos Teurinho, 1' delafado 
autiiiar, leudo deuuai.ia da qua 1» a^da 
Js I ouipauhla Industrial Americana, 

B E O T T 0 Ã O D A ß 0 H T A R 0 A Ë 

n e 

F . D U T R A 

O » « I l a t l n c l M • c o n c e t t u n d c v j OMB IPMH r io 4 . P n u l * 

DR. MATHIAS VALLADAO-Cllnlcs 
ti «dica, com especialidade— raaleatlaa ner-
vosas, ayphliitlcaa, do coração a pulmte. 
Resldenciíi, rua da ConaoUv#o 11. Î, U- ' • » ' ! • uuiianoa. n. , " r " Dr 
lephone, 652. Conauita«, rus da Qnltanda elsnuixtino« - ftr 

1,'da 1 hora ís 3. " 

ia.800 
7*KH) 

• :. «cu 10 

MEÇO» DO» aENEUOS. 

/Mercado i . i dc .liarçoj 

Assnear, kilo 
Arroz Japão, sacra 

Carolina » . . . . . . 
Iguapé • 

Alhos, restea 
Batatas 50 litros 

!nn s( 50 litros. ., 
Lomlio, hiio , 
Leitão, um .-. 
Milho, 60 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Qneijo, um 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebolas, klio 
CarJs, 50 litro» 
Carne secca, kilo 
Carne do porco, kilo 
Carne de carneiro, kilo... 
Carne verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 501.»,. 
Farinha de milho, 50 litros. 
Feijão, 50 litros. 
Oallinha, uma 
Pato, um 
Pert, ura. 
Frango, um...-
Carne de porco, salgada. 

14(i'>:10 
2$'>00 

1(800 

IÍOOO 

18800 
8500 

io«ooo 
1(800 
1(500 

1(300 
1(000 

rs.8600 
258000 
17(000 
SliíOOO 
1*200 
58000 
8(000 
28000 
m o o 
3*500 
istoo 
38000 

1.-9000 
39500 
I92OO 
2(000 
8800 

6(000 
18100 
1(200 
29OOO 
18000 
590OO 
4(000 

11(000 
29OOO 
2(000 

128000 
18100 
18200 

n x p e d l e i i t « 

Toda a correspondência devo ser diri-

Íida a esta capital, CAIXA, F ao respec-
ivo administrador, sr. Antonloila Roeha-

Ribeiro, com quem o publico se dever ri 
eutender sobre aiinuneios, assiirnaturas 
ete. 

Todos os pagamentos deverão ser-fei-
tos mediante recibo passado pelo mesmo, 
om competente talão, devendo lambem os 
vales postaes incluir o nome do adminis-
trador da folha. 

a v i s o s ESPECIAES " 

M e d l o o a 

DR. ALFREDO MEDEIROS—Eapecia-
lista ias moléstias das crianças e syphi-
lis. Residencia e consultorio, rua do Com-
mercio. 7. Consultaa de 8 ás 9 e de 1 
ás 3—Telephone, 98. 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Univer-
sidade de Paria, cirnrgião da Beneficên-
cia Portuguesa a da An t a Casa.—Espe-
cialidade : moiestlaa de senhoras, das 
vlaa urinarias e narto».— Resfd. : largo 
doa Guayanaze«, 4. Consult. : rua Sto 
Bento. 26-A (daa 12 ás 2). Telep., 301. 

DR. r.NASCIMENTO PEREIRA—Clial" 
ca medica, com especialidade : febres e 
tnberculoae. Resideiuia, rua Barão de 
Campina«, 31. Consnltorio, roa de 8 
Bento, 46. Consultas: de 1 ás 2 horaa 

DR. ADBIANO DE BARROS, C I I K T C A 
VKDICA—Consultor lo : rua do Cemmercfo, 
( , 4a 1 áa 3 Raaideneia : rua Yplranga 
82. Telephone, 922 

OB. NICOLAD DE MORAES BARROS 
—Part«*, moléstias de senhoras e ctrsr 'artoa. _ 
(la ( m l . Com longa pratica nas prinel 
Msa cllaicaa it Vienna « Paris. Ceml-
taa : m h 8 Bento, «6, dan 2 áa 4. « S i ™ n B. Bento, «o, aas z as 4. 
Raaideneia : r u Bate de Abril, 46. Tele-
phoae, MO 

DR. V1R1ATO BÇA?IDAO Clinica 111-
4lco-cirurgica e eaprolalntaate moléstia« 

crg.tms crnltt-nrlnorlot, prlle r 
fliihu. ConfUlt«« da 1 tis 8, rt:a fti m . 
de Novembro, 34. Realdencía, Isrgo da 
Liberdade, 50 Telephone 11. 100. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro ''os 
Santos, Esteiam de Almeida, Gabriel Itl-
beiro dos Santos, 0«car Moreira, nat la-
ram «eu cscriptorlo da rna de 8 llinto, 

. 26 A, para a mesma rua, u. 57. 

DR. D IN O BtTKNO—r-abre seu es -'r 
ptorlo de advocacia 4 trivrs-.» •!» S '̂ 1' 

DB. J08F.' TOBHEtM>TTÕÍTvÊlR A— 
ADVOOADO — Imumbe-se .1 serviçi'i tia 
capital e no Interior, em primeira n se-
gnnda instsneia. Escrtp.—rua de 8. Ben-
to, n. 12. Rcsld.—ma de f . JoSo.n 133. 

ADVOOADO—!)r. Pedro de Toledo— 
Arrelta causa« em I" e 2* Instâncias e 
no Interior do Estado Encrlpt >r:o, rua 
de 8. Bento,«, sobrado. R r i l. -.tia. roa 
Galvão Bueno.83. 

Z > o n t l a i t u r > 

DENTIRTA.—O rfmrgWn d»rl!sta A. 
fsatello far. qualqu-T traha'ho dos mais 
sperfelçõados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo ra/.õave'»s. 
Atceila pagamento rm prci/açfrt, prt-
tiamrntr conlrarfitdatt.~(.i*hinti9 e re-
sidrneia. rua Direita, n. 20 B. 

L e i l o e i r o s 

ALFREDO C. PEREIRA-Rua de San-
ta Therezu. 11. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS - Pua Mareciia 
Deodoro, n. 8-A. 

Q f lH IXO n o CANTO~ F ; Iptmlo e 
sgenefa, rua de 8. Bento, Ki . 

1. F . FURTADO bii MENDONÇA, 
leiloeiro matriculadu— Agencia e e;u:ripto-
rio á rua de bauta Tiiereta. iij-A. 

9 . L i i a f i l A l v e s 

Joui A l ves , 1) B e r n a r í i i n j . Al-
vos, d. Ang 'uc i . i A l vos Seabvo , 
J o i o dos ISaatoa 3er-":.'ía, m-Ta, 
ivmf i e c c r . t a d o d?. jo-
ven D . L _ . . ' J E A fol lsci-
da a S d o ccr r ;~ bo, a j p a ï B O f i n 
t oda« sut y » « » : . ! d i s i m a.:nl£ade 
a c o-na r t f c l p a ç l o 3.:'. sr... 3Ôr a o 
cojaparoc i t f .e i i to r.o ciioai-o, »com 
panh ; t udo-a d n u a r J H » n a m o r a d a , 
a, ao znsv ino t o m p s , par t i c ipa^ i-
-H.ES q n o TÇRÁ l o g r a r N A O - O X Í M A 

q c l n t a - f î i r a , U , a-, eyre ja " do 
n:i,rlo, As 9 horp.3 d i m a n h a . a m i -
sa do s o p t i m o d i . i a calabt-xr 
p a i a d e s e r n e o e terno de rjaa a l u a. 
i»or m.-ía esto ac to de r s l l g í í o e 
car idade , a o qr.r l o i j . c r r j a corapa 
roçam, .autocoíeiB 03 ::cr.J a;frade-
c i i nen toa . 2 -1 

L u n r e u ç o úe J I I Í?RPH l í a r r o s 

Antónia da Silveira .'l'-raes, Maria 
de Arruda Moraes, Francisco dc Ar-
ruda Moraes e h-us filho« agrade-
"lil penlioradisaimos aos amigos o 

pirentM que acompanharam a enterro 
do seu pranteado esposo, pae, sogro o 
avô—Lourenço da M o r a t i Ba r ros , 
o convidam os parentes e aiuigvs a as-
rl.stirem á iiiissa qne, eni siiffragio ile 
sua alma, luuuilain rezar na egreja da 
Consula^Oo, na quarta-feira, II do cor-
rente, ás 8 bolas da mai.li.1, 7" dia do 
seu falirei:::'nto. 

Por esse acto de religião e caridade 
s.: confessam eternamente gratos. 

S. Paulo, 0—2—101)3. 3—2 

D e c l a r a ç õ e s c o m m e r c i a s s 

A ' p r a ç a 

Faço s iente que desta data em deaute 
o sr. Mauricio dos S.intos. nta Liberda-
de, 11. 114, fica sendo o meu represen-
tante em . Paulo, para a venda da colla 
de mleha fabrica. 

Pir'iuba, 0 de fevereiro de 1003. 

3 — 1 D O M E X I C O C A I I I ' E S T I M S 

A ' p r a ç a 

Eu abalxo-assi^nado declaro quo com-
prei do sr. Joaquim da Silva Sampalo o 
seu negocio de seceos e molhados sito á 
rua OalvSo Bneno, n. I. livre e desem-
baraçado de qualquer ónus. 

Quem se julgar credor, queira apre-
sentar suas contas no prazo de tres 
dltis. 

S. Paulo, 0 de fevereiro de 1903. 

M A X O E I , AE T B I - R M S S A X T O S 

Concordo: 
3 — 1 J O A Q U I M D A S I L V A S A st CAIO 

A ' p r a ç a 

Foi dispensado da nosss casa de em-
pregado viajante na 7.ona Paulista o sr. 
Manoel Margarido Prata, per não nos 
convirem mais os sens serviços. Ntoque-
rendo este sr. entregar-m s a procuração, 
resolvemos cassal-a conforforme, as nos-
sas declarações nos jornaes £ atado, Cor-
reto Paulistano, e Commercio de ti. Pau-
lo. Em respeito ao contrato partiiu.ar 

aue tem com nosso socio Augusto Car 
oso Pinto, será liquidado logo que ic 

rifique as contas de sua zoou a seu car* 
go. Náo deve ter inulta pressa dc liqui-
dar a pequena quantia de seus iuteres-
ses, pois que, já lançou niáo, por eonta 
da quantia de 2:OOOíMi >, s«a nossa au-
ctorisação, conforme podemos provar < 
sua couta corrente. 

8. Paulo, 0 de fevereiro de 1903. 

3 — 1 P I N T O & C o m -

S e c ç ã o l i v r o 

G y m n a s i o d e S . B e n t a 

A h r o m - a o UM n u l a s « IKHIR 

c a t a b e l e c i i n c i i t a , M ' I | U I K I : I -

f e i r a , 1<> <lu c o r r e n t e . I ' e-

• l e - s e a u s p n o s « I n « n l n m -

110H m a t r i e u l n d o « ( | u n i r a m 

f a z e r c o m q u e KC a p r e s e n -

t e m « s t e « , n a q u e l l e « H a , a o 

n o v o e d i t i e l o ( | y m i i n n i n l , 

a n n e x o a o M o n t e i r o , p a r a 

q u e s e c u m e c e d e s d e lo<|o 

a p r o c e d e r ú « u a d i s t r i -

h u l ç S s i p e l o s d i v e r s o « e t i r -

a o s , s e g u o d o o g r a u d e 

a d e a n l a i u e n t o q u e o a d i a -

t i i i f f u e . A « a i t l n a d u r a r X o 

d e l O á s a . 

« - 1 O P B I O B 

D e c l a r a ç ã o 

O abaixo asaignado declara que. d era 
avante, em virtude de seu nome ser mui-
ta extenso, asaigna-ae—Emilio da Figuei-
redo, o que já tem feito por veies. 

• . Paulo, 9 da fevmira de 1903. 

E M I L I O A M A B A I . R I B E I B O F i n c t i B c o o 

S—> 

I JU. 1'* 0111« 1MUUSLI lai n inwiiw-j 

rua da 'jultanda, n. 37, «e procedia 
j i landestiuos e referente _ _ 

prehibldos. para lá se dirigiu hoateui, áa 
her»» ila tarde, acompBahsdn do dele 

üaSo da l ' ulrcumacripç«» urbare. 
Ai)uai:aa auctoriilades, depois d i proca-

lersai a rigorosa baaia no estsoelerl-
. eiilo, retlraram-seasm nada terem encon-
trado em ilesaccOrdo coiu a lei.» 

Fica asdiii m«i» uma vez demonatraJo 

que a Companhia Industrial American» 

funeclona suiparada pHn» leis do pais, 

porque nlo explora nenhuma industria 

illlcita e nem seria posaivel a soa orga-

iiissçílo e funccionsMiento, se a «ua ! 

'idade nfto fosse por de «s i« pateu'.«, co-

uto siotia de. ser conhecido r se rrova 

pela noticlj que aeiiit» traan rev "cos. 

S. Paulo, 9 de fevereiro Je 190Í. 

O gereut« 

At.n.» tußiii: CATA: m> 

h e São P a u l o T r a m w a y L i g h t 

a n d P o w e r C o n p a n j , L i m i -

t e d 
AV ISO AO PUBL ICO 

K e t a n d o a ú a r t o o t r a f-go doa ; 
bondes i-lactvicou ou t r e 3 . .7oa f t i » 
a V i l l a M a r i a « * , da amanh i t 1* . | 
em. dc -nfco, 00 troua d * pp.sB^f«!-
VOB da H u h a a vapo r t»ú corre r ã o 
entra V i l l a M a W a u a «.- lín-ato 
A m a r o a do M a t a d o u r o d V i l l a 
M a r i a n a . 

A.* pacing-en» en t r a Sf.o Joa-
q n i m « V i l l a M» . i i r . aa «oa t in i í- . raa 
».»r de 2 0 0 ré ia c l i a v . r í . lio-.id" de 
m a i a am m o l a hora ; s ah i ' i d o o «1-
l ' m o da S . J o a q n i m p a r a V i l l a 
M a r í & a a i n 11 l ie ra* d a ao î te . 

i i i o i i * a i toravá '» n o h a r a r i o do« 
txons da pa^naye i ro« 3 a a d e , 

ua e n t r e t a n t o Bomouto v i r i o a t o 
f i l i a M a r i a n a , p->mto doa bond«« 

electricoB 
D d» fov i : r« i ro 1I9 lf.U-3 

A . C . OK HUUUA 

O o r i n t e dt. t rsoçUo 

rtalvlo Huent 
Msrurido ila Silva 
Paula l , l n 
Pereira da Kecha 
Mella Barre lo 
Plilltáelphn lie Lima 
•aptiata dos An j n 
Oeavalrea Tbcodoio 
lleara icevedo 
Aaerico liriuilieuse 
Castro Lima 
Heo«r!o Libero 
Tatausiio de Soe.:» 
FHaeci» M'lrelles 
äooca CaiOro 
Candido de Akieida 
Leite BramU* 

Dr. Paria Roeba 
Dr. Orei cio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
L>r. Araujo Mcflo (Jroaeo 
Dr. Antonio Mo".ri 
Dr Juvenal Forte« 
Dr Ignacio do Retends 
Dr. Carlo« Comena'e 
Dr. 80».ro de Carvalho 
Dr Agnen« Leite 
Dr Sjut-y. líongel 
br. niidi« «uwi t á 
Dr. Côrte Oui so ar le» 
Dr. Kolenberg fiarapalo 
Dr. Eraeato Cotrim 
Dr. l.eoBidio Ribeiro 
Dr. JOMS teUoio de Meile 

Or 
Dr 

S 
Sr 
r>r 

i 
Br Hora "t Msgaijies 
Dr. Joáo Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Hertî 
Dr. Canuto Vá! 
Dr. Virgilio Re/.end« 
Dr. Primidsco Oliva 
ut. Aifease Spl'r.der: 
Dr. l i Kr»oco Coati. 

I.earençe Me-sntti 
Ararnif! île A'.mrlda 
Krnnto Pa i i i « 
Aocario de Ar^ulo 
9 de Saat'Anua 
Jets Sodici 
Alfre.li Toiieira 
item igt a Ouimaràes 
Eur.eiiio de Qneirex 

receitam s MATmCARTA. de p nUTIU, r.aa «offrlmeiitos d • '-ettr-Io ds. --isn-
r<a » «ItMtiim * «ni -"ieaeh. fm-e-tor e f i M in!» r DTTT" • en» V:.-lr» de 
i jrvalko. 10—8. PAULO. (m) 

O E i M J 

T e m o a a l i o n r » d o c o m m u n i c a r a o * n o a t o a f r e g u e s e s e a o 

p u b l i c o e m g e r a l q u o B o m o s o s u n l c o a a g o n t e a d o s t a i m p o r -

t a n t e C o m j j a u h i r t t io B r a a j l , e QOB e n c a r r e g a m o a 4 o f o r n e c i -

m e n t o d o m n t " r i a l m a i a a p e r f e i ç o a d o e m o d e r n o p a r n a p r o « 

d u c ç f i o d t ' f o r ç a , l u z o e e l o p , p o r m e i o d a e l e e t r i c M a d e . 

D i s p o n i o B l io n u g o i i h e i r ü s e m a i a p e s a o a l t e c h u i e o p a » 

e s t a e s p e c i a l i d a d e , o a a s i m e e t a m o a h a b i l i t a d o s a f o r n e c e r m a -

t e r i a l e i n s t a l l u p 

l l l u m i n e ç f i o e l e e t p l o a 

F o i * ç s e l e s t r i o a 

B o n d e « e l o c i r i o o e 

E s t r a d a d e f e r r e e l e o t r i o a a t o . 

I J d g e r w o o d M a i i f g C o . , L i m i t e d 

R U A I X ) O M M K R C I O , 1 4 — P A U L O 

(B* e «eb. ) KO-t 

i í a s i ! l i a : 

A s s o o i ^ à o M e d i c a Bone f l o s i i t e 

De ordtjin do dr. pivm.ieute, convoco, 
peU» tt" vez, os ÊOrfot t in iu Aaviciaçlo, 
o fim d«, em /»»««•mbî n geral, traiar-i« 
de vario» a««u»epto< que ilizem r«"<p»ito 

modifíoav'>f • (,î* dlvorsoe to picos do.i 
K«t»iutí.§ 

A minfûo terá logur. imprettrivolinen-
te, lui «iia !1 do comute, ás 7 i\2 hora» 
-Ia i' no edifício da Polyclini» 3 

S. /'»nlo, 8 de fevereiro de IW:3. 

O KCßroUrio 
Dß. JOÃO Prunn DA VirtOA .5-2 

S y p L i l i a 

Cuift-s« tiaiaado Klixir M. Mu rato. 
SO-2d. . 

C û m p a n M a E . d e F e r r o d o 

A r a r a q u a r a 

São convidados os 
para so reunirem em 

ara. accionistas 
asscrebléa geral 

xtraordinaria no dia 14 de fevereiro 
proximo, ao mcio-dln, no omriptorio da 
companhia nesta cidade, para delibera-
rem nobre o ftuguiauto do capital social, 
ou levantamento do urn empréstimo p?ra 
Her applicado no prolongamento da,linna. 

Araraquara, 18 du jjirieiro de IO 1)'..— 
Carlos Bapttitu dc Matfaihuca, Uiie-
ctor-piesidente. 

9 - 7 . . . 

C H A R U T O S 

niMSft. Lucro, 10 
ni» DirPil». 69. 

a - — ^ — -

ana. fumo» c ci!»ar-
rli-cou Krnid" re-
— CAHA NUNES. 

»>-15 

C o l l f g i o A z e v e d o H W & w h 

I N T E R N A T O E E X T E R N A T O 

4 4 A l a m e d a d o s B a m b u s 4 4 

De acc5rdo com o r. ^ulamcnto latcroo deste collegio, coiumunico aos inter-
fsr.udoj que i* aulas nabrem-s»? no dia I o de man;o. 

OH proêp^tos acham-se á dlspos»i#5o dos »rs. paca de família, na s < r^tana 
.<i collegio, pod*t»d) ser irmettldos pel'» c<rrrf»io a quem os solieitaf. 

Pe«jo o comparecimento immediato d j» alumnr)«; matrlculad')», afim de aão 
íiavor demora r i or^anisação dixa classes. 

S. Paulo, 2 de fevereiro de 1903. 
O director 

( . . . ) JOAQU IM JOSK OK A Í K V E O O SOAHES 

MOLEüTIAS T>A Ï'ELLK 

Orgams genita-i <* urinirlos 

B R . V I E I R A PD M E L L O 
ESPßOlAi.'STA 

Trata a syphilis <• as moléstias 

urinarias por processos efficfizea. 

Ceiihnl/crfo I Residencia 

11UA DIIti;iTA, 55 JliUA h. JOA4MM. -'Oj 

Telftpliono^ n. MO fm) 

Q u a s i t odoo eo f f r em 

Prisi&o do ventre, nalp!taç2o e dôres 
no corando, inolleza, fastio, tristezas, des-
animo, dores de cabeça, enxaquees, coli-
• as, hemorthoiles, doença» do egtomago 
e intestinos, ficado, rins e outros or-
gams. 

I"sai com toda a confiaria a.» pilulas 
aiiti-dyspepticas do dr. Hciiizclmann. 

Si o tem dieta nem resguardo. 
Abaixo transcrevemos rnnis attestados 

em que se pro\a a effi*;aí;ia deste cxcellcnte 
remédio : 

.-'»"frendo de verti^»ns quo me impos-
f-i1.. . • am cl« saliir /L rua, temendo ca-
hir . ida m'»monto, fiz usn d.n pílulas 
anti-dyspopticas do dr. Heinze!uann, «• 
como por um milagre, estou livre -lesta 
doença. 

Auctoriso a publicar esta minha decla-
rarão . 

M A N O E Í . J DL L I M A 

(Firma reconhecida.) 

Vende-sc em todr.n as 

r o g a r i a s v p l i & n i i a c i a s 

V i d r o . . . . 3 3 0 O O 

(10) 

r 

E l i x i r l í . M o r a t o 

Vcnilc-se na Casa Baruel & C . . S . Pa .lo 
ao—26.. 

A E q u i t a t i v a 

SFGLROS SOB UR A VIDA 

SEGUROS CONTRA l"000 

Apólice, rcKjjtttav.ii era dinheiro, por 
F.art':ios. Infnrmaçõc* a prospectos, ua 
btlcclir-iil em S. Paulo : 

t t i i a J u s v I : . ) i i i í . u - i , i , l i — - A 

( . . . ) 

E h e u m a t i s m o 

Cura-se toRiaailo Elixir M. Morato. 
30—"6.. 

4!—A C a i a N n n a s , 
á rua Direi a. 

continúa liquidando o NPU líiand-: - ,rti-
mento de perfumaria, por toüo prego. 

-1:1 

I'RIC-A I )E U M A CASA F Tr i f f : R 

U-utor José Maria Bourreul. 

'O 

de 

i>î 
Í N T E S r 

'î af'.-HXO i!' c r -
J A Ë A I-T 

•ovas, de todaa 
i. Vendem-se 
Rua Dircila. 5'. 

00—15 

A s m n l h s r a s 

A sra. ^fa^Ia Amalia. «offrendo moito 
de flórea brancas, sem achar alicio com 
diversos tratamentos, rnrou-se radical-
inento com as pPnlas de Taynyá M. Mo-
rato. 

-Hertrudes da Conceição, de Cumpl-
nas. tinha accessos de loucura. p*-l.» fal-
ta de menstruarão (suspensão), e £osa ho-
je perfeita saúde, por usar aleum tempo 
as piiulas de Tayuyá ?f. Morato, propa-
gadas por D . Carlos. 

-Lydia Martin» de Oliveira, de TieM, 
«offria de desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como mui hola, que mu-
dava de logar, e tornam! > das piiulas de 
Tayuyá M. Morato, sari i e voltou o ap-
petite, tendo hoje muit« .-uide. 

—Adelaide Moreira, de H. l aulo, usou 
d.is piiulas de Taynyá M. Morato e cu-
rou-se de desarranjos intestinas«, com 
dores nos quadris, snffocagâo e ancias 
de vomitos, que a traziam atormentada. 

(Firmas reconhecida . 
Vendem-se em S. Paulo: 
Ba rue l JZr. Comp . 

30—26.•# 

S Y P H I L I S 
»ni.wtTIAS DA PELI.B 

DO COITRO CAPELLUDO 
E DOS PBLLOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico c special ist n 

com longa praiica aos hc-

Sitae, da Europa, locuibro 
a Sooedado de Hrjien« de 

França, socio bueme-'-lto (cou 
A CXIJZ HCMAN1T*. ' I l do I 
hoipitae, da Ileal e . : 
ta Sof iedad, Portufruiza de 
BeueFi<:encia do Rio ài Janei-
ro.—Con,.: de 1 1[2 4, 4, 4 
rua 15 de Noventhro Re-
sidir.cia, rua dos Gcajansxea, 

31. 

Morphea 
Curt M tomando l-iiïir I . Morato. 

30-20. . 

O c u l i s t a 
O i inirgiâo dentiata Annibal Vitral.no 

intuito de poder atteader ás peasôas que 
nâo dispõem de tempo durante o dia, 
avisa aos sra. empregados públicos, do 
commercio e a todos em ffera\ que eata-
beleceu. no seu gabinete dentário, á roa 
de 8. Bento. n. 31, sobrado, cliolca no-
cturna das 6 horaa áa 9 Ij2 da noite. 
Todos os trabalho«, qner cinirgleoa, quer 
protheticos, aio feites com a mesmíssima 
perfeição e garantidos por muitos annos, 
aeodo os pregos os mesmos já publica-
do®. O sen gabinete acha-se rigorosa-
mente illuminado, além dos apparelbos 
apropriados á projecção de Uu na cavi-
dade tmceal. 

CoaaultM e opcraçfoa, da« 8 áa 4 da 
Urde e da« 6 ás t» l j i horaa da noite. 

Cfc) 

I » r cn t hodc l 

PODEROSO ANESTTÍESTCO LOCAL 
E' de efffcito prodigioso nas dores de 

ahe<;a, rhcumaticaa, nevraljficas etc. Na* 
lores de dentes basta coüocar um ttTcT'»-
fSo humidecido na cai i< d«*n:aiia j*ara 
•jr o curativo Sí-guro e iostautanco. 

Vende-se na 

H i m d e S . B c n t n , ÍÍ<» 
(:Í",»>») I O — Ô 

L i c ç ôe s p a r t l c u . l t 

Pemoa habilitada ensina na sua resi-
dência ou fóra : Lingua*, aritlsindica e 
i- scienciaa. Instrução primaria i . i îepal. 
(Prépara para exame). 

Informa»;ões: rua Duque dc (,'ax.as, 50. 
Attende a chamados. 0—3 

S©rum anti-ophl'ilco PR< J.»RI-

do no Inutit'ito ««rm.ithTn-.To d« 
8. Pauiu, contra .IH irioP'l»'il.irn% 
d« CÄi»c»vel, jmrarà a, 
« urutû. A vefl'.l-i lia , a«« 
drogarias ds S. Patilo. Dr , J o ão ' A n t o n i o de O l i v e i r a 

ADVOOADO 

Rna da Quitanda. 2 (sobrado) 
15-15.. 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

Dir-dto da 2* vara i,. .sta : r a da 
capital do Estado de S8o Pajilo. 
Faz saber aos qne este vir tu ou •i»:Ile 

noticia tiverem, que no <Jia du • or-
reute, á uma hor;i da tarde, á f ortu do 
Foram, s :rão levado» a pubiico pregão 
du venda e arrematado e por qu«m mais 
der e :.iaior Jarço oíferccer sci Au arr»:-
matadüs cs seguiatt.s bens penuorauos 
no leuente-coronel Albino Soares Lairâo, 
sua mullier e filhos, em executo hypo-
thfcaria que lhes move Oabri-! .^^n : 
u:na rasa de rtiorad i sob n. rua 

fiomes Cardim, freguezia do I'rri 'r^ta 
capital, tendo tima porta o du. s jn. . 
ua frente, onde int-ue quatro metros e 
noventa e cinco c«»iiti:netros, < m; ' •:u-
«lendo sala de jantar, duis a!oow> « 
pala de jantar, medindo de fui; 
metros e quarenta c cinco ec:»i. 
tendo maii um puclado coin írts metros 
e quarenta ccntmistros de fundo, spguin 
do i>:»á rasa um quinta! dc viote «. sfí 
m<*t;os du fuüdo, achacdo-sc no referido 
puchado a cosinha soalhada tr «om fôrro, 
sendo • demais compartitr.ci. . .Vrra-
dos, soalhados, ax.iii !a por lióOC^JO 

Um tem-no e;;tro u U* «• ó"1 Pura 
das, á rua Guanabara, tfendo cincoenta 
metros de frente por cento c s-̂ te de 
fundos, terreno secco e bom. dj\ i 
de uni lado com terreno de Joaé V 
de Maea!hà»s, hoje da viu» a «i»Kt" 
outro iado com a Estrada <i. 
Central do P.rasil e pe!<.s fuii». •« 
terr- i.o do pesada desconliecidu 
por 5OÜ0ÜOO. K. para que ch-^j" a> 
uoniiecimcnto de t-»o'os foi pasHad » "t»*, 
para ser afflxado á porJa <lo Foritnt <* 
publicado pela imprensa Passido -,'a 
cidade de » . Paulo, em 7 I * 'iro 
de J903 Eu. l-uiz Augusto l-V.rr Io 

i scrivâo subsi revo.—./o*ê Mari/. ;..->: r-
vonl. 

Kstá coir- rt- e., (10- "•* "Ti 
O 4" r-AtT vío—f.ri? F'rrr<ru 

O corrHor oííiciai Joa<|Uim Kugenio 
do Amaral Pint i tem para colloiar a 
ouaütia acima sob cauçáo de aey'f.H da 
Companhia ,paul'*'.a c Mogyaua. 

F i r a x o d © 3 « m n o s , 

g n r o e f S e 8 o / a » 

iiùo acLcitaodo contrato, de m .'noa de 
3.000 l l j (tr.» mil liljra*.) 

K s c r l p t o r i o , I r a v a ^ i ) « Io 

C u m m n r n i « , 11 R - C ; r i - « i -

r-u:« \ ii lttrla, ZO',l. 

Duzentos e quarenta contos 
O corretor officlal Jo,140101 Ku^eiiio do 

Amaral 1'into tem para collocar * quan-

tia acima .toli i:au;io de acçíie, d«, Com-

panhia, Panlist.1 o Mogyana. 

P i » a z o tl& 2 a n n o s , 
j c a p o s t l e I O o / o a o a n * 

no, p a g o s s e m e s t r a l « 

m e n t e . 

E s c r i p l o r i o , I r a n ^ s » i í o 

C o m m e r c i u , u . tt-C. 

l t oH Í< I » n<- I a , r u a V i c t o r i a , 

«1. I O O . 3-1 

Ern i i h a o A b r e u S o b r i i É 
O?«-© ] i i i p i « s i i ) i o <fe l l ( i « i I o «l<> b u c a l i i i i u c o i n faypuphu^-

p h i t u « I o e n l e i o o s o d i o 

Hernedio incomparável para rombater todas a» roolentia, dos orgam, reipl-
ratorii.,, de admirarei cfleito nas peswa, frai-as, eapecialm-nte naa criamja, anê-
mica, e railiiti'.a<. como provam honroso, atlistaJos de notahi'idaJra medica, o 
pharir.aceutics. 

PABECEIl II* MttECTOEIA OKUAI. DE fUl.'DE PUBLICA 

A Emulsão dc olco de fígado de bacalhau com 
DO BIO DF. JA.VEIBO 

vphoiphitoH de cálcio t 
todio, preparado peio nr.pharinaceotico Tlieoduro José de Abreu Sobrinho. ií um pro-
docto (|ue es*i bem formulado o manipnlailo. A ussociaçâo dos bypophosiihito, de 
cálcio e do sodio ao oieo de fígado de bacalhau para tratamento das moléstia» pui-
nionarei c outra, não é uma novidade, mas a boa dosagem da fórmula apresentada 
pelo petúionario c mia perfeita execução o excellente gosto, deixam-uos esperar 
qne o producto de que nos occupemo, possa muilo bem concorrer com os outro» 
•imilare* que se destinem eo» uie>-rai-» fins. 

Kio, 14 de jonho de 1898. 
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A E m u l s ã o d o A b r e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i n i s -

t r e s (Ja G u e r r a t. d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r n a s t i b i í l l a s 

do?, m e d i c a m p n t o s a d o p t a d o s DOB l i o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -

111 a c i a s d o e n a v i o s f ie g u e r r a , b e m c o m o n a s p h a r r a n e i a a m i l i-

t a r e s d e t o d a a U n i ã o e u o h o s p i t a l d a Brigrtd-' . P o l i c i a l d a 

c a j i i t i!;_ t . i i é a s u j i c r i o r i d a d e d a E m u í s ã o A b r e u 

S o b r i n h o so i i r e a s s i m i l a r e R e x t r a n g e i u t t s . 

E3. P a u l o 
Baruel & C. —A. de Soma Silveira & C — P. Van de Almeida tt C.—Qur-iroz Mal» 

let tt C.--Pliaruiai:ja Castor, e em todas as boas pliarmai-ia, r. lrojj.rU-
capital e ,io interior. 

V i d r o , U J O O O - < í n z i n , Ü 0 $ 0 0 4 > 

Al'* lo 

XX n u n c 1 

tOPKIBO—Offcrece-se uni bon 

mento. liua da Eataçüo, 17- -Sanchen. 
3—3 

MOÇO 
com 

-ara botequim — Offcrecc-ae um 
om longa pratir.t, ou tii"smo pr.ra 

hotel. Hua Ja E>»tu<;ào. 17—Sancitan. 
—3 

)nECIS.\-SF: dc uma 
• costurar á mae1ii»;a. 
Toío Alfredo, n. 8. 

mrça QUS 
Trata-NE 

saibn 
á rua 

?,- 1 

1ANO. v. o um «ße« •> su 
fabrica de moveis «Hauta l 

rua Florêncio de Abreu. 

E D E I O ' S M O m Q E J X í r t l 

Koffre do estornado « intestinos s í 
'l quem câo lonhéc« o 

E l i x i r g l i í i f r a 
Dparrh/a—1 colher de 2 era 2 hora« 

e qtíar.do houver ternbera Mbre, t'Jmir.is-
tra-sp, aimnlfaneamente roni o Elixir 
Cintra, 2 tlógrá de bi-suipbato de 'jaiíil-
ca ror -lia. 

E' infalJivel a cn-.i, e aquelle qas nSo 
ficar curado nfco j a^^ra na-la pulo r>!üí». 
cio. 

Dentirlo das crianças As crianças, nes-
ta éroca. quasi s»*mpr-? ficam atacadas 
dc diarni»:a. fébre, vomito», e para Usa 
nSo ba melhor remédio do que o Elixir 
í intra. 

Pjjspeptía—faita de appatite, digeatl» 
diíficil, dòr de estornado, duas, tres oa 
mais colher"» por oia do ELIXIR OIN-
TKA ou ELiXIK PUCilURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceutic« Antoni* 
I Jmlo X. Cintra. 

Soffre de soaorrhéa sô quem ula c> 
Dhtce a infalüvol 

I n j e c ç ã o G m t s r a 

Encontra-»e em todas us pharmacies s 
dr' parias. 

CHIAKÇAB COM DIARRÜÉAS B BICHAS 

Illmo. er. Antonio Pinto Nunes Cintrx 
—Venho em abono da verdade confirmar 

for ^scripto fmpre^uej o Eüxir da 
uchury Composto, porv. s. preparado, 

em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazends 
do meu irmào coronel IiUi/- de Bouza 
Leite, que sofíriam de diarrhea e dyson-
teria, com fébre e vermes e que nio fa-
li, ou um so dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve» 
me de v. H. att". ub;°- cr°.— Fr anti »cê 
jc taulu Leite. (tu) 

JíODA D'AGUA de ferro—Vende-se uma 
• Inova, baratiSííima, 2 ^X3 palmos. Tr .la-
ss corn Horta Rolîemberg. em Ribei. Ü«zi-
nho. õ—1 

TERRENOS Á í 

2 0 — I .TA UO I " M K E K I IO — "9 

Acaha de receber : 

P a p s l cojr.r.ier 
c ia i j aponez , M , I 
rito» e úrigi-n»1» Mo« I; • 
de 100 folhas le pK pai 
extra-forte, pelo iiiai-
(rnificanto p r e ç o de 
íSIXJO-

F a p e l coauucr-
r ia i , de linho, pauta-
do, com margem Bloek 
He 10«) folha», 1$5CiO. 

P a p e l lie «eda, 
j jr i flore», bata» r 
iiifil.-i traball.oj casei-
ro». Mio (25 folhas) 1SMJO. 

p a p s l a lmasoo : mperior qualida-
de. proprio para '»cu!..» c cartório-., res-
m.. T#KXi. 

P a p « l cie l i n l i o para requerimento e 

0..1W papei» fortima, resma, isytiuu. 

A ' v »uda u a l i v r a r i a da 

PEDRO DE S. MAGALHÃES 

Una do Commereio, 29 

». PAUi.0 10—4 

Sociedade Hnraanitaxia dos Em-
pregados no Commercio de 
são Paulo 

O dentista deata a»soeiaç3o, José Mar-
tin» (taimarãea Filho, faz m-íeiite aos cr» 
usociadc» qne o» trabalho» i irurgfco» e 
tberapeQtieo» «io f»ito» gratuiUmenU e 
o» demais, rom abatimento de 20 8 , so-
bra o» pregos da »ca gabinete, c poderão 
ler pago» « • prcataçde» n e i u i 

A» pMsôaa qoe nio tlrwcm i.-mpo eac 
dica atei», <*rio atteodide» ao» domingos 
c diaa feriado», daa 11 bora» da naakã 
to t da tarde 
Roa I,ibero Badard, a. 11, wat* da rua 

Direita tO—2 > 

Na Avenida Paulista, vendem se 'Ait me 
tro» de frente por 1 IH metroa de fnnd i, 
e na rua Adolpho Gordo, pelo mesmo 
preço, c tem 25 metros de frent' , or "*0 

futsdo. Informações, na rua h. Beni » 
2-B. 3-1 

O cirargüo-dentlsta Au 
ra qualquer dente por mais dnrw, jm 
aejai em 24 horaa, eom nni pruees^i da 
.ua invenção Obtura á amal^ami - >.-
so artificial, a esmalte, a granito oa ui .v 
M,por8$00(X Obtura a ouro por 10$ 
a - í i . 

Ri-ctaora dente» a ouro, por mi Li dií-
ficil qne »eja por 25? a 4 ' « (nâo em-
pregando o processo brusco do martelLil. 
Limi>a oa dentes o o» toma a.vo» por õ j 
• 20$, Eitrae dente» sem ddr poi S^i. 
Colloca dentadura» com ou aem chapas; 
dente» a pivot, corôas de ouro e ir: -rat-
trações de brilliaute». Tracta das in > • i-
tias da bocca c corrige aa anomalias <1 u-
tarias. Todu» o» trabalh .i sio gartu; I . . 
por niuitoa anno» » pra t ia los a^m a :ui-
iiíma dór, mesmo na» pexs,,as m ti» ner-
vo»»», no consultório caprl :,iosaia -rit-i |ri-
i'.aliado, com toda» as condições liy/i;-
ilccs e com apparetto» dos mais mj ljr-
co», ct»crvando a rigorosa anti-sepsl^ 
aconaelhada pelo» w tiiodo» I is maia coa-
nnamdos da cirurgia dentaria 

Consultas e operações, da» 3 hora» l i 
4 da Ura. ilas ti ás 9 1 ri da uui.o. 

B u a á e S . B e n t o , 3 1 

S c b p a d o 

í È a s f H s i i 
IOpurat-.*.', Oitwrtn 

CUM O0 
C i S A R R O S C L E 8 » 

_ e o» P 0 9 C L * » * 
otitiveram as maia altas r •comjy 1 « ! 

T i w i i l m f r l r -

C O M P A N H I A 

I S D I S T R I A L A M E l l l C A M 

BUCCOIISAI. : 

12 , E O * DO B O S A I I I O — 3 . PAULO 

De aeeôrdo com o» nossos nstatnto» e 
nos lermos do artigo ^ I) decreto n. 
177-A do 15 de «otemb. i de 18113, esta 
.nccunal resgata os debenlures numero . 

^ 0 7 0 

da capital do interior 

b. Paalo, 9 de fevereiro de 1933. 

(m) O gercota 

Josá Cataldo 

I F E ^ H O 

Unlco approvado 
^liAcadoiotaí>KadiciBa4iPart» 

A t : s n * . C H i s a i n , oh i udaoe 
lisgir • MH. 4. "Union cie« ftbnctntt" 

ti, BaaiUiltaai-iru,faria. 

I Q u e v e n n b 

O tna i i reoQOirteo, 
j o nnteo Ft-rri-ainoac mal-
I terarel uor pa rca queotes, 

unam o SZLU> I U 

-Uniondt Fábricam: W. 

a K V ú â n u á ú M 
Já forem iniciados - . cortcbi» ilecon-

pona - ela nachina P ic l io t , ua aéda so 
dal. á rua d a Boa-Vista. » 6 . á a 4 
ho r a a da tarde, todos os dia» úteis, 

b. Paulo, 25 dc j»nrir<i de lflffl 

O «carrega 1« »ta einiaaAo 
20—1! iMit dt tii e Almeida 

B O M N E G O C I O 

Vende-se u:n kii-squ,- de bilhete» dc 
...teria cm man« bosu poat» ÚMI- < WL. 
de O «lotir» d » \ se ' i * »»n dono pre 
c i « r de aiaenUr-a • . a tratar u rui 
i ormo»a, l i (é preterirei de manii^j. 

37 
Em e^ual J a u Jo armo passa lo, deu 

a centena 493. 

KcMulLado do bout u : 
R I O H. PAULO 

Centena. 513 Centena 328 
Dezena 13 Dexena -6 
Grupo 4 j (J^rupo 7 

C a m ©I e n u 

A G U A 
S A C C A V Â 

- -'ymw'm? -""///«m ^ 

c u i S . l H B A 

r i robram a nua eflr pr imi t iva 

TlííIÜÜA KOVA IHSTANTANEA 

á bis exclusivaneule vegeial 

i U U Í Í 
é de u m o m p r e g o fáci l 

RCSL'LlftDCS INTALLIVEIS. J 

Não mancha a pelle nem a roupa. 1 

• iE. S A C O AVA« 
rarramiit.-CkliMc 

116. rue du Coûtée, PARIS 

1 Der^sitariis «m ' ' " ( ' f . 
I i. kiMirtú 4 C"i - BAR j n . I tf*. T 

. ÎTBU.1 «V- -».WV.WSr 

0 Peitoral de Cambará 
é o maia enérgico debellador das tos«.» 
aguda» e chronica», a»thmas, l oqueiuches, 
affeeçõe» pulmonares etc Biija-se no» 
rotulo» » firma dc 8- Soares. 

3 ' , 5* « »ab». 

P I A M O S 
A' officini de Jo«é Lucehe*i, i rua Jo-

sé Bonifacio, n. 45-A, vendam-se: am 
inagnifko piano Plejrel, quaffi novo pof 
l t) um bom Herz par.c t ntadot, 
por MO&h/o. ti-6.. 

A t f c i i ç i o 

< ertil i o qoe teubo oaado c »ioda u»o 
artualment» do sri-Ho Coitam, to Quin-
ta da Lopes dc Miranda, foraédd» aqui 
pelo ar. Firmino Sias««, * ma da W e r 
ria, M l , qaa v « d » í » *iria» • 12«, f>. 

«tinte» » péfw, • • « i w l i w » laa ioo», «»int«* » pipa», » • l l i a l l i n nia 
do» anlhoru viaso» dc pasto q u v»m 
d* Poring»!. E' viako de «r**a faaáaa-
clo akoeliea, de -rertiente e««tTt».^4, 
da ccidc apenas normal, im Mker fe«e)L 
«pproilmaudc-M mall* i e ts ma» 
ibnrcc Bordctni Repot^-c c a 
rida casta qw nâo 6m» m i 
dai-o ao» nem )j[intii» • 

I 

> 



I l 

I i l 
' IS 
l\f a f 

i l i SH 
« « h 

( b p t o r a i a p e l a C o m p a n h i a A T a e i o n a l d e L o t e r i a s d o s Estado») 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções de ffeva-
M n 4 « 1809« chamando sua especial uttençSo para ob 
novos e magníficos planos : 

B i O O O J — e m 11, 18 e 25—Inteiros, 800; meios, 150 rs. 
l O i O O O S — e m 10 e 17—Inteiros, 750 ; quintos, 160 rs. 
l O a O O O S — e m 13, 20, 28 e 27—Inteiros, 160 rs. 
l É i O O O C — e m 12 e 19—Inteiros, 150 rs. 
I S l O O O S — e m 15, 21 e 28—Inteiros, 750; quintos, 150 rs. 
I B i O O O $ — e m 16—Inteiros, 800; meios, 150 rs. 

2 5 : 0 0 0 9 0 0 0 
Em 9 de fevereiro—Inteiros, 1$G00; décimos, 160 rs. 

Eate plano distribuo outro» premio» d» 4:000$i, 2:000$, 1:000» etc. 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Em 26 de fevereiro—Inteires, 750 ; quintos, 150 ra^ 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R Y L O T E R I A 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

I C x t r n e ç f i o e m 2 1 D K A B I t I L 
T-.-i , «!7Õ0—QuartpS 

150—Vigésimos 
100:OOOSOOO por 3^000—Inteiro» 
WiOOOJiOOO por 1^500—Mulos 

25:00055000 por 
6:000$000 por 

Todos o» prêmios s5o integraes, assim como no preço dos bilhetes j.i está in-
cluído o sello ao imposto de consumo. 

0 » pedidos serio attendidos promptamente, desde que venham acompanhados 
das respectivas importâncias. 

Acceitam-se agentes om todas as localidades do Brasil. Aos pedidos de 30$ 
pura cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se boa commiss&o. 

A» remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazes o 
Informações, serio gratuitas. 

Esta loteria nada tem de commum com qualquer outra do Estado do Sergipe. 
Todo» os premio» são pagos integral o immediatamente. 

B ^ - A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades do egual nome. ia vezes até no 
no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra i ns t rução 
de maneira a nâo haver a menor probabilidade de extravio da remessa. 

Todos ob pedidos devem ser dirigidos á C o m p a n h i a f i c-
c i o n a l d e L o t e r i a * d o s E s t a d o s 

CAIXA 00 L0UHKI0, 1052—BIO DE JANEIRO 
Endereco telegraphico : « l o tes t ados»-

(3.* 5 . " s.) 
-mo 

O directcr-thesoureiro, Augusto da Roeha Monteiro Gallo 

L A SAISON 
G r a n d e o f f i e i n a d e c o s t u r a 

Dirigida por nin hábil contramestre 

E x e n u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 
q u a l q u e r f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 

V E S T I D O S T A I L L E U R 

F r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 

H E N R I Q U E B A H I B E R G 

JSBMÊBSgt 

iiivJ^TV-:-;;-.- -ri 

M O L E S T I A S D O F Í G A D O 

O E l i x i r d© B O L D O e P I C H I d e O r l a n d o R a n g e l 6 o 
v e r d a d e i r o e m e l h o r e s p e c i f i c o c o n t r a as m o -

l é s t i a s d o figado e m g e r a l e as f u n c ç õ o s 
d i g e s t i v a s l i g a d a s a e s t e s o f f r i m e n t o 

B' do eminente professor da Faculdade de Medicina do Elo de Janeiro, 
o B im. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a legninte 
0 honrosa apreclaç&o clinica que serve Ã hidtoria therapeatica 
deste preparado: • 

«Htm. 8r. pharwaccutlco O r l a ndo IV* no k l - 8. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o emprego que tonho feito ha longo tempo, de alguns dos yosbob 
preparados pbHnnuceuticos, julgo-me hoje habilitado a rir espontanea-
mente testemunhar-Tos a efflcacia therapeutica que eflectivameut« pos-
. . . i < — J , . . . j . i .» . -suem, felleitando-TOs pelo apuro de mauipulayAo com que sio expostos 
a consumo. 

«Entre outros salientarei o Elixir de Boido e Pfchl, que prescrevo diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemias torplda« do figado e 
decorrentes perturbações íuncclonaes do apparelbo digestivo, frequen-
tíssimas entro nós; assim também todos os vossos preparados <le Kola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectivo tbcrapeutico a quç se dosttnâo. 

• Com Ul esforço, que npplaudo vivamente, honrais, por completo, a lndus-
trla brasileira e a jihariuacia nacional. 

«Çumprindo esse devor, subscrevo-me de V., etc.—Dr. B. da Rocha fbria.» 

- . . -

C ̂  P a r a g a r a n t i a exija-ae acmpre a firma e o nome de O u l a n d o R a n g e l 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiro 

H o m c e o p a t h i s 

Roga-se aos amigos desta medicina en-
viarem os seus nomes o moradas ao E.i-

È
belecimento Homceopathlco do S o u s a 
o a r e s , em Pelotas, Rio Grande do Sul. 
im de receber GRATUITAMENTE, pelo 
freio, iivretos o outros artigos de uti-
lade, relativos aoB progressos da lio-

mooopathia. 10-20-30 • 

A E L E C T R I C I M B E 

Telephones, campainhas, para raios 
sortimento completo de todos os matc-
riacs pertencentes a esta arte. Fazem su 
installaçOcs e concertos. 

L a t i r l l o l t n s i n s k í 

Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,567 

8 . PAULO 00—25 

P r e c i s a - s e d e b o n s 
c a l d e i r e i r o s n a C o m -
p a n h i a E ^ e c h a n i c a e 
i m p o r t u d o r a d e S ã o 
P a u l o . 

S n f o m a ç c e s á r u a 
l ã d o N o v e m b r o , 3 3 . 

P a p e l d e 

e m b r u l h o 

R e s ! « e s c r i p t a r i o , a 7 $ o 

a r r e l i a . 

è t 
T » m l e m p r « e m d e p o s i t o 

J a c A a p r r a m l l l i o , d i t o s 

t r a n ç a d o « p a r a c a f é • e s -

t o i r a s t r a n ç a d a s p a r a c a r -

r o . 

A o e e l t a m q u a l q u e r p o d i -

d o . F a z e m I o d a i ) om t r a b a -

l h o s d e t a q u a r a . 

L I M E I R A so-9 

A o s s r s . f a z e n d e i r o s 

O Z T E B . B C E - S S , afim de montar o 
dirigir uma torrefacçto de c a « « t e . , nesta 
capital ou íóra, uma pcxsoa cora habili-
tações o longa pratica neste mistér; co-
nhecedor também do segredo da economia, 
que é o trabalha barato, solvendo assim 
o problema de valorlsar o café. Boas re-
ferencias, garante-se. Offertas eventuaes 
A rua Santa Iphygenia, n. 60. 

8 " José Blnmer 

r i j u w i i i i i i k m m b u i i i i i i i i b i 

B I L L O N I / B I L L O N 
t i « mau turtfot 

TB i t i t u i n t í 
f f j f e meáti 

R E O 

Htm m'ultô'iiirticuiàrmtiiu' 

M « M U ftutnUt; 

REVU ASTHENIA * 

t X O t S M O l TRAIALHO V 

CONTALtSCENÇA 

. K M H I T I M O - E S C R Ó F U L A S 

kOETERÇ!» DE CREICIREMTO 

IOSIS - ANEMIA 

ato. 

Med icamen to p h o a p h o r a d o q u a 1 

d á o * ma l ho r a a r e su l t ados e m 

todaa doenças q u a o ccas l on sm 

u m a d a a n u t r l ç i o r a p i d a , U n como: I 

PHOSPHATURIA - DIABETESJ 
MOLÉSTIAS 00 PEITO, «te. 
[iptrlmmtaito hm hupttut i t i 
l Parti i ptlat notabttldadn A 

mtuicat fnnuitt, utt 
itudieaminf ttm dado 

$tmpnottntUunt. 
- -'nutfdu^ 

A o 0¥0 LECITHI1E M U t l enprtgi-se sob a ferm de Granulidos, Gragtiu t to I i j K ^ l i p í J e r ã i ã n H 

U i i j M m S w M S j u w M â S » » ' ' ' ! 1 ™ mJr 

Depositários em S. Paulo : J . AMARANTE A C » ; — BARUEL & C'«. 

P R E P A R A D O S 

D o p h a r m a o e a t i c o A B R E U S O B R I N H O 

Todos approvados pela Inspeetoria Geral do Hygleae 
OrE DE S1MI1AHYI1A—KtfiCOI t po- INJEC(,'It OLVCE»INA—Cura M icat e po 

leueorrllíaa (Flores 

XAltOPE 

deroso na cura das 
brancas.) 

JUnOPE DE I lyPOPHOSPHITO DE CAI.CIO 

— Do optimo resultado na anemia, raebi-
tismo, tysiea, e especialmente empregado 
contra a fraqueza das crianças. 

XAROPE DE CASCAS DE X.ABANJAS AMAIt 

a as e PBOTo-iODtrnETO d e FEiino—De 
incontestável efflcacia na anemia, cbloro-

flores brancas, tysiea, gommas, cu-
gorgitamentos glanglionarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QDINA, 

OI.YCESINA, NÓZ DE KOLA E LACTO-PHOS-

PHATO d e CAI.CIO—Tônico nutritivo e 
muito empregado nas convalescenças. 

XAROPE DEPURATIVO DO D R . OILl lERT 

O mais afamado depurativo nas molés-
tias sypbiliticas, dartliroa, crupçOes, etc. 

EMULSÃO DE 0 I .E0 r r R O DE FÍGADO 

DE BACAI.IIÁU COSI HVPOPIIOSPIIITOS DE 

CAL E DE soda—De excellente uso na 

radieal-
nicnte as Menorrhagias (esquentniuentrs) 
clironicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAUOBA, MANACÁ E CAUNAU 

BEIKA OU TINTURA IODO HYDRAROI IUCA 

concentrada de cspeclcs depurativas,)») 
deroso medicamento na cura das escro 
phulas, dores rheumaticas, emplgeas, 
ulceras sypbiliticas da gnrganta e dovito 
palatino (céo da bocca), gommas e em 
todas as mauifestagsús venereasdape 

opode ldoc UERBA — Empregado no 
rheumatismo, gotta, contusões, uistençSo 
dos tendaes, caimbras, fraqueza nas jun 
tas, mordeduras de insectos vonenoaos. 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, du 
ouvidos, do cabega, etc. 

p o l p a d e t a m a r i n d o s — ( F o r m u l a es 

pvcial), agradavel teuiperante e laxativo, 
excellente refrigerante contra os grandes 
calores. 

p í l u l a s a s s u c a r a d a s d e j a t . a p a d a 

TERRA o u DESOBSTRUESTES—Magnifie», 

purgativo, nas infiammaodes do figado, 
bano, prif* ' prisões do ventre, dyspepsias etc. 

debilidade, racliitismo, tysiea e todas as 
perdas de forças. 

T o d o s e s t e s p r e p a r a d o s s i l o " e n c o n t r a d o s e r a 

S. PAULO 3.« o c." 
Baruel & C.—A. de Souza Silveira & C . — f . Vaz de Alraei 

da & C.—Queiroz Mallet & C.—Pharmacia Castor, e era 
todas as bôas pliarmacias e drogarias desta capital e do 
interior 

U N I M E N T © G E N E A U 

40 Annoscte ExUo 

SeppressíOd. F O G O 
E OA 

Q u e d a d o P e l l o 

Evitar a a imita« 

Esta precioso Topioo é o uni. o quo 
substitue o Cáustico e cura mUralmeute 
em poucos dias as manqueira« novas « 
antigas, as Torcedura*?, Contusãta, 
Tumores elnchaçdea das pernas' 
EsparavSo, Sobre-Caunas, ste.,itt! 

DarosiTO tu P A R I S : 

1C5, r u a Sa in t-Honoré , 165 
e em todas at Pharmacia». 

b a r a t a s cujo nmprcçjo é noncivo - • 

L I C O R 

l!( 
Vi t a n 

O 

DE 

PREPARAÇÕES PHARMAGEÜTICAS 
APPHOVADAS P E L A 

B E F A & T I Ç Ã O S A N I T A B I A 

•AOHKSIA f l u i d a de GRANADO—A psrturiiBÇlo gastrica, cardialgia, nansea, « « • 
c laçto, espasmos, acidez, indigestão, dyspapsia e outras moléstias intel-
tinaes s io tratadas com a uaones i a f l u i d a s e o e a n a d o ds eüicaa 
acBio estomachica, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo, 

LICOR TiBAiNA ou sAi.sAPARRii.iiA—A sypRllis • todas as snas manifestações dar-
tbrosas, escrophulosas, pnstulosas, cancerosas, etc. , afio radicalmente cura-
das com o LICOR T1BAINA ou SAI.SAP a u r i l h a de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saáde. Vide o prospecto 
deste impertante medicamento. 

v inho r e c o n s t i t u i n t e , e t c . — A tuberculose pulmonar, cbloro-anemis, lymphatis-
me, racliitismo e a debilidade, s io convenientemente tratados com o a i n ho 

RECONSTITUINTE DE « I I I N I O , CARNE, LACTO-PHOSrHATO DE CAL E P E P S I » * 

GLYCERiNADA, do pbarfflaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excelleRte for-
mula . Para melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forgas. 
Vide o prospeüto explicativo. 

v inho te tra-pbospuatado—Rachi t ismo da Infância, cbloro-aneniia, enfraquecimento 
pulmonar c por velhice, recommenda-se com granae vantagem ovikho t e t r a -
puosphatado , do pharmaceutico Granado, cuja base t a renniio dos me-
lhore* phosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para «s pessíaa «uo amamentam 
crianças. Torna-se ura cálix ás refclç6ei. 

a l c a t r ã o 1.1C0B—Preparado peio pharmaceutico Oranado, segundo a formula da 
Guiot , empregado no tratamento i a s enfermidades dos orgams respiratórias» 

DEPURATIVO 

rgai 

catarrho pulmonar t da bexiga; muito apreciado na esUgSo calmosa, com» 
preventho de moléstias epidemicas. 

iTivo e x t r a c t o f l u ido—Comj ios to de salsaparrilha, caroba a manacá, pre-
parado pelo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias sypbiliticas, rhenmaUca», darthrosas, nlcarosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SiO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SLOUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA SELLAB SE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharinacia e drogaria Oranado, i. rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, é vantajosamente conhecido da aolecta oorporaçía 
medien e do pnbllco; portanto, ás experiencias dos enfermos ou de quem o» 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmsccuticos, appro-

vados pela Inspeetoria Geral de Ilygiene. 

P l u r m a c i a e D roga r i a G R A N A D O & C. 

12 l ? J A P R I M E I R O UE I M f l R Ç ' - B f o n?e J s n e i p s 
l l v p o H t l o : 

A 
l'piiii ' ipai" 

E S C O L A S P R O F I S S I O N A E S 

D O 

L » Y C B Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P A U L í O 

m m m m & TKIELE 
. V p d i c R i i i e i i l o « x c é l l e n f e p a r « « . - o m b n l v r n 

j i n e i n l i t , c - ! i l o r u s o o i i k i u o U - s ü h k i - c s u l l a i i t n K 

d » o i i i p o b r e i t i i n o i i l o <1<> t - n n i j » « . l < J lYe i i o r » p i -

« l u . t i o s t o ; i g r a < l a v o l i » o ] > » l n < l a r . 1M5« e n u ^ a 

p u l u r l i a ç õ e s < | U t * t r i c ! i M o t i i n l o s t i u i i c s c n ã o 

e n n e y r e e « o n « S e n f e s . 

A ' v e n d a , i ; o d e p o s i t o : 

B o t i c a M V E I D Ö B S Ö U E O 
Kua deS . Btnto, 28, c nas priutipaes pliarmacias o drogarias 

3*-C.'-d 

m 

m il p in u n 
1 — I 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a cura 
é infallivel dti caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

C a s a H ( I S S O E i 

I m p o r t a d o r a d o p e r f u m a r i a s 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S . P A U L O 

J u l g a m o s i n t e rp re t a r os desejos d o s bons a m i g o s do Lyceu , 
l ombrandò- ihes o m o i o c o m quo p o d e r i o todos q u e o desejem, i r 
em a u x i l i o de u m a o b r a q u o co r responde t i o bem a u m a necesHl-
dade p a l p i t a n t e d a Soc iodadn ac tua f , e q u e a g o r a m a i s quo n u n c a 
p rec i s a t a n t o d a gonorosa pro tecção o d o apo io do t odaa as a l m a s 
ca r i dosas . 

D i r i g i dos por mes t res h á be i s e ded icados , nossos j o vens 
a r t i s t a s n á o podem o u t r a cousa , s i n â o pa ten tea r o seu ta lento o 
o p rove i to que co lhem d a ins t ru i ( So p ro f i ss iona l q u o recebem n o 
L y c e u . E s t i m u l a d o s po r u m l eg i t imo p o n t o de h o n r a , e l lcs querem 
que t o do o t r a ba l ho s a h i d o do s ua s m i o s soja u m p e q u e n o p r i m o r 
de a r t e . Ma s pa ra is to à prec iso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o t y p o g r a p b l e a cst& ap t a p a r a execu ta r , n a s 
me l h o r e s cond ições , os t r a b a l h o s do s eu r a m o : R e v i s t a s J u r í d i c a s , 
U r r o s de l i t t e ra tu ra , Ca t a l ogos , C i r c u l a r e s , F a c t u r a s , Prospec to» , 
B i l he tes commcrc l aes , CartOes do v i s i t a . Ca r t a s do l u c t o , At tes tados 
do sa t i s f acção , Bons p o n t o s o m preto o c m còres. 

A N e e ç & o E n c a d e r n a ç ã o on f e l t a p r imo r o s amen t e , sob o 

fionto <le e l eganc i a c so l idez , t o d a a sor te do e n c a d e r n a ç ã o de 
u i o o de ar te , e m todo p a n n o c h a g r i n , mo i a s encade rnações e m 

m a r r o q u i m d u r a s e flexíveis, e spec i a l i d ade p a r a a s oncade rnaçnes 
de b i b l i o thecas — l i v ros de p r em io , de a u l a , b r o c h u r a s , car tona-
gens , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , R e g i s t r o s , etc. , otc 

A I t l a r e e n a r i a execu t a , com o m a i o r c u i d a d o « com ma-
de i r a de p r ime i r a q u a l i d a de , m o v e i s do q u a l q u e r g o n u r o : mob í l i a 
esco la r , mob í l i a s comp l e t a s , A r m á r i o s c o m po r t a s de espelhos. 
A p a r a d o r e s a d o u s co rpos . Mesas secre ta r i as p a r a cscr ip tor ios <) 
Mesas p a r a toi lette, m o b l l h a m e n t u de I g r e j a (A l t a res , genu f l exór ios , 
b ancos ) Visitar a Exjtoíiçüo permanente annexa d Livraria do 
Lyccu. 

A F e r r a r i » e o í l u c h u u i i - a e x e c u t a m ob r a s de const /úc-
ç i l o : g rades , cance l los , c a m a s e d i v e r so s t r a b a l ho s for jados o m 
ferro — C A — ferro — Concertos . 

A S e c ç S o H a r m o r l s t a s o E n c u l p t o r e a sob a d i recção 
de h á b i l t echn ico , p r e p a r a a l t a res , p i a s de v a r i a s d i m e n s õ e s , de-
g r a u s , escadas , t u m u l o s , g r ades , faz execuções em g r a n i t o ar t i f i c ia l , 
l a vo res em mosa i co , c ruc i f i xos , e s t a t u a s . 

A F u n d l ç & o d e t y p o s o n U a l v n n o t j p i a p r e p a r a m , 
t a s i a , v i n h e t a s c g a l v a n o s , flos ae enu l u imbo t ypos de texto o do uhan t a s l . 

e en t r e l i n has , rep rodacçÃo de c l i c h í s p o l i cs tereotyp la . 

A P a u t n ç í i o dispOo-so p a r a r i s c a ç S o de m a p p a » , f ac tu ras , 
no t a s , l ivros cm b r a n co , c ade rnos , p ape l de m u s i c a , con to rnos d e 
ob r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a o O f f l c l n n d e C o r t e d i s p o n d o do todo o 
necessá r i o — está a p t a p a r a fornecer f a tos pa r a h o m e n s o crean-
ças , ves t imen tas p a r a Ecc les i as t i cos . 

A O f i c i n a d e C a l ç a d o » p r ep a r a ca l çados de t o d a a espocio 
p a r a h o m e n s , senho ras e c r e an ç a s — faz ooncer tos c om g r a n d e 
esmero . 

Am HatoBimcaia» polem ser dirigidas ao Director do 

Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committrntrs ir/to os mestres ds res-

perfi r t: residências para rçrcber suas precadas ordens. 

„ ir o pâo da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

ti • í -al-o morrer d fome. 

har-lhe instrucfdo e habilital-o para o trabalho equivale a 

ra,ieif r.il o e pôr em suas tnâos uma fonte de riquezas. 

T H E A T B . O S A N T ' A N Ï Ï A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I C A 

M M I I K A ^ A 

D o t h e a t r e R e e r e t o , d o R i o d e J a n e i r o 

F u n d a d a e m 2 0 d e n o v e m b r o d e 1 8 8 3 

A V I S O — T e n d o - s c retirado muitas familias por não poderem obler bilhetes 
nasnUi .nas representações da extraordinária peça sacra—O Martgr do Calrario, a 
empresa dará mais uma representação HOJE-Terça-feira, 10 de fevereiro—HOJE 

Extraordinário aucoesso theatral 
U L T I M A H E F R E S E S T T A Ç A O 

da peça sacra em 5 actos, dividida cm 1C quadres e unia deslumbrante gloria, 

em verso, baseada na vida de Jesus Cbrú to , de Eduardo Garrido : 

pau« 
nrri 

T o m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a 

Musica original do maestro Joaé Nunes 
TITOLOS DOS QUADROS—Io, Jrsus e a Samaritana; 2", Magdalena arrependida; 
\ propbecia d« Dens; 4 o . Judas vende Cliristo: S", A ceia do Senhor; li". A 
•u da Jeans; 7", A ncinsaçào de Caifás; 8o , Cnristo é levado a Herodes; 9", 

iro de Jndas; 10", A promessa de Pilatos; 11°, Sentença de morte: 12", Os 
»un do Senhor; 18°, No Calvario; 14°, Pilatos e José de Arimathéa; 15°, A te-
reiçio; 16°, Gloria, Jesus sobe ao céó. 

Sexta-feira, 1* representação da grandiosa revista em 8 
actos e 12 quadros, ornada de musica—TA' B O M D E I X E I 

Os bilhete» acham-se á venda na Bratierle Paulista, das 10 horas da ma-
ttUaída Urda ; depois, na bilheteria do theatro. 

P r e ç o « « e l i a r a m d o « • « • " ' u m e 

A V I S O — T e n d o n C o m p a n h i a d « « a t r é a r c m S u n t o e n o 

d i a l t i d o <-• r r e n i e , v ã o s e r r e a l i s a i l u N n e s t a c a -

i l m i i 1 1 1 i i i o « e o p a c t a c u l e * d a C o m p a n h i a — L ' l -

I « e m a n o . 
Í í í f í " » » « 1 1 « ) k ^ é e » tyv 0$ Ua t t f . 

POLYTHEAMA-CONCEE.TO 
Empresa : C . bEGUIN & C. 

l E ^ ^ E — T e r ç a - f e i r a , 10 de f e v e r e i r o — H O J E 

c m q u e t o m a p f t r t e t o d a a t r o u p e 

Â ' a G 3 ; 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

Depois de amanhã 

S o i r é e S E L E C T E 
F e s t a d a m ^ d a 

Programma escolhido 
E T O D A S A S E S T R É A S 

N e s t a s e m a n a 

M a s a n i e l l o - T r i o 

Menestréis italianos 

I N E S V I O L A 
cau;ontt i»U italiana 

A V I S O S M A F U T I M O S 

Ríorddentseher Lloyd Bremen 
O n o v u v a p o r a l I o n i A o 

E R L A N G E N 
lllamluado a lu eletlriea 

cou i uxD t s r s- . E . RAET 

para Subirá de S a n t o s , cm I I d o f e v e r e i r o p f 
R I O DE J A N E I R O , BAHIA , 

M A D E I R A , XiISBOA, 
R O T T E R D A M , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 
levaniio pafts.ige!r»s. 

P r e ç o s das p a s s a g e n s * da i ' r.hne, p i r i Rot-
t e r d a m , A n t u é r p i a t* 1> e n i ' j n , m a r c o s 4 9 0 « 

Este paquete tem ' ô t í <í «rn iii moderna' iic^ommoJaçOaj 
para passageiros de 3 ' c i a s s e , e tem c o z i n h e i r o n o r < 

t u g u e z a bordo. 
Tre^o da passagem <lo 3 ' c l a s s e pata L i s b o a j i H a * 

d e i r a . i n fluindo \;ni;o <iy mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Recebe passageiros para as Ilh is doj A^ôres. 
Rara fretes, passagens a mais iutorma<;02j, traSt-jj 01 a 

os a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C 
l . a r y o M o n t « A l e g r e , 1 U — S a u t u * 

H w » 4» 9 , Bimt9. « l - S . 0 

fcÜ-i 

m . 

C o m p a g n i e ! • • M e s s a g t r l t s M a r l t t w t a 

r « t | u e b o t s p o M t o - f r a n ç a l « 

• I I I B M M B A BOBXO» « t a » I M M B A » PAMA A tOMOtà 

(D* Santos, 11 d« fsraraiw, L» Mat» | (DaSaatoa) 10 d* hrars l ro , OtnUrUtt 

0 BSPLÏIfDIDO tAUVITI POSTAL 

CORDILLÈRE ' 
etperado do Rio da Prata em Santas, no dia 10 da favereiro, aahlr i par* 

L ISBOA B B O R D E A U X 
O p a q u e t « p w t a l 

esperado da Europa em Santo*, no d ia 11 da fevereiro, aahirá par» 

Montevidéo 0 Bnenos-Aires 
Previne-so os a » , passageiros de qna na agencia em 8 . Pan lo , roa de S.Bento 

59, vendem-se bilhetes do passagens para todoi os vapores, quer façam escala enl 
Santos, quer partem directamente do B i o . 1 * 0 1 u 

Para m a b informações, com os agentes: 

w s AHTUVBS DOS SANTOS A C. Em S . Paulo—Rua de S. Bento, 29. Em Santas—Rua 15 de Novembro, 65. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m a n 

T i l n h a T . s t m p o r t Sm B o l t 

8Kb v iço DB r i u i a m i i p à b í » s i t - t o b c 

27 da (everotn 
mar jo 

TENNYSON, da Santos. 
> do Rio 

COLERIDGE, do Klo 
&YRON, do Rio 

> de Santos . 

2 
17 
29 . 
2 ds abril 

O P A Q U E T S 

H E ¥ £ L I U S 
I I ! m » l n a < l o a l u x e l e o l r l o a . 

Sal i ir l do B i o Aa J i a a l r o , no dU 17 do corrente, para Bahia» Pernambuco e 
N E W - Y O R K ; 

Becçbe passageiros de 1* e 3* classes para os portoa acima a par* 

Eate paquete proporciona aos passageiros todo o conforta nsosssarls coH 
viagem mais rapida qna via Inglaterra s seia o i lama veaisntea ds baldeaclo. 

Preço da paisagem, em 3« classe ds Ris da Janeiro par» N e w - í o r í Z s i l » » 

(dollars, nued» americana) e de Santos, •SO"0. 
Os paquetes Temtgaon e Byron têm também camarotos superiores de l» o 3* 

classes, cusUndo maia $26"° cm 1* classe, e »i501 em clasjo para cada adulto 
Para i o mala informagSea trata-se: passagens • 

Em S. PAULO, com 

G E O H. BROOIE, r u a Q u i t a n d a , 3 (sobrada) 
Em SANTOS, com os afcentes ' 

F . S . H a m p s h i r e & 0 . , L d . , R u a 1 5 d o V o v o i n l w , 2 3 

L no BIO, com os agentes 

NORTON M E G A W St O., L D 
BUA PBIHEIBO DE MARÇO. M 

f r e / é í é Eé i i é r ab da Transjiorts Mar i t imes â Vapaar d s M a r j i i l l î 

O e s p l e n d i d o v a p o r f r a n c o / . 

Esperado da Europa em Santos, no dia 10 do corrento, sahiri, depois da ia. 
dispensável demora, para 

Montevidéo e Buenos-Aire» 
Para passagens e maia informações, rom os agentes.-

A N T U N E S DOS SANTOS St CL 
Em B. Ptulo—rua S. Bento, c. 29 

Em Santos—rua 15 (la Novembro, i. o3 
No tíip de Janeiro—rua Io de Março, 84. , > 

. .. . ' •VT-' > 

Société Générale de Transports Marit imes á 

DE MARSEILLE 

0 ESPLENDIDO VArOH FliANCEZ 

Esperado do Rio da Trata cm Santos, sahiri , no dia 20 de fevereiro, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preços das passagens 

1* dane—Gênova e Nápoles 650 fr» . 

ü ' • - • • • 500 (rs. 
3* • — . . . 140 (rs. 

A Companhia vende passageus até Paris nas condiçües seguintes! 
Idem dito, ida e volta, 1* classe, (rs. 1.109 
Idem idem, dito 2» dita, (rs 883 
Idem idem, dito 3* dita, (rs 3<>! 

Até Paris, ida 1* classe, (rs «73 
liieiu dito, idem classe, Irs (,Ol: 
Idem dito, 3* eiaiae, (rs 190 

t'ara passagens e mais informasses, com os agentea 

Antunes doa Santas tk C. 
EM S. PAULO—Bua da 8. Bento 89. 
EM SANTOS—Rua 15 do Novembro 63. 
NO RIO DE JANEIRO-Rua Primeiro de Março, 34. 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i R f a h r t s ö a j a l i 3 ] i i a i » 

U i V I f O u n c i i r LXTRK BÀSTOS T. HAKBOEOO, COM E30At,At tibt 

MO DB JAVEIUO, tilUTA M LlSSia * 

vATOBES a santa 

São Panlo 
Bahia . . 

18 
26 

O FAQUSTa ÂLLKMÀQ 

PETRÓPOLIS 
Cêft. J. E . FELDMANN 

aU i i á , ao dia IS de («verelro, para 

B i * d « J a n e i r o , B a b l a , M a d e i r a , L I s M a • B a n k o r g * y ! 

l ' r e ç o < l n « p a w a g e n a d a 3 » e l a s s s p a n a l i s U a , 1 3 5 ) 

Todos os vapores desU CompaaUa t t a a borda coalahsir« portajaea. » W 
« * » » ta l » d . mesa ü m paam i re im l a a* ela««. 

l'odua m paquetes da CumpaaUs s*> ds eowtmegio moderaa, ittaariaada« 
u u c h a r i a , possuído esplendidas uxommvittfm p a n yssaafeiras * • » ' « i " 

f a n tretas, pus t nen» e m û iofornugAas, « o n es a f s a u a : 

J o t i n a t o n Sa O O t t A 
t U A PU VKMMIMIVIVt tiiUéO 


